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INICIATIVA/ / E m  uma escola de Macaíba, a educação extrapola os livros. Lá, os alunos aprendem a 
viver a cultura a partir do dia a dia e retiram de poesias e músicas o segredo para o conhecimento. 

Estudantes fazem parte de um projeto pioneiro que ganhou reconhecimento em todo o Brasil, páginas

OVO JEITO DE

GROCK / /  Conheça as fascinantes histórias de vida dos personagens que tomam o circo uma viagem pelo mundo da alegria p á g in a s  10 e n

rodada decisiva
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Resultados de hoje vão determ inar os dois classificados 

para a final do prim eiro turno do cam peonato estadual
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VISTO PARA 
OS EUA

AUMENTO NO TEMPO 
PARA PERMANECER 

NOS ESTADOS UNIDOS 
TAMBÉM BENEFICIA 
ESTRANGEIROS QUE 

VIVEM NO BRASIL
PÁGINA 25

VIDA NOTURNA
O DESAFIO DOS BARES 

PARA SE MANTER VIVOS

Você já  deve te r se espantado  

quando aquele barzinho legal 
frequentado certa  noite  

desapareceu. A cena não é 

incom um . O m ercado dos 

bares muda de form a rápida 

e nem  sem pre as novidades 
sobrevivem . Saiba por que 

isso acontece, p á g in a  e

m oda
A vaidade não é um “pecado” 

exclusivam ente fem in ina Os homens 
tam bém  investem em  acessórios 

para realçar a imagem, p á g in a  19
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SALOMÃO
Pesquisadores descobrem, em  
Jerusalém , resquícios de uma 

construção que pode te r sido a 

Muralha do Rei Salomão, p á g in a  27
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KARATÊ BUDÔ

RN promove 
campeonato 
brasileiro

Natal vai sediar o 32 Cam­
peonato Brasileiro de Karatê 
Budô, sob a organização da Fe­
deração Estadual de Karatê 
Amigos da Escola da Escola 
Norte Riograndense (Fekaen), 
entre os dias l 2 e 4 de julho. A 
competição acontecerá no gi­
násio esportivo Marie Jost, no 
bairro de Capim Macio (Zona 
Sul de Natal). No Brasileiro de 
2009, os atletas da Fekaen con­
quistaram 130 medalhas, o que 
levou o Rio Grande do Norte a 
ocupar o segundo lugar geral 
da competição.

De acordo com o professor 
André Calixta, responsável pe­
la Fekaen, a expectativa é gran­
de. "Antes do brasileiro, a Fede­
ração vai representar o estado 
no Campeonato Norte-Nordes- 
te, que acontecerá de 14 a 16 
de maio, em Teresina, no Piauí. 
Levarei 43 atletas, provenien­
tes de seis escolas públicas, da 
categoria pré-mirim até a mas- 
ter, que também já estão clas­
sificados para a competição na­
cional”, acrescenta.

A exemplo de todas as com­
petições que a Fekaen partici­
pa, André Calixta tem percorri­
do a cidade em busca de apoio 
para conseguir levar seus atle­
tas para competir. Assim, o de­
dicado professor já conseguiu 
o ônibus que levará os compe­
tidores para o Piauí no mês de 
maio. Entre os caratecas que 
participarão do Norte-Nordes- 
te e do Brasileiro, André Calix­
ta aponta alguns destaques, co­
mo o pequeno José Freire, de 
apenas 9 anos, que no último 
brasileiro trouxe quatro meda­
lhas para o RN. A jovem Maria 
Paula, de 16 anos, também con­
quistou quatro medalhas. Já o 
carateca Pedro Paulo, de 8 anos, 
ganhou cinco medalhas.

índice
economia 06

cidades 10

muito 4 18

televisão 21

famosos 23

brasil 25

mundo 27

opinião 28

esportes 32

otempohoje |
N A T A L //
Nublado a parcialmente nublado com 
possibilidade de chuvas isoladas

RIO GRANDE DO NORTE / /
Parcialmente nublado a nublado com possibilidade 
de chuvas em áreas isoladas
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Fevereiro termina com quatro 
praias impróprias para banho

Carlos Santos/DN/D.A Press

Banhistas devem ficar atentos para não colocar sua saúde em risco

Pirangi, balneário do 
Rio Pium e Barra de 
Maxaranguape estão 
com altos índices 
de coliformes fecais

O
 ú ltim o relatório do mês 
divulgado pelo Institu to 
Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia (IFRN) e pe­
lo Institu to  de 
Desenvolvi­
mento Susten­
tá ve l e M eio 
Ambiente 
(Idema) apon­
ta quatro pra­
ias im próprias \  
para banho na 
Região M etropo­
litana de Natal. Há três semanas 
estão com altos índices de coli­
formes fecais: Pirangi do Sul (Ní- 
sia Floresta), balneário do Rio 
Pium, Pirangi do Norte (Parnami- 
rim ) e Barra de Maxaranguape

(Maxaranguape).
As am ostras foram  coletadas 

na quinta-feira passada, em 48 
praias de todo o litoral norte-rio- 
grandense, entre Tibau, na d iv i­
sa com o Ceará, e Baía Formo­
sa, que divide o Rio Grande do 
Norte com a Paraíba. A classifi­
cação pode ser considerada vá­
lida até a emissão do próxim o 
boletim , prevista para a p róx i­
ma sexta-feira.

Q uando  os 
índices de coli­
form es encon­
trados na água 
das praias es­
tã o  ac im a  do 
que  é re c o ­
mendado pela 
re so lu çã o  do 

Conselho Nacio­
nal do Meio A m biente  (Cona- 
ma), a praia é classificada co­
mo “ im própria" para banho.

Para o programa, o IFRN e o 
Idema contam  com a parceria 
da Secretaria de Recursos Hídri­

cos do Governo do Estado, do 
Ins titu to  de Gestão das Águas 
do Estado (Igarn), Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do RN

(Emparn), Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) 
e Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido (Ufersa).

48 localidades 
foram 

analisadas

EXAME DE ORDEM

Prova da 
segunda fase 
será feita hoje

Dos 1.455 bacharéis em Dire­
ito inscritos no Rio Grande do 
Norte para o exame da Ordem 
dos Advogados do Brasil, 424 
aprovados na primeira fase farão 
a segunda fase hoje. As provas 
serão realizadas em Natal, Caicó 
e Mossoró, às 14h. Será aplicada 
uma prova prática, composta de 
duas partes: redação de peça 
p ro fiss ipnaLe  ç inço  gqejstões 
práticas na form áde.situações- 
problema. Tanto a peça pro fis­
sional como as questões práticas 
versam sobre a área do Direito 
escolhida pelo candidato na in­
scrição.

A representação estadual da 
OAB alerta que, durante a real­
ização da prova prático-profis- 
sional, será perm itida, exclusi­
vamente, a consulta à legislação

Fábio Cortez/DN/D.A FTess

Sede da OAB-RN, em Natal: apenas 29%  dos inscritos farão a segunda prova

, , sem qqajquet; anotação pp  cp- 
méntário, naáréa.de jopção ao, 
examinando. Nos exames ante­
riores, era perm itida a consulta 
a liv ro s  de d o u tr in a  e a 
repertórios. Como a prova pas­
sou a ser unificada recentemente, 
essa foi uma decisão da Comis­
são N ac iona l de Exam e de 
Ordem, sendo aplicada por todas 
as seccionais da OAB no país.

A relação contendo os nomes

{J o ^ rc iv a p q s  na prpya pr£ticor 
p ro fiss iona l será divulgada no 
s ite  w w w .oab-rn .o rg .b r  ou 
www.oab.org.br, na data prováv­
el de 29 de m arço de 2010. 0  
Exame de Ordem não tem  reser­
va de números de vagas, basta o 
examinando alcançar a nota mín­
ima que o habilitará a solic itar a 
inscrição nos quadros da Ordem 
se porventura não houve qual­
quer im pedim ento legal.

CONCURSO UERN

INSCRIÇÕES
COMEÇAM
AMANHÃ

Começam amanhã as inscrições 
para o concurso público da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (Uern), que oferece 239 va­
gas para níveis médio e superior. 0  
edital e as inscrições podem ser 
acessados no site do Centro de Se­
leção e de Promoção de Eventos 
(Cespe-UNB), o www.cespe.unb.br 
O prazo para o cadastro termina no 
dia 14 pe mprçp ç as taxas são de 

! ^ Í8p ,(n iVp i/pép jcò  ç g $ 'R 0  (su- 
„ ,  perjot^Serão oferecidas 139-vagàs 

para cargos de nível superior e 100 
para nível médio. As vagas serão 
distribuídas pelos campi de Mos­
soró, Pau dos Ferros, Assu, Patu e 
Natal. As provas objetivas serão apli­
cadas no dia 25 de abril e o resul­
tado final (incluindo a perícia médi­
ca para os candidatos inscritos e 
aprovados nas vagas para deficien­
tes) será divulgado dia 28 de junho.
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Os cargos ou a legenda
Confirmando-se a posição do lí­

der do PMN na Assembléia, depu­
tado estadual Raimundo Fernan­
des, o deputado Antônio Jácome 
(PMN) terá que fazer uma opção 
entre continuar na base da go­
vernadora Wilma de Faria (PSB) 
e votar nela para o Senado, e ter 
a legenda concedida pelo parti­
do para disputar a reeleição. De 
acordo com Raimundo, "não terá 
candidato do PMN a deputado 
estadual, dentro da lei, que não 
apoie Rosalba”. O líder do parti­
do disse que aquele que não es­
tiver confortável com a posição 
tomada pelo deputado Robinson 
Faria, referendada pela bancada

do PMN, "peça para sair".
Sobre a presença de Antônio 

Jácome na reunião que a gover­
nadora Wilma promoveu com sua 
base, Raimundo desconversou e 
disse entender como normal o fa­
to. 0  líder do PMN, até o licencia­
mento para que o deputado Vi- 
va ldo Costa (PR) reassum a o 
mandato, afirm ou que acredita 
que Antônio Jácome deverá seguir 
as diretrizes do partido, "pois co­
nheço a sua postura de lealdade 
e de correção". Ele destacou que, 
na liderança do PMN, sempre que 
necessário, irá exigir fechamento 
de questão para que toda a ban­
cada sai um único caminho.

•  Nesta segunda-feira, a prefeita de 
Natal Micarla de Sousa (PV) deve­
rá promover a primeira reunião do 
ano com a sua bancada na Câma­
ra. 0  ú ltim o encontro ocorreu em 
dezembro. Na pauta, vetos.

•  Todos os deputados do PMN gra­
varam para o programa do partido 
que vai ao ar na próxima segunda- 
feira. Pela prim eira vez, em  sete 
anos, a deputada Gesane Marinho 
(PMN) aparecerá. Enquanto foi do 
PDT, ela não teve essa chance.

•  Fruto de parceria entre o verea­
dor Júlio Protásio (PSB) e a FAL, 
estão abertas as inscrições para o 
curso pré-vestibular e de informá­
tica gratuitos. As aulas ocorrem aos 
sábados na unidade da Avenida Ro- 
mualdo Galvão. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas no ga­
b inete do vereador, na Câmara.

AMaiores inform ações podem ser 
obtidas no telefone 3232-8828.

•  Com o objetivo de criar mais um 
canal para solicitação de poda e 
remoção de árvores, a Prefeitura 
de Natal passa a disponibilizar no 
site www.natal.rn.gov.br/semsur o 
form ulário  de requisição, dúvidas 
frequentes e a lei que regulamen­
ta os serviços na capital.

•  Programa de entrevistas coman­
dado pelo jornalista Marcos Alexan­
dre na TV Câmara, o "Pensando 
Bem” volta ao ar amanhã, às 21 ho­
ras. O entrevistado será o presiden­
te da Ordem dos Advogados do Bra­
sil (OAB-RN), Paulo Eduardo Teixei­
ra. Entre os assuntos que serão abor­
dados estão o Exame da Ordem e 
os reflexos da vistoria feita pelo Con­
selho Nacional de Justiça no Poder 
Judiciário do Rio Grande do Norte.

Representante
Diretora geral do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-RN), Andréa Campos 
(foto) assumiu a titularidade co­
mo membro efetivo do Comitê de 
Diretores Gerais da Justiça Eleito­
ral, representando a região Nor­
deste. Ela ocupa a vaga desde o úl­
timo dia 24, quando foi efetivada na 
entidade durante a reunião do Co­
mitê com o diretor geral do Tribu­
nal Superior Eleitoral, Miguel Cam­
pos, em Brasília. Andréa substitui 
o colega do Regional do Ceará, Ro­
drigo Cavalcante.

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press
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P recatórios
Essa semana, o Tribunal Regional do Traba­
lho da 21a Região mediou acordos envolven­
do pagamento de precatórios num total de 
R$ 600  mil. As negociações ocorreram com 
os municípios de Natal, Jucurutu, Lagoa No­
va, São João do Sabugi, Umarizal e Santo An­

tônio. A prefeitura de Natal, através do Pro­
curador Geral, Bruno Macedo, firmou ter­
mo de compromisso para o pagamento das 
Requisições de Pequeno Valor (RPV), refe­
rentes ao orçamento de 2010, na ordem R$ 
150 mil, com parcelas de R$ 30  mil cada, en­
tre os meses de março e junho deste ano.

R ecadastram ento
0  atendimento da revisão biométrica em 
São José de Mipibu, a partir desta segun­
da-feira, no Fórum da Justiça Estadual e 
na Câmara Municipal, será realizado das 
8 às 16h, de segunda a sexta-feira. E no sá­
bado, das 8h ao meio-dia. A informação é

da 7a Zona Eleitoral, sediada naquele m u­
nicípio, onde mais de 26 mil eleitores te ­
rão de comparecer ao posto de atendi­
m ento até o dia 30  de março. Os eleito­
res de São Fernando e Timbaúba dos Ba­
tistas poderão fazer a revisão nos postos 
que vão funcionar nas duas cidades..

R H H i ■ ■

M arina de volta ao debate
Regulamentação da 
Zona de Proteção 
Am biental, na área do 
Forte dos Reis Magos, 
será discutida na CMN
Jussara C o m ia
jussaracorreia.m@dabr.cem.br

Amanhã a Câmara Munici­
pal de Natal traz à tona um 
assunto que promete ser 

um dos mais polêmicos debatidos 
na Casa e que ficou na gaveta du­
rante um ano e quatro meses. A re­
gulamentação da Zona de Prote­
ção Ambiental (ZPA 7), que com­
preende a área do Forte dos Reis 
Magos e que viabiliza a construção 
da Marina de Natal - que deverá fi­
car localizada à margem esquerda 
do rio Potengi, ao lado da Fortaleza.

Em seu último ano como presi­
dente da C?sa, o vereador Dickson 
Nasser (PSB) afirmou r  ue uma de 
suas prioridades será trazer de vol­
ta ao plenário os dois projetos. Aliás, 
se dependesse da vontade do par­
lamentar, as duas matérias já te- 
riam entrado na pauta de votações.

Na semana passada, o presidente 
chegou a sugerir que os assuntos 
fossem debatidos durante uma au­
diência pública, proposta pelo verea­
dor Raniere Barbosa (PRB), reali­
zada na última quarta-feira, e que 
tratou de outro asssunto polêmico, 
a construção de espigões no entor­
no do Morro de Careca, em Ponta 
Negra. No entanto, os demais par­
lamentares se negaram a discutir os 
três assuntos de uma só vez. “Não 
sei por que eles não querem votar 
logo, já que todos conhecem o teor 
desses projetos. Dava para deba­
ter tudo junto, pois a finalidade é a 
mesma, tratar da altura dessas edi­
ficações", argumentou Dickson.

O vereador disse que o motivo 
pelo qual o projeto da Marina ficou 
parado na Casa por mais de um  
ano foi a citação de alguns parla­
mentares na Operação Impacto - 
deflagrado em junho de 2007  pelo 
Ministério Público e pela Polícia Ci­
vil, para investigar o envolvimento de 
vereadores em possível ato de cor­
rupção. Para Dickson, não havia cli­
ma para falar sobre os projetos, ten­
do em vista que as denúncias con- 
tra os vereadores são referentes a

um suposto esquema de pagamen­
to de propina para votação do Pla­
no Diretor de Natal. Para Dickson, 
a construção dessa Marina vai re­
presentar um grande avanço para 
a cidade e a demora para votarem 
o projeto vai atrasar ainda mais as 
obras: “Existem quatro grupos es­
trangeiros interessados. Mas o mu­
nicípio só pode abrir licitação quan­
do o projeto for aprovado. A cidade 
vai ganhar muito com essa Marina, 
vai dar um salto. Os empresários 
também já estão de olho e as pos­
sibilidades de construção de hotéis 
são grandes. A Zona Norte vai ficar 
muito mais valorizada.”

Cautela
Se de um lado alguns parlamenta­
res se mostram favoráveis à apro­
vação dos projetos, do outro há uma 
certa resistência. 0  vereador Geor- 
ge Câmara (PCdoB) disse que es­
tes assuntos não podem ser discu­
tidos às pressas. “As dez Zonas de 
Proteção Ambiental fazem parte do 
zoneamento previsto do Plano Di­
retor de 1994. Passados 16 anos, 
apenas cinco delas foram regula­
mentadas. Mas isso não pode ser­

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Dickson Nasser quer acelerar tramitação do projeto, engavetado há 16 meses

vir de pretexto para as pessoas que­
rerem debater e votar os projetos 
às pressas. Se todas as ZPA's são 
frágeis, imagine essa que está con­
jugada com as salinas e com o pró­
prio estuário, que dispensa comen­
tários quanto à fragilidade. Eu fico 
preocupado com a maneira que es­
tão tratando isso", ponderou. Para 
George, apenas uma audiência pú­
blica não é suficiente para esgotar 
os debates. A vereadora Júlia Arru­
da (PSB) comunga do mesmo pen­
samento e discorda do presidente

da Casa, quando ele diz que todos 
os parlamentares conhecem o teor 
das matérias em questão. "Sou con­
tra unificar o debate com o dos es­
pigões, levando em consideração 
a complexidade de cada assunto. Eu 
gostaria de discutir a regulamenta­
ção da ZPA 7 e a construção da Ma­
rina com calma, até porque estou 
no meu primeiro mandato e conhe­
ço pouco, não participei de debates 
anteriores”, disse a vereadora.

•  Laia mato na página 4
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CHEGA
PRALÁ

Mesmo acuado pelas denúncias de corrupção, 
José Roberto Arruda tentou até o último 

minuto, antes de ser preso, salvar o aniversário 

de 50 anos de Brasília. Seria demais ainda ter 

de enfrentar o fardo de ser o governador a 

transformar a festa num fiasco. Fez um último 

apelo ao cantor Roberto Carlos, que já tinha 

desistido de fazer o show confirmando até 

então, antes dos escândalos virem à tona. 
Explicou que, se o problema era ele, abriría mão 

de comparecer à festa. Nem chegaria perto de 

Roberto Carlos. 0  cantor, no entanto, não quis 

de jeito  algum aceitar o convite vindo de 

Arruda. Somente se viesse de outra esfera, do 

próprio presidente Lula.

Foram dias e dias de constrangimento para 

Arruda antes da prisão. Depois do isolamento 

que sofreu na solenidade, em janeiro, com Lula 

e os governadores dos estados que vão sediar a 

Copa de 2014, Arruda passou a se conformar 
com o distanciamento das pessoas.. Em 

reuniões oficiais do governo diante de 

fotógrafos, recomendava os presentes a 

sentarem onde quisessem, porque compreendia 

quem não queria sair nas fotos ao seu lado. 
Outro hábito, foi o de agradecer muito a quem o 

atendia ao telefone depois do escândalo.

CONCURSO PARA SANTO - A edição do M anual de C ontrole Externo da A tividade Policial peto Conselho Nacional de Procuradores Gerais 

(C NPG ) provocou reações indignadas da Polícia Federal. M in istério Público e PF estão em  queda de braço pela prerrogativa da investigação. Polícia 

sustenta que M P não pode investigar. E M P sustenta que a com petência de pedidos de m edidas judiciais é dele. A recente publicação do m anual, 

restringindo a  esfera de ação policial, provocou irritação. “O  docum ento defende teses daram ente inconstitucionais. N inguém  está isento de 

falhas. No Brasil, o  único aprovado em  concurso para santo fo i Frei Gatvão", d iz Sandra Avelar, presidente da Associação dos Delegados da P F .

INVESTIGAÇÃO
A inda vai b a te r nas a d m in is ­
trações regionais a avalanche de 
denúncias de irregularidades no 
GDF. É investigado esquema de 
fraude em dispensa de licitações 
de todos os tipos para atendê-las. 
A começa pela vizinha da residên­
cia o fic ia l do governador, a de 
Águas Claras.

SEM RUMO
O senador Cristovam  Buarque 
(PDT) disparou uma crítica aos 
partidos da ala não arrudista. "As 
forças progressistas desta cidade 
estão perdendo o rumo porque 
estão divididas. Veja o PT e até o 
PDT. Acho que não estamos nos 
comportamento à altura da crise", 
avaliou. Ele defende no DF uma 
unidade ampla, independente das 
amarras nacionais, entre PDT, PT, 
PSB, PcdoB, incluindo PPS e PV. 
“É a chance de transformar a crise 
e vergonha em uma alternativa e 
chance nova para reinaugurarmos 
a etica em Brasília.

PUROSANGUE
A sensação entre os partidos que 
orbitam  na aliança com o PT no 
DF é que as prévias petistas podem

liqu idar a com posição de uma 
chapa suprapartidária nas próxi­
mas eleições locais. Que a dispu­
ta entre Agnelo Queiroz e Geraldo 
Magela pode levar o partido a uma 
chapa puro sangue. Para reunificar 
internamente o partido, poderão 
rifar as alianças externas, garanti­
ndo apenas a petistas as vagas a 
governador, vice e Senado.

O NOSSO HERÓI
Oscar Niemeyer será mesmo o 
símbolo vivo do cinquentenário de 
Brasília. Será o garoto-propagan- 
da de uma campanha para res­
gatar a excelência de nossa capi­
ta l. 0  p res iden te  Lula já  en ­
comendou a sua equipe de co­
municação uma entrevista históri­
ca. O arquiteto vem sendo procu- 
radíssimo por jornalistas interna­
cionais também para entrevista a 
respeito de Brasília. “A crise de 
Brasília é o sucesso de Brasília. 
Mostra que ele tanto se consolidou 
que surgiu esse cenário. Se tivesse 
ficado como obra inacabada, a 
crise não existiría. Mas também 
não existiria toda essa vida mar­
avilhosa que dela brotou. Foi o ac­
erto da interiozação do país, da 
transferência da capital", disse.

N O  C A F E Z IN H O
Brasil-Suécia /  A rainha Sil­
via e o rei Carl XVI Gustaf, da 
Suécia, chegam ao Brasil no 
dia 22 de março. Em Brasí­
lia, está sendo preparado tam ­
bém um roteiro menos fo r­
mal para conhecer o outro la­
do da cidade além do Palá­
cio do Planalto e Itamaraty. 
0  casal vem acompanhado 
de autoridades do governo e 
com delegação de empresá­
rios. Na pauta, entrará claro 
o processo de compra dos 
caças pela FAB, já que a Sué­
cia tam bém  participa da po­
lêmica licitação com os aviões 
Gripen NG. 0  casal passará 
p o r São Paulo, onde  te rá  
evento na Fiesp, e também  
por São José dos Campos, 
visitando a Embraer.

Perfil do Judiciário /  Será 
lançado dia 10 de m arço a 
edição do Anuário da Justi­
ça, publicação feita pelo Con- 
ju r com  o apoio da FAAP, e

que revela informações es­
tratégicas da Justiça b rasi­
leira. Neste ano, além do per­
fil de mais de 90  m in istros 
que compõem o STF, o STJ, 
o TST e o TSE, a publicação 
revelará o ranking dos Esta­
dos que mais produzem leis 
in co n s titu c io n a is  no país. 
Bem capaz do Distrito Fede­
ral estar nesse lista.

Convite /  O ministro do STF 
M arco Auré lio  Mello con fir­
mou: continuará com o jura­
do do P rêm io  Engenho de 
C om un icação  -  O Dia em 
que o Jorna lista  Vira Notícia 
na edição 2010. “ Tenha-me 
sempre ao lado da c idada­
nia”, d isse ele ao ace ita r o 
convite  da o rgan ização da 
premiação. A comissão julga­
dora anuncia no dia 01 de ju ­
nho, numa grande festa na 
Embaixada de Portugal, os 
vencedores em 11 ca tego­
rias do jornalismo.

Mudanças no 
projeto original

Fábio C o rtez /D N /D .A  Press

Lançada na gestão 
passada, a Marina de 
Natal sofreu alterações 
para inclusão de um hotel 
e um centro de eventos

D
o que foi definido na ad­
m inistração passada e 
o que está previsto pe­

la atual gestão, algumas m u­
danças foram  feitas no projeto 
da Marina de Natal. De acordo 
com o secretário municipal de 
Turismo, José Soares Junior, a 
ideia da prefeita Micarla de Sou­
sa (PV), após ^provado o pro­
jeto de regulamentação, é cons­
tru ir um espaço para a tra ir in­
vestim entos. "Essa Marina só 
vai para frente se fo r através do 
setor privado, pois é um equipa­
m en to  m u ito  caro. A ideia é 
atra ir um equipam ento tu rís ti­
co com a construção de um ho­
tel cinco estrelas, uma Marina 
com 200  argolas e um  com ple­

xo cultural", explicou.
S egundo Soares Jún io r, a 

ideia de um centro de eventos 
na área da Marina seria para 
desafogar Ponta Negra e Via 
Costeira, locais onde estão lo­
calizados a maior parte dos ho­
téis da cidade, além do Centro 
de Convenções de Natal. “ Há 
um a inc idênc ia  elevada nos 
meios de hospedagem naque­
la zona e por isso queremos tra ­
zer para a região do Centro em 
direção à Zona Norte, porque 
os empresários 
terão mais uma ' 
opção para in­
vestim entos e 
os tu r is ta s  de 
lazer. Além dis­
so, esse equipa­
mento vai gerar 
m uitos em pre­
gos, pois cada barco precisa de 
pessoas trabalhando. Vai gerar 
uma média de 8 0 0  empregos 
diretos", afirm ou.

O pro jeto idealizado pela ad­

Secretário de Turismo diz que ideia é redirecionar investimentos privados

m inistração anterior foi orçado 
em R$ 100 milhões seria execu­
tado por um consórcio de um 

grupo espa- 
nhol fo rm a­
do por qua­
tro  e m p re ­
sas e um 
banco inter­
nacional. A 
Marina Na­
tal teria ca­

pacidade para acomodar 400  
barcos de médio e grande por­
te. O projeto recebeu licencia­
mento do Conplam, ISFAN, Se- 
m urb , P rocuradoria  Geral do

Orçamento 
anterior era de 
R$ 100 milhões

Município, Marinha, Exército e 
Aeronáutica. Além da Marina, 
o projeto previa a construção 
de heliporto para helicóptero e 
ultraleves, além de uma escola 
náutica para crianças e jovens 
d çÊ  aos 12, anos.

Em terra, o antigo projeto pre­
via a construção de parque pú­
blico, jardim  botânico, zona de 
estaleiro, torre de controle, pos­
to  policial de aduana e área co­
mercial com restaurantes e lojas 
de artesanato. 0  grupo espanhol 
ficaria obrigado também a cons­
tru ir um parque de preservação 
ambiental na área ocupada.

CONGRESSO

GESTÃO 
PÚBLICA EM 
DEBATE

Servidores públicos, gestores, 
estudantes e professores da área 
de gestão pública participam, a 
partir de amanhã, do 4Q Congres­
so de Gestão Pública do Rio Gran­
de do Norte, que será realizado 
no Centro de Convenções de Na­
tal até o dia 3 de março. Cerca de 
2 mil pessoas são aguardadas no 
evento que é coordenado pelo go­
verno do estado, por meio da Se­
cretaria Estadual da Administração 
e dos Recursos Humanos (Sea- 
rh), em parceria com o Conselho 
Regional de Administração (CRA). 
O tem a desse ano é “O Estado 
orientado para resultados". Entre 
os temas que serão abordados no 
evento estão Gestão Pública Bra­
sileira no século 21: principais de­
safios; Gestão por Resultados: 
perspectivas para os funcionários; 
Governo 2.0 - como tecnologias da 
Web são usadas pelos governos?; 
Aquisições Públicas, Termo de Re­
ferência e o Valor Estimado das 
Contratações; As Burocracias Es­
taduais no Brasil: um  balanço do 
período recente, entre outros.



política

G uerrilheiros
v irtu a is
Petistas serão
estimulados a inundar as 
redes sociais na internet 
com propaganda 
favorável a Dilma 
Roussef

D a n ie l P ere ira

danielpereira.df@dabr.com.br

O
PT prepara uma opera­
ção de guerra na in te r­
net a fim  de dar fôlego à 

campanha presidencial da mi- 
nistra-chefe da Casa Civil, Dilma 
Rousseff. A ideia é municiar com 
textos, áudios e vídeos os 518.912 
filiados que participaram, em no­
vem bro de 2009, das eleições 
internas do partido.

Eles terão a missão de repro­
duzir e distribuir o material de pro­
paganda em blogs e redes sociais, 
como Orkut, Facebook, Twitter e 
Google Buzz. Uma das priorida­
des do novo secretário nacional 
de Comunicação do PT, deputado 
federal André Vargas (PR), a estra­
tégia tenta  transp lan tar para o 
mundo virtual a base social da le­
genda, considerada um dos trun ­
fos na ofensiva para derrotar o PS­
DB na sucessão presidencial.

"0  PT já conta com uma imen­
sa base social, ao contrário  dos 
tucanos. A nossa m ilitância tem  
discurso e será estimulada a d i­
vulgá-lo”, diz Vargas. “Vamos tra ­
balhar fortem ente na internet. 0  
Twitter, por exemplo, pauta a m í­
dia e é um instrumento formador 
de opinião.” A direção nacional 
petista ainda não sabe como t i ­
rar o plano do papel. Nem se­
quer tem  orçamento definido pa­
ra tanto. 0  valor dependerá do 
desempenho na arrecadação de 
doações eleitorais. Há, no entan­
to, propostas à mesa. Vargas pre­
vê a criação de milhares de co­
mitês virtuais, que teriam a tare­
fa de adaptar o discurso nacio­
nal às realidades regionais. Co­
gita, ainda, m ontar estruturas fí­
sicas que seriam usadas pelos 
filiados para inundar as redes so­
ciais de elogios a Dilma e críticas 
ao concorrente da oposição na 
disputa pela Presidência da Re­
pública - provavelmente, o go­
vernador de São Paulo, José Ser­
ra. "A guerra de guerrilha na in­
te rnet é  a  in fo rm ação& a  con- 
tra in form ação”, afirm a Vargas.

A menção do deputado à con- 
tra inform ação não é à toa. 0  pá­
reo presidencial deste ano tende 
a ser acirrado e de baixo nível, 
segundo governistas e oposicio­
nistas. Porém, o m arqueteiro de 
Lula e de Dilma, João Santana 
manterá a linha “ paz e am or" na 
propaganda da m inistra.

VQCE DE FIAT ZERO NA
P<NTANEGRA.

VOCE PODE.

Ar-condicionado, direção hidráulica, 
vidros e travas elétricas.

SIENA
ELX1.4

Ar-condicionado, direção hidráulica, 
vidros e travas elétricas.

LINEA HLX  
)  DUALOGIC

Computador de bordo, piloto outomáfco, motor 
\  1.916V flex, àstemc Blue & Mb'“, câmbio
W  Dualogic automálico, akfaag dupio heèo ABS, 

rádio ÍD player com MP3,3 anos de garantia.

VERSÃO SPORT
Computador de bordo, sistema Blue & Me“, 
7 airbags, rádio (D Player tom MP3, direção 
elétrica Dual Drive,' leio devidrá fixo, roda 
de liga leve 15', painel na cor do carro.

PRONTA ENTREGA

Promoção válida até 01/03/10 ou enquanto durarem os estoques de 
uma (01) unidade de cada modelo anunciado. Condiçáo de 0% de 
juros para Linea e Fiat 500 válida exclusivamente para a condiçáo 
de financiamento com Entrada de 60% e saldo em 12 meses. Os 
incentivos apresentados neste anúncio náo sáo válidos para venda 
direta, órgáos públicos e frotistas Veiculos em conformidade com o 
PROCONVE. fotos meramente ilustrativas.

( 0  G R U P O  FA R IA S Pontanegra
A sua concessionária Fiat em Natal.
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Muito além
do modismo
Para não passar 
como um cometa no 
mercado natalense, 
bares precisam ser 
bem planejados

Louise Aguiar

louiseaguiar.m@dabr.com.br

V
bcê já deve ter reparado o 
quanto a maioria dos barzi- 
nhos de Natal não dura mui­

to tempo. Deve ter pensado tam ­
bém que é porque os jovens, públi­
co alvo desses bares, são ávidos 
por novidades, rapidinho enjoam 
do local e partem pra outra. Mas a 
verdade é que a volatilidade dos ba­
res e restaurantes da capital potiguar 
não é culpa somente do público, 
considerado ‘'modista”. Especialis­
tas dizem que, além de a atividade 
ser naturalmente difícil, muita gen­

te mergulha de cabeça no negócio 
sem estar preparado. O resultado 
muitas vezes vem alguns meses 
depois: portas fechadas.

Cada negócio tem suas particu­
laridades e com os bares não é di­
ferente. Não dá para abrir um negó­
cio desse tipo sem antes fazer um 
bom planejamento. Nesse plano es­
tá o item mais importante: a pesqui­
sa de mercado, na qual o empre­
sário irá identificar as característi­
cas dos clientes, fornecedores, do 
tipo do negócio, dos profissionais 
que precisará contratar e, claro, da 
concorrência. O Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se- 
brae) no RN também é um bom 
auxilio nesse começo.

O consultor do Sebrae Carlos Von 
Sohsten, que dez anos atrás coor­
denou um estudo sobre bares e lan­
chonetes de Ponta Negra, Praia do 
Meio e Petrópolis, diz que a vida 
curta é uma característica muito
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Unidade do Sargent Pepper's em Petrópolis: com seis anos e 44  funcionários, bar já é uma referência na cidade

forte no segmento natalense. "Via 
de regra são negócios de baixo in­
vestimento e que muitas vezes as 
pessoas começam num impulso, 
ou porque estão desempregadas 
ou estão precisando aumentar a 
renda", define. Como o investimen­
to inicial é baixo - os menores usam 
até a estrutura domiciliar no come­
ço - muita gente abre o negócio sem 
saber em que terreno está pisando.

"Qualquer atividade empresarial 
exige conhecimentos específicos.

O bar não foge à regra. Se você con­
versar com um empresário que atua 
há anos nesse segmento, verá que 
ele tem um jargão próprio do se­
tor, sabe como funciona a parte 
operacional, onde se perde e se ga­
nha dinheiro", argumenta. Por isso 
mesmo que, na opinião de Sohs­
ten, o problema dos bares de Natal 
não é o mercado saturado ou o pú­
blico modista, mas a falta de profis­
sionalismo de quem entra no ra­
mo. “Falta criatividade, falta conhe­

cimento do mercado. As pessoas 
tendem a abrir negócios muito se­
melhantes, sem diferenciais, sem 
nada que atraia o público. O que 
existe é falta de profissionalismo", de­
fine. A visão do consultor é com ­
partilhada pelo membro do conse­
lho de administração da Associa­
ção Brasileira de Bares e Restau­
rantes (Abrasel), Celso Cruz. Pres­
tes a abrir quatro bares no shopping 
Seaway, ele diz que falta espírito em­
preendedor (leia mais na página 7).

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Steffane e seus sócios juntaram metade do capital e conseguiram a outra metade com um banco

Universitários 
estão entre as 
novas apostas

Três estudantes resolveram dar 
a cara à tapa e vão abrir um bar em 
Petrópolis. É oThe General, dos es­
tudantes de Administração, Gabriel 
Carvalho e Gabriel Sodré, e Turismo, 
Steffane Leonez. Perto de se fo r­
marem, eles juntaram 50% do cap­
ital necessário para abrir o negócio

e financiaram o restante em um 
banco. Segundo Leonez, o que os 
motivou a entrar nesse ramo foi a 
constatação de que Natal não tem 
barzinhos para a classe média.

“O nosso bar terá como diferen­
ciais ficar aberto até mais tarde, in­
clusive a cozinha, que os nossos 
concorrentes encerram entre meia- 
noite e meia-noite e meia. A nossa 
ficará aberta até mais tarde. Além 
disso, vamos dar uma american­
izada nos petiscos, oferecendo ce­
bola empanada e uma grande var­
iedade de cervejas", descreve. 
Leonez acredita que a capital tem

público para um bar com um esti­
lo norte-americano e que esses 
diferenciais irão fidelizar os clientes.

Os jovens empresários se inspi­
raram no Sargent Pepper's, que há 
seis anos abriu as portas em Natal 
e se mantém na moda até hoje. 
Leonez acredita na máxima de que 
“quem tem qualidade consegue se 
firmar no mercado” e está contan­
do com a orientação do Sebrae para 
abrir o bar. O The General será um 
vídeo bar (com telão) e estará lo­
calizado na Rua Mossoró, próximo 
à Donna Donna. A expectativa é 
abrir o negócio em abril.

“Fidelização é ponto chave”
O Sargent Peppers, nascido em 

2004, é um dos poucos bares de 
Natal que se mantiveram no mer­
cado e na moda. A receita do su­
cesso é simples: segundo um dos 
sócios, Rafael Abreu, estar sem­
pre antenado com as novidades 
e as constantes m udanças do 
mercado, além de proporcionar 
ao público um ambiente de lazer, 
distração, mexendo com as sen­
sações e aguçando os sentidos, 
são alguns dos ingredientes.

"Acredito que a fidelização seja 
o ponto chave para se manter no 
mercado. Trabalhamos um concei­
to, acreditamos nesses ideais e pro­
curamos estar sempre reciclando 
e inovando", diz. 0  empresário, no 
entanto, reconhece que a área de 
atuação em que trabalha é com ­
plicada e por isso mesmo muita 
gente não consegue se m anter 
aberto por muito tempo.

"Trata-se de uma cadeia com ­
pleta de produção, trabalhamos 
com uma matéria prima perecível, 
transform am os quase todas as 
nossas mercadorias e ainda temos 
que oferecer e servir o cliente. Te­
mos que gerir bem todos esses

processos, senão o resultado final 
é quase sempre negativo", acredi­
ta. Hoje com duas unidades em Na­
tal e 44 funcionários, os sócios es­
tão empenhados em um novo pro­
jeto, que é a abertura do Sgt. Pe- 
pper's Vivo Music Hall, uma casa 
de espetáculos destinada a receber 
shows de pequeno e médio porte.

A lgum as dicas para quem  pensa 
em  e n tra r e fic a r nesse m ercado:

•  Ter uma ampla rede de contatos 
ajuda muito.
•  Invista em petiscos criativos, que 
chamem atenção. Ter um ambiente 
temático também é importante para 
se destacar.
•  Encomende uma pesquisa de mer­
cado e procure o Sebrae para receber 
orientação.
•  Não esqueça que todo negócio pre­
cisa de tempo para maturar. 0  tempo 
que leva para uma marca de bar ou 
restaurante se consolidar é de pelo 
menos um ano e meio.
•  Conhecer o perfil dos fornecedores, 
clientes, funcionários e concorrência é 
fundamental antes de abrir o negócio.
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econom ia

“Natal ainda não 
está saturada”

SALÁRIO

Q u an to  v o c ê  
v a le  n o  m ercad o?
Rosa Falcão

rosafalcao.pe@dabr.com.br

Quer saber quanto você vale 
no mercado de trabalho? Agora 
você tem essa informação com 
apenas um clique. Basta acessar 
o salariômetro, ferramenta on­
line que calcula a remuneração 
média de admissão dos trabalha­
dores contratados com cartei­
ra assinada de acordo com as 
atividades descritas no Código 
Brasileiro de Ocupação (CBO).

Projetado pelos pesquisado­
res da Fundação Ins titu to  de 
Pesquisas Econômicas (Fipe- 
USP) numa parceria com a Se­
cretaria do Emprego e Relações 
do Trabalho de São Paulo, o me­

Celso Cruz diz que o modismo também conta, mas não deve ser a base do negócio

A afirmação é do consultor 
Celso Cruz, que vê 
oportunidades no 
mercado de bares para 
quem quer ser profissional

Louise A guiar

louiseaguiar.rn@dabr.com.br

C
onsultor e membro do con­
selho de administração da 
Associação Brasileira de 

Bares e Restaurantes (Abrasel), 
Celso Cruz usa os números para 
fundamentar sua opinião de que 
falta espírito empreendedor nes­
se ramo (veja na página 6). Hoje, 
cerca de 70% das micro e peque­
nas empresas brasileiras fecham 
em menos de dois anos. No seg­
mento de bares, esse percentual 
é ainda maior. 0  que acontece em 
Natal pode ser visto em todo o 
país, segundo ele. "Os empresá­
rios não se preparam, não têm es­
pírito empreendedor, persistência 
nem planejamento. Claro que o 
modismo também conta, mas não 
é o fator principal”, explica.

Como a maioria dos bares que 
surge é voltada para o público jo­
vem entre 18 e 30 anos, o ideal é 
inovar sempre, já que esta é uma 
clientela naturalmente carente de 
novidades e atualizações. Mas an­
tes de abrir o negócio, Cruz acon­
selha a encomendar uma pesqui­
sa de mercado que possa analisar 
a proposta que pretende lançar. 
Há público para isso? Quem serão 
meus clientes? Quem serão meus

funcionários? E os fornecedores? 
Quais as características da região 
onde vou abrir meu negócio? São 
algumas das perguntas que de­
vem ser respondidas antes de en­
trar de cabeça na empreitada.

Espaço
Para o empresário, o mercado na- 
talense ainda não saturou de bar- 
zinhos, mas existe uma concorrên­
cia desleal com os estabelecimen­
tos que ele chama de "morre em 
pé”. Traillers, quiosques e barracas 
informais que vendem bebidas e 
petiscos muito mais baratos, exa­
tamente pelo fato de não pagarem 
impostos. “Eles puxam essa clien­
tela- dos bares formais, principal­
mente dos menores", afirma.

Em relação aos seus próprios 
em preendim entos, Celso Cruz 
diz que a experiência adquirida 
lhe dá total segurança para abrir 
quatro estabelecimentos no sho­
pping Seaway. Depois de obser­
var que o shopping já teve gran­
de movimento, está próxim o a 
uma universidade, está localiza­
do na Avenida Engenheiro Ro­
berto Freire (Zona Sul), um dos 
principais corredores gastronô­
micos da capital, oferece esta­
cionamento e segurança, o em ­
presário resolveu investir. Os qua­
tro  locais, Brocoió, L iberdade 
Provisória, Vem Cá Marão e Bar 
Caiau irão oferecer comida re­
gional, queijos, frios e vinhos e 
fru tos do mar, respectivamente.

canismo pode ser usado pelos 
empregados e empregadores 
de todo o país. Basta acessar o 
endereço  w w w .sa la riom e- 
tro.sp.gov.br para saber qual a 
média salarial de contratação 
para determinada função.

C oordenador do projeto, o 
professor de economia da USP 
e pesquisador da Fipe, Hélio 
Zylberstajn, explica que o sa­
lariôm etro é uma ferram enta 
de mão dupla: pode ser usado 
pelo trabalhador e pelo empre­
gador. "0  trabalhador fica sa­
bendo quanto ele vale no m er­
cado e pode identificar se o seu 
salário está sendo subestim a­
do ou superestim ado e as em ­
presas terão as inform ações 
detalhadas sobre o funciona­
mento do m ercado” avalia.

0  mecanismo mostra ainda 
as possíveis deform ações do

Carlos S an tos /D N /D .A  Press

Ferramenta faz cálculo da média 

salarial por tipo de ocupação

mercado de trabalho. Por exem­
plo: informa quem ganha mais 
ou menos por gênero, faixa etá­
ria, cor e escolaridade. "É uma 
forma de tirar a sujeira debaixo 
dó tapete e revelar detalhes das 
relações de traba lho  nas re ­
giões", reforça o pesquisador.

0  salariômetro é abastecido 
com os dados do Cadastro Ge­
ral de Empregados e Desempre­
gados (Caged) e da Relação 
Anual de Informações Sociais 
(Rais) do Ministério do Trabalho. 
Esse banco funciona desde 1985 
com inform ações fornecidas 
mensalmente pelas empresas 
sobre as admissões e dem is­
sões, além de mostrar a média 
salarial das contratações.

M a tr iz
JO AO  PESSOA 

Rua S antos Elias, 360 
(83) 3221.41261  C e n tro

F ilia l
JOÃO PESSOA 

M an a ira  S h o p p in g  
T am b ia  S h o p p in g

NATAL
Av. P ru d e n te  d e  M ora is , 3090 

(8 4 )3 2 1 3 .1 8 9 9  
Lagoa Seca

M IDW AV M ALL 
Loja 143-A  j 144 
(84) 3646.3002

RECIFE
Av. D o m in g o s  Ferre ira  

S h o p p in g  C e n te r Recife

P R O D U T O S  F M  A l t

50%
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0  lema é de Pedro 
Campos, dono da Campos 
Refrigeração, há 27 anos 
no mercado e atual 
referência no segmento

Adriana Amorim

adnanaamorim.rn@dabr.com.br

U
m negócio que contribui pa­
ra o nascimento e manu­
tenção de tantos outros. As­

sim funciona a Campos Equipa­
mentos e Refrigeração, empresa 
atuante no mercado potiguar há 
quase 27 anos e responsável pelo 
fornecimento e instalação de toda 
a aparelhagem necessária a quem 
deseja abrir seu bar, restaurante, 
hotel, padaria, supermercado ou 
outro empreendimento no setor de 
serviços. Para se ter uma ideia, a 
empresa atende a quase todos os 
hotéis da cidade, diversas prefeitu­
ras e órgãos do 
governo do es­
tado, universida­
des e até a Pe- 
trobras. “ Uma 
vez cliente, sem­
pre cliente" é o 
desejo do dire­
to r e fundador
da empresa, Pedro Campos de Aze­
vedo, natural de São Paulo do Po­
tengi, distante 71km de Natal.

São mais de 6,5 mil itens, desde 
o talher ao condicionador de ar, dis­
postos em duas grandes lojas no 
bairro do Alecrim. A matriz locali- 
za-se na Avenida Presidente Bandei­
ra, embora a unidade considerada 
principal seja a da Avenida Coronel 
José Bernardo, onde está concen­
trada a administração e cujo prédio 
foi conquistado em 2007 fruto de 
um processo de expansão que co­

Empresa conta 
com 40  

colaboradores

meçou em 2001. Nesse ano, a em­
presa incrementou seu mix de pro­
dutos e experimentou uma nova fa­
se de crescimento, ampliando sua 
participação no mercado regional.

“Após uma pesquisa, percebe­
mos a carência no mercado, que 
não encontrava uma empresa es­
pecializada em atender às neces­
sidades de compra e reposição 
de utilidades para hotéis e restau­
rantes. Era preciso uma peregrina­
ção para encontrar os equipamen­
tos e utilidades necessários para 
montar seus negócios", explica Pe­
dro, percebendo, naquele momen­
to, uma oportunidade para inves­
t ir  em um projeto mais ousado. 
"Foi então que resolvi construir 
um prédio próprio, o da Coronel 
Cascudo, ocupando uma área su­
perior a 1 mil m 2” disse ele.

Segundo o diretor, a empresa 
cresce em faturamento e em nú­
mero de funcionários, cujo quadro 
atual é composto por 40 colabora­
dores, que passam por constantes 
treinamentos visando o conheci­
mento de especificidades técnicas 
de cada produto, sua correta insta­
lação e manutenção. “0  objetivo é 

auxiliar o cliente 
para a m elhor 
compra. Conhe­
cimento técnico 
ajuda a reduzir 
problemas que 
o cliente possa 
ter com instala­
ção mal feita ou 

solução de defeitos", comenta.
Pedro, ainda hoje, divide seu tem­

po como bancário, profissão que 
está perto da aposentadoria. "Será 
mais um momento de mudanças 
para a minha empresa, quando de­
dicarei tempo integral a ela e colo­
carei em prática novos projetos”, 
adiantou, anunciando, dentre as no­
vidades, o lançamento em breve do 
novo portal da empresa, possibilitan­
do, a venda online de seus produ­
tos. "A intenção é ampliar a área de 
influência", destacou.

Pedro começou com dois irmãos, que hoje têm outras empresas

Pedro entre refrigeradores e outros equipamentos: pesquisa mostrou que havia espaço para esse tipo de mercadoria

Fotos: Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Funcionários capacitados com conhecimento técnico ajudam o cliente a fazer a melhor compra

Natal, domingo, 2 Í  do fevereiro de 2010

“Uma vez cliente, sempre cliente”

De sócios a parceiros de negócios
A história da Campos Equipa­

mentos e Refrigeração teve início 
em abril de 1983, em prédio aluga­
do na Avenida Prudente de Morais 
e com a união de três irmãos: Pe­
dro, Paulo e Alair. Na época, Pedro 
já era funcionário de um banco, 
Paulo trabalhava em uma estatal e 
Alair atuava em empresas presta­
doras de serviços na área de refri­
geração. Os poucos recursos jun­
tados por eles na constituição da 
sociedade foi suficiente apenas pa­
ra a compra das ferramentas, equi­
pamentos e um pequeno estoque 
de peças, dando início aos trabalhos 
de manutenção corretiva e preven­
tiva em condicionadores de ar e 
aparelhos de refrigeração.

Em 1995, os irmãos decidem 
pelo fim  da sociedade e dividiram 
a em presa em três, ficando  a 
Campos Equipamentos e Refri­
geração com Pedro. Paulo optou 
por fundar a Campos Service e 
Alair abriu a Cenplar. Juntas, elas 
absorvem toda estrutura de ser­
viços antes desempenhada ape­
nas pela Campos e, ainda hoje, 
as três empresas atuam em par­
ceria. Enquanto a Campos atua 
mais nas vendas, os irmãos em ­
presários se dedicam à presta­
ção de serviços. "A minha empre­
sa, a pa rtir de então, passou a 
atuar exclusivamente na com er­
cialização de peças e equipamen­
tos de ar condicionado e refrige­

ração em geral", destacou Pedro.
De 2007 até agora, Pedro diz 

que a empresa contabilizou um 
crescimento de 60%  de seu fa­
turamento, cerca de 20%  ao ano. 
“Agente conseguiu crescera uma 
taxa maior que a média do m er­
cado nesses três anos", com e­
mora, citando que um terço das 
vendas da Campos é referente a 
condicionadores de ar, trabalhan­
do com os principais fornecedo­
res do mercado. "Ao contar sua 
história, a Campos espera estar 
motivando novos empreendedo­
res a acreditar em seus projetos 
e incentivar o investimento pro­
dutivo, gerando renda e empre­
gos", concluiu o diretor.

mailto:adnanaamorim.rn@dabr.com.br
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Salão Imobiliário
m ovim enta m ercado

Carlos Santos/DN/D.A Press

Evento realizado no 
RN é o segundo do país 
em volume de negócios

C
erca de 10 m il opções de 
imóveis residenciais novos 
ou usados, com preços var­

iando de R$ 65 mil a R$ 3,5 milhões, 
serão apresentadas na nona edição 
do Salão Imobiliário do Rio Grande do 
N orte , que oco rre  de 10 a 14 de 
março, no Centro de Convenções, 
em Ponta Negra. O público interes­
sado na compra da casa própria ou 
como investimento vai se-deparar 
com mais de 250 empresas, entre 
imobiliárias, construtoras e incorpo- 
radoras, com a possibilidade de re­
alizar simulações e, sem complicação, 
efetuar na hora autofinanciamentos 
e até adesão ao programa do gover­
no federal Minha Casa, Minha Vida.

O salão é o segundo mais im por­
tante do Brasil em volume de negó­
cios, atrás apenas de São Paulo, 
como afirma Ocimar Damásio, dire­
to r da O.S. Comunicação, empresa 
organizadora do evento. Segundo 
ele, mais de 30  mil pessoas são es­
peradas nos cinco dias da feira, que 
este ano cresce em número de es- 
tandes, a tra indo até m esm o em ­
presas de outros estados. "O even­
to  tem  grande importância, princi-

Segundo Damásio, feira contará com mais de 200 lançamentos

palmente por proporcionar oportu­
nidades de negócios o ano inteiro 
para essas empresas, além de gerar 
emprego e renda”, ressalta.

Damásio estima também que R$ 
200 milhões seja a cifra no que diz re­
speito às vendas. "Durante a feira, os 
visitantes conhecerão mais de 200

lançamentos imobiliários para todos 
os gostos, desde apartamentos e flats 
a casas em condomínios fechados, in­
clusive no interior do estado”, com ­
plementou, destacando a área de 2,2 
mil m 2, onde estarão dispostos 194 
estandes e uma infinidade de ma- 
quetes e possibilidades de negócios.

gente, mídia 
& mercado

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

Destaque
O  p rinc ipal d ife ren c ia l d o  S a lão  Im o b iliá rio  d o  RN , 

seg u n d o  O c im a r D am ásio , é  a possib ilid ad e d e  

e n c o n tra r e m  u m  só lug ar o pções d iversas d e  

m o rad ia , q u e  p o d em  ser n eg oc iadas à  vis ta , 

p arce lad as  ou fin a n c ia d a s  a tra v é s  d as  em p resas  

ou a  p a rtir  d a  C aixa. N a  sem a n a  d e  10  a  14  de  

m arço , d as  14h  às 2 2 h , os v is ita n te s  e n c o n tra rã o  

u m  a m b ie n te  to ta lm e n te  c lim a tiza d o , co m  p raça  

d e a lim e n ta ç ã o , in te rn e t sem  fio  e  a u d itó rio  co m  

w orksho ps sobre d e ta lh e s  d o  se g m en to . A 

e n tra d a  e  o  e s ta c io n a m e n to  se rão  g ra tu ito s .

Perfil
O  e v e n to  é  o rg a n iz a d o  p e la  O .S. C o m u n ic a ç ã o  

h á n ove a n o s , q u a n d o  o  jo rn a lis ta  O c im a r  

D a m á s io  p e rc e b e u  no  b o o m  im o b iliá r io  a 

n e c e s s id a d e  d e  p ro p ic ia r  u m  c e r to  c o n fo r to  a 

q u e m  d e s e ja  in v e s tir  e m  im ó ve is . A O.S. a tu a  há  

1 4  an o s  no m e rc a d o  e d ito r ia l e  d e  e v e n to s , c o m  

ê n fa s e  no  ra m o  im o b iliá r io , se n d o  resp o n s áve l 

p e la  re a liz a ç ã o  d e  t rê s  fe ira s  an u a is : a lé m  do  

S a lã o  Im o b iliá r io , a  e m p re s a  o rg a n iz a  a  

C o n s tru ir  R N , v o lta d a  a p ro d u to s  e  s e rv iç o s  d a  

c o n s tru ç ã o  c iv il, e  Feira d a  C a ix a .

Carratu preza pela excelência e agilidade
Natural de Areia Branca, o publicitário Arnaldo Araújo 

costuma dizer que não sai das terras de Poti “nem por um 
decreto”. A afirmativa passou a valer depois de ter vivido 
em cidades como Fortaleza e Recife, onde atuou na área 
de formação, mas especialmente após a criação de sua 
agência, Comitê Criativo, fundada em 2008, dois anos após 
retomar de Barcelona, na Espanha, onde cursou pós-gra­
duação em Direção de Arte em Publicidade pela Univer­
sidade Blanquema. A investida partiu dele em parceria com 
Carlos Fialho e Fabrício Cavalcante, que já comemoram 
juntos o tão aguardado aniversário de dois anos.

"Em janeiro próximo, o Comitê completará dois anos 
de atuação no mercado publicitário do Rio Grande do 
Norte e já com alguns trabalhos expressivos consideran­
do o satisfatório retorno obtido por nossos clientes", con­
ta Arnaldo, que define seu empreendimento como “um 
sonho realizado" e garante que "agência de boa propa­
ganda é o que somos”. O publicitário afirma ainda que to­
da a equipe tem dado sua parcela de contribuição para 
elevar o nível da propaganda no estado.

Ronaldo Aoqui/Divulgação

“Nossos trabalhos criativos, por exemplo, têm ajuda­
do a FARN a alcançar índices recordes de matrículas e aju­
dado também uma rede do interior a ser conhecida em 
todo estado. Refiro-me à rede A Construtora, a maior lo­
ja de material de construção de Mossoró que, através de 
um trabalho de humor feito com um fantoche, entrou 
nos lares dos norte-rio-grandenses através da TV”, disse. 
Entre os clientes, estão ainda Ma-Noa Park, Yázigi, Viva 
Sorvetes, Clínica Faciale, JETTV + Internet, Parque Elé­
trico, Takami Sushi e Doutor PC.

Arnaldo conta que o maior diferencial do Comitê Cria­
tivo é a preocupação com a verba do cliente e com a qua­
lidade criativa das campanhas. “Otimizar a verba de mar­
keting e aplicá-la apostando em uma campanha criativa, 
de modo que se diferencie da concorrência têm trazido 
excelentes resultados para os nossos clientes", reforça, 
garantindo que sua equipe tem estado em total sintonia 
com a filosofia da agência. “Todos vestem a camisa, creio 
que pelo fato de nosso estilo interno de administrar ser di­
ferenciado. Aproveito a oportunidade para agradecê-los”.

S

Fundador e diretor de Planejamento, Ubirajara Carratu 
afirma que quer reunir poucos mas grandes clientes

mailto:gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br
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Guerreiros
com cara 
de palhaço
As emocionantes 
histórias humanas por 
trás dos artistas que 
fazem o circo Grock

á á  A  circo é como um ve- 
■  ̂  U  leiro. Quando muda 

a direção do vento, 
m uda -se  a p o s içã o  da lona. 
Quando venta forte, arrocham-se 
as co rdas”. Como um palhaço 
que enche o rosto de pó branco 
para sentir-se im portante, a ex­
plicação dada por Nil Moura - o 
palhaço Espaguete - de com o 
realizar a manutenção de um cir­
co ecoa pelo picadeiro vazio e se 
fantasia de metáfora. 0  circo Gro­
ck é como uma embarcação que 
navega ao sabor do vento. Já en­
frentou muitas tempestades em 
quatro anos de existência e qua­
se naufragou tem pos atrás.

Hoje, uma 'tripulação'compos­
ta por dez pessoas se esforça 
para não deixar o barco afundar.

Em 2006 , um a tem pestade  
quase derrubou a estrutura do 
Grock, quando a lona ainda es­
tava armada no largo do Macha- 
dão. "A ventania foi tão forte que 
derrubou vários circos de Natal", 
relembra Nil. Ele estava maquia­
do para uma entrevista. Mesmo 
assim "teve que cair dentro da 
história". Diante da possibilida­
de de ver o c irco no chão, ele 
conseguiu um estilete e cortou a 
lona ao meio para deixar o ven­
to passar. Gena Leão - a palha­
ça Ferrugem - ainda tentou segu­
rar a lona."Era tudo bem novi- 
nho. Naquele dia, eu vi o nosso 
sonho indo embora. Imaginamos 
que tudo ia ser levado pelo ven­
to", narra.

Desde então, não tem  sido fá ­
cil a justar as velas. Essa não foi

Gena Leão e Nil Moura se conheceram nos anos 80 e montaram o circo juntos após anos de perseverança

a prim eira  vez que os a rtis tas 
circenses usaram a força do pró­
prio corpo para manter o circo de 
pé e im pedir que a lona azul de­
sabasse sobre as suas cabeças. 
Para evitar novos incidentes, um 
grupo de sete pessoas mora no 
circo, vive do circo e respira o 
circo. Entre eles, Nil Moura e Ge­
na Leão - Espaguete e Ferrugem 
- que dividem um tra ile r de 4x2 
m etros num canto do terreno. 
"Não existe circo sem artista cir­
cense morando nele. É necessá­
rio a presença de pessoas que 
tenham  força e conhecim ento 
para agir no momento certo", jus­
tifica Nil.

Uma história de parcerias e traições
A história do Grock é marcada 

por parcerias, traições, favores. 
Uma peça de teatro com inúme­
ros atos que se sucedem e se con­
fundem, do amigo padre que visi­
tou circos europeus mostrando o 
material de Gena e Nil; do palha­
ço paraguaio que deu suporte  
quando o casal entrou para o Gran­
de Circo Popular do Brasil, do ator 
Marcos Frota; e o parceiro que 
desfez a sociedade e deixou os ar­
tistas com uma dívida enorme pa­
ra quitar executaram seus papéis 
e saíram de cena.

A‘ trajetória do circo começou 
em  1980, quando Nil e Gena se 
conheceram. Foi''aversão" à pri­
meira vista. Os dois artistas se ins­
creveram numa formação no Tea­
tro Alberto Maranhão. Nil era ca­
louro. Gena fazia parte do grupo 
de veteranos. Ao final do curso, os 
atores mais experientes form a­
ram um grupo de teatro. 0  pro­
fessor resolveu convidar Nil. Gena 
protestou. "A equipe já estava fe­
chada, e de repente chega uma

pessoa nova. Eu fui falar com o 
professor e ele me pediu para fi­
car calada e apenas observar Nil 
no palco. Quando Nil improvisou 
um número inteiro apenas com 
uma cadeira, fiquei calada", confi­
dencia Gena.

Os dois começaram a namorar 
e viajaram pelo Brasil em busca de 
aperfeiçoamento profissional. De­
pois de alguns anos, o país já não 
oferecia o conteúdo que o casal 
precisava aprender. Foi nesse mo­
mento que Nil viajou para a Suíça. 
Tempos depois, foi a vez de Gena 
embarcar com Lion, o único filho 
do casal.

Durante a estadia no Brasil, eles 
realizaram projetos paralelos com 
o objetivo de m ontar a própria 
companhia. Foi em Natal que eles 
passaram a te r conta to  com  o 
Grande Circo Fbpular do Brasil, do 
ator Marcos Frota. Em 2003, Nil, 
Gena e Lion voltaram para a Euro- • 
pa, onde trabalharam no comple­
xo cultural alemão Europa Park. 
Foram três anos de trabalho du­

ro. “Eu Acordava logo cedo e já ma­
quiada", revela Gena. Eles volta­
ram em 2005 com R$ 40 mil no 
bolso para montar o circo. Em abril 
de 2006, estreava o Circo Grock.

Ao chegar em Natal, o grupo 
percebeu que o valor era pouco 
para montar o próprio circo. Ape­
nas a lona custava em média 
R$25 mil. A saída foi correr atrás 
de empréstimos e pedir a ajuda 
de amigos, que cederam cartões 
de créd ito  e cheques. “ Meu tio  
trouxe dinheiro para comprarmos 
ferragens, lona, cenário, arquiban­
cada. Mas o dinheiro inicial só deu 
fiaEa akxna eraJguraàs. c o is a s . 
mais",r9lataGilsenrJ06é deM ou -1 
ra Filho, 24 anos, sobrinho de es­
paguete e integrantç da equipe. 
Como não havia dinheiro para 
com prar um circo, eles resolve­
ram fabricar um. Gilson ficou res­
ponsável por tirar as medidas da 
estrutura. 0  tio  de Nil se dispôs a 
soldar toda a estrutura de ferro - 
desde as grades até a arquiban­
cada. Gena alugou uma máquina

de costura industrial e costurou a 
lona do circo.

Sobrevivência
Hoje, a luta é pela sobrevivência do 
circo. Não há patrocínio nem apoio 
financeiro. Toda a verba arrecada­
da nas apresentações de Espa­
guete e Ferrugem é revertida pa­

ra o Grock, que sobrevive da pró­
pria bilheteria. O circo tem núme­
ros como balé aéreo, acrobacia, 
malabarismo, trapézio e pirofagia. 
Ao todo, a equipe é composta por 
dez artistas que se revezam em 
vários números.

•  Continua na página 11

Fá
bi

o 
C

o
rt

ez
/D

N
/D

.A
 P

re
ss

 
^

mailto:gabrieltrigueiro.m@dabr.com.br
mailto:dadeS.m@dabr.COm.br


cidades D lÁ P IO tU  NA.TAI, 11

Quedas, lesões, 
traumas e 
voltas por cima
•  Continuação da página 10

G
ilson José de Moura Filho, 
24 anos, é o acrobata que 
mais caiu durante toda a 

existência do Grock, embora Lion 
Natan de M edeiros M oura, 21 
anos, seja considerado o artista 
mais teimoso e atrevido. O título 
foi ele mesmo que criou. Para jus­
tifica r o feito, o sobrinho de Nil 
mostra a última lesão na mão di­
reita. Um salto mal dado lhe cus­
tou a torção de dois metacarpos 
(ossos na mão) e mais de dois 
meses longe do picadeiro. Ele co- 

. meçou bem cedo, ajudando Nil e 
Gena nos espetáculos realizados 
no interior do estado. Na época, 
traba lhava  na 
mesa de som.
L ion era res ­
ponsável pela 
iluminação.

Em Natal, Gil­
son passou a 
acompanharas 
oficinas de arte 
circense que Nil realizava e numa 
delas viu Lion ensinando malaba- 
res. Havia uma espécie de com ­
petição entre os garotos. Primeiro, 
em relação aos malabares. Depois, 
foi a vez do monociclo. O aprendi­
zado foi marcado por muitas que­
das - e prejuízo.

Lion chegou a quebrar cinco 
monociclos trazidos da Europa. 
Gilson só quebrou um. "Apren­
demos na marra. Caímos um bo­
cado de vezes”. Num dos treinos 
mais puxados, o sobrinho de Nil 
chegou a cair quatro vezes, ba­
tendo a nuca no colchão. Em ou­
tro  treino, acertou um dos olhos 
com  o joe lho . O p ro fessor do 
acrobata ficou bastante preocu­

Lion quebrou 
cinco monociclos 

importados
v — — — y

pado com a ú ltim a queda, que 
resultou na torção na mão. Cor­
reu até onde Gilson estava caído 
e não parou de repetir "torou, to- 
rou”. O jovem só voltou a tre inar 
após dois meses de reabilitação. 
"Tinha que enrolar o pulso com 
uma atadura elástica para con­
seguir saltar".

Brincando com fogo
Luiz Nepomuceno, 25 anos, re­
vela um coisa que quase ninguém 
sabe. O pirofagista se queima du­
rante o número com fogo. No pi­
cadeiro, o jovem, que realiza o nú­
mero de pirofagia há dez anos é 
conhecido como Hyoudrako. Ao 
longo desse tempo todo, sua mãe 

assistiu a ape­
nas um treino 
e quatro espe­
táculos, sendo 
três agora em 
2010. "Quando 
cheguei para 
minha família e 
disse que ia fa­

zer isso, minha mãe ficou assus­
tada, disse que era perigoso e que 
o fogo ia queimar o meu cabelo”, 
revela o jovem, cujo cabelo na 
época passava da cintura. Duran­
te m uitos anos, ele confeccionou 
o próprio material.

Na falta de combustível apro­
priado, cuspia querosene. Nas 
tochas, aproveitava sobras de 
tecido. Antes de aprender a ar­
te circense, o pirofagista tocava 
v io lino em uma osquestra em 
Natal. Decidiu aprender a andar 
de perna de pau. Depois, apren­
deu malabares. Descobriu que 
seu ta lento  era dom inar o fogo.

Uma década de técn ica não 
foi o bastante para apagar o me­

Lenildo, o filho do mundo
Lenildo da Silva, 3 0  anos, é o fi­

lho do mundo. Ele trabalha no cir­
co Grock há pouco mais de oito 
meses. Aos 13, o menino que nas­
ceu em  Belo Jardim, interior de 
Fternambuco, entrou para o circo. 
Começou ajudando a m ontar a 
estrutura, aprendendo o que po­
dia apenas de olho. Depois, “m e­
lou a cara” e pisou no picadeiro. 
Ainda sente frio na barriga quan­
do relembra seu primeiro núm e­
ro. “No começo, foi muito difícil 
conquistar o público”.

Depois de um tempo, viu que 
fazer a platéia rir não era uma boa

fonte de renda. Deixou a tinta, pe­
gou no pesado. Assumiu muitas 
funções ao longo dos anos. Só não 
entrou para o mundo do crime. E 
orgulha-se por esse feito. ”É difí­
cil você estar só no mundo e não 
querer pegar o caminho errado. 
Roubar é muito fácil. Difícil é le­
var. Conheço várias pessoas que 
se envolveram com o crime. Algu­
mas foram presas, outras morre­
ram. Meu primo me chamou pa­
ra seguir esse caminho, disse que 
circo não dava dinheiro". Há cinco 
anos, ele trabalha como uma es­
pécie de‘engenheiro do drco. Mon­

ta estrutura, arma arquibancada, 
ergue o mastro, antecipa-se aos 
imprevistos. Quando chegou no 
Circo Grock tinha apenas uma bi­
cicleta e dormia por trás da cor­
tina, no chão mesmo.

Agora, já comprou um trailer e 
uma motocicleta. Galego, como  
é mais conheço, é capaz de mon­
ta r uma estrutura de ferro intei­
ra apenas olhando para um a fo­
to  retirada da internet. “Não sou 
filho de ninguém. Sou filho do 
mundo. No circo, encontrei apoio 
e um lugar para dorm ir todas as 
noites", explica. como é M b CMhKU* é 0

do. "Quando há medo é porque 
desconfio da técnica e quando 
desconfio da técnica, eu me quei­
m o”, explica Luiz, que já se envol­
veu em graves acidentes com  o

fogo. Da arquibancada, a platéia 
imagina que o número envolve 
ilusão de ótica ou até mesmo al­
gum  truque ou m aterial usado 
no corpo do artista. Mas não há

nada. "A chama toca a minha pe­
le. Não há nenhum truque. O fo ­
go continua queim ando meus 
braços. Apenas condicionei meu 
corpo para isso”.

A vida na corda bamba: equilibrista e malabarista Lion Natan é considerado o mais “teimoso” e “atrevido” da companhia
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DN m uda para  sede m oderna
A partir de hoje, os 
Diários Associados do 
RN ocupam prédio com 
2,5 mil metros quadrados

E rta  Souza

ertasouza.m@dabr.com.br

I
novação. Essa tem sido a pa­
lavra que melhor traduz o atual 
momento dos Diários Asso­

ciados no Rio Grande do Norte, 
grupo que reúne o Diário de Na­
tal, DN Online e Rádios Clube AM 
e FM. Desde o início do ano passa­
do, a empresa vem passando por 
mudanças profundas, especial­
mente no setor de comunicação. 
Agora, mais uma vez, o pioneirismo 
do grupo se destaca. Para "fechar" 
esse ciclo de modificações, mas já 
iniciando outro, a partir de hoje a 
empresa funciona em sua nova se­
de na Zona Norte de Natal.

Com uma arquitetura moder­
na e ambiente espaçoso, o com­
plexo de comunicação localizado 
na Avenida Tomaz Landin, próxi­
mo à Ponte de Igapó, foi projeta­
do para aproveitar a ventilação na­
tural devido à proximidade com a 
natureza. 0  prédio, prim eiro no 
estado projetado e construído ex­
clusivam ente para receber um 
complexo de comunicação, fica 
às margens de um dos mais fa­
mosos cartões postais da cidade 
de Natal: o Rio Potengi. Das jane­
las do prédio, os funcionários te ­
rão como inspiração o pôr-do-sol 
mais tradicional da cidade.

A fachada do prédio têm grandes 
letras e números fazendo uma alu­
são às antigas companheiras dos 
jornalistas: as máquinas de datilo­
grafia. No novo espaço o cliente, o 
ouvinte, o internauta e o leitor te­
rão uma interatividade ainda maior 
com o grupo. Quem garante é o di­
retor Institucional do Diário, Miguel 
Jabour. "Natal é uma cidade belís­
sima. Agora teremos a oportuni­

dade de vê-la de outro ângulo. In­
dependente de nossa localização 
geográfica, continuaremos com a 
missão de sempre informar com 
isenção. Nessa nova etapa vamos 
oferecer um produto mais afinado 
com os anseios da sociedade po­
tiguar", afirma.

Para Miguel a sede da Avenida 
Deodoro da Fonseca, no Centro, 
cum priu sua etapa. "Com em o­
ramos 70 anos e sempre vamos 
te r boas recordações desse es­
paço que cum priu  sua missão 
funcional. Apesar da tradição, o 
grupo Diários Associados está 
sem pre aberto  à renovação e 
mudanças, por isso fizemos um 
grande investim ento e transfe­
rimos a sede da empresa para a 
região que mais cresce e se de­
senvolve", garante o diretor.

Investimento
0  investimento do grupo não foi

apenas na estrutura física da em­
presa, mas também na moderni­
zação dos equipam entos para 
que os serviços oferecidos sejam 
ainda melhores na nova sede. Pa­
ra isso, o grupo adquiriu um ge­
rador de última geração que en­
tra rá  em func ionam ento  caso 
ocorra alguma pane elétrica na 
subestação. Os três estúdios (um 
para a AM, outro para a FM e o úl­
timo para gravação) da Rádio Clu­
be ganharam um moderno sis­
tema de isolamento acústico em 
que as famosas "caixas de ovo" 
foram eliminadas. Um moderno 
equipamento de segurança fará 
o m onitoram ento interno e ex­
terno do prédio.

Além de ter sido construído es­
pecificamente para receber uma 
empresa de comunicação, o pré­
dio foi estruturado com equipa­
mentos de última geração com 
objetivo de facilitar a comunica­

ção e diminuir o tempo entre o fa­
to ocorrido e a chegada da notí­
cia ao leitor, internauta e ouvin­
te. De acordo com o diretor ins­
titucional Miguel Jabour, "o g ru­
po de comunicação, além de bem

in form ar vão repercu tir os im ­
portantes acontecimentos do Rio 
Grande do Norte em todos os veí­
culos dos D iários Associados, 
missão im posta pelo fundador 
Assis Chateaubriand".

De olho no futuro
0  complexo de comunicação 

integra o grupo Diários Associa­
dos, conglomerado que está pre­
sente em sete estados do país e no 
Distrito Federal e engloba 50 em ­
presas e veículos, entre emissoras 
de rádio e televisão, revista, por­
tais, site e jornais como o Correio 
Braziliensê (DF), Eàtado de Minas 
(MG) e Diário de Pernambuco (PE).

Antenado com o futuro e acom­
panhando a tendência do jornalis­
mo mundial, o grupo modificou o 
projeto gráfico e editorial para co­
memorar o aniversário de 70 anos 
de existência do Diário de Natal, 
em 2009, e agora aposta na m u­
dança da sede para alçar vôos ain­

da mais altos.
Os setores de comunicação co­

mo redações do Diário de Natal 
e DN Online, além das Rádios Clu­
be AM e FM foram abrigados no 
andar térreo. A fotografia, o depar­
tamento de pesquisa, coordena­
ção de informática e direção geral 
também estão interligados ao es­
paço. O térreo conta ainda com 
refeitório, salas de espera, ambu­
latório médico e um espaço para 
eventos. Segundo o diretor institu­
cional, esse espaço será utilizado 
para a realização de palestras, de­
bates e apresentações culturais. 
"A partir de agora vamos ter uma 
interatividade maior com a socie­

dade. Isso faz parte dessa nova fa­
se da empresa que deseja estar 
cada vez mais próxima do leitor e 
ouvinte", diz Miguel Jabour.

No piso superior ficam os se­
tores administrativo, comercial e 
de recursos humanos, além de 
quatro salàs' de reuniões. Muitas 
salas são separadas apenas por 
vidro o que possibilita uma inte­
gração m aior entre os funcioná­
rios. Miguel explica que "essa in­
tegração entre as salas foi propo­
sita l para que haja ainda mais 
cumplicidade entre os funcioná­
rios da empresa".

•  Continua na página 13
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Um a área que cresce e se desenvolve
•  Continuação da página 12

A
 instalação do Diário de 
Natal na Zona Norte tem 
sido alvo de atenção dos 

m oradores e in s titu içõ es  que 
atuam na região. Na opinião de 
Paulo César Santos de Oliveira, 
presidente da Associação dos 
Moradores do Conjunto Alto da 
Torre e d ire tor da Confederação 
Nacional das Associações de Mo­
radores (Conam), a Zona Norte 
já merecia uma empresa de co­
municação que estivesse mais 
próxima devido a sua relevância 
e crescim ento s ignificativo. "A 
chegada do Diário, que é um jo r­
nal trad ic iona l no RN, à região 
que mais se desenvolve em Na­
tal é uma prova da im portância 
da Zona Norte não só para a ca­
pital potiguar, mas para o esta­
do", analisa.

Para o presidente do Conse­
lho Com unitário do Parque dos 
Coqueiros, José Bezerra Grilo, a 
transform ação da Zona Norte -  
que já conta com 300  mil habi­
tantes - está atraindo investido­
res de todas as áreas. "A região 
antigamente era vista apenas co­
mo a mais d istante , agora é a 
que mais se desenvolve. Ainda 
bem que investidores de diversas 
áreas estão percebendo isso. 0

Movimento intenso na Avenida Tomaz Landin, no bairro de Igapó, é um dos retratos da região que mais floresce na capital potiguar

Diário de Natal será mais um 
canal de diálogo para as pessoas 
das comunidades", comemora. 

Presidente da Associação dos

Moradores da Redinha há seis 
anos, João Francisco Dantas afir­
ma que a iniciativa do grupo Diá­
rios Associados em transferir a

sede da empresa para a Zona 
N orte  estava sendo bastan te  
aguardada pela população. "Acre­
dito que a empresa terá um cres­

cim ento ainda maior nessa no­
va fase porque a grande massa 
traba lhadora de Natal está na 
Zona Norte", avalia.

Veículo se mistura à história do RN
Desde que foi inaugurado em 

1939, durante o auge da Segun­
da Guerra Mundial, o Diário de 
Natal se mistura à história do Rio 
Grande do Norte. Ao longo de 
quase 71 anos, o primeiro jornal 
diário do RN continua cum prin­
do o papel para o qual foi criado: 
inform ar com isenção. Em todos 
esses anos, o jornal marcou pre­
sença nos maiores acontecimen­
tos do Estado e vem ajudando na 
form ação de d i­
versos pro fis- 
sionaisdesdea 
época em que 
o RN ainda não 
tinha um curso 
s u p e rio r na 
área de com u­
nicação.

Criado inicial­
mente com o "0  Diário", em 18 
de setem bro de 1939, quando 
Natal tinha apenas 55 mil habi­
tantes, o jornal era vespertino e 
tinha no expediente o nome de 
quatro jovens: Djalma Maranhão, 
Rivaldo Carvalho, Romualdo Car­
valho e Valdemar Araújo. A par­
tir  de 20 de outubro somou-se ao 
pro jeto Rivaldo Pinheiro. De lá 
para cá, o veículo passou por inú­
meras transform ações, sempre 
com o objetivo de informar.

Menos de um ano após sua cria-

Publicação 
foi criada 
em 1939

ção com apenas quatro páginas, 
o jornal passou para oito páginas. 
Em 1945, o jornal passou a inte­
grar o grupo Diários Associados.
Dois anos depois o jornal mudou 
de nome para o que permanece 
até hoje, passando a publicar ar­
tigos d iários de Assis Chateu- 
briand. Apenas em 29 de julho de 
1954 o jornal apresentou sua pri­
meira versão diária e somente em 
1970 é que o veículo passou a ser 

m atutino, após 
m udanças na 

\  impressão. 
A inda nos 

anos 70 a sede 
do jo rn a l fo i 
transferida da 
Ribeira para a 
Avenida Deodo- 
ro da Fonseca, 

no Centro, onde permaneceu até 
agora. Na mesma época foi criado 
o setor de pesquisa e a capa e con- 
tra-capa passaram a ser coloridas. 
Nos anos 90 o pioneirismo conti­
nuou a marcar o jornal. 0  Diário 
foi o primeiro a ilustrar as matérias 
com fotos coloridas. Em 1995, o 
jornal foi informatizado, trocando 
as tradicionais máquinas de dati­
lografia por computadores.

Impressão
Em 2009, mais uma vez, o jornal
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Em 2009, o jornal migrou do formato standard para o modelo berliner (D), com circulação todos os dias da semana

l

muda o projeto gráfico e editorial, 
passa a ser impresso no Recife 
(PE), extingue "O Poti", edição 
que circulava aos domingos, e re­

tom a a circulação diária, valori­
zando a marca Diário de Natal.
Agora em fevereiro de 2010, o 
jornal mais antigo do RN transfe­

re a sede do Centro para a Zona 
Norte apostando e valorizando a 
região que mais se desenvolve 
em Natal.

m i l

A
na

 A
m

a
ra

l/D
N

/D
.A

 P
re

ss



cidades

Prova nota 10 (2)
Hífen? Ops! É castigo de Deus. A punição vem de longe. Quan­

do o mundo nasceu, todos falavam uma só língua. As pes­
soas se entendiam. No planeta, por isso, imperava a harmo­
nia. Marido não brigava com a mulher, pais não davam bron­
ca nos filhos, professores não precisavam repetir a lição. Com 
o tempo, a concórdia virou monotonia. Entre um bocejo e outro, 
eureca! Pintou a ideia. As criaturas construiríam uma torre 
que os levasse ao céu.

O Senhor, lá no alto, ouviu comentários sobre a obra. Meio 
descrente, deu uma espiadinha na Terra. Ficou irado. "Que ou­
sadia!", exclamou. A punição veio a galope. O Todo-Poderoso 
criou 6.800 línguas. Com elas, o dicionário enriqueceu. Gan­
hou o verbete babel. Nome comum, quer dizer confusão de 
línguas. Não satisfeito, o Papai do Céu deu um castigo para 
cada língua. Para o alemão, as palavras coladas que atrav­
essam linhas. Para o chinês, os milhares de ideogramas. Para 
o francês, os acentos. Para o português, o hífen.

Testemunhas afirmam que Deus pôs os 400 mil vocábu­
los do português numa mão. Centenas de hifens na outra. 
Jogou tudo pra cima. Nas alturas, pedaços de palavras se 
separaram de outros. Desconhecidos se grudaram a de­
sconhecidos. Parte de uns se juntaram a de outros com hífen. 
Outras com hífen. Em suma: fundou-se o império da con­
fusão. A reforma ortográfica tentou pôr ordem no caos. Teve 
algum êxito. Diminuiu o número de regras e de exceções. Mas 
permanecem pedras no caminho. Como diz o outro, castigo 
é castigo.

Pra ajudar os mortais, a coluna se debruçou sobre as mu­
danças. Logrou êxito. Conseguiu dividir o emprego em dois 
grupos. Um: na composição de palavras. O outro: na prefix- 
ação. O primeiro foi assunto da coluna anterior. O segundo 
é o tema de hoje. Vamos a ele?

Prefixação
Com o auxilio do prefixo, a pa­

lavra m antém  a classe gram a­
tical. Mas acrescenta ideia no­
va — de tam anho (m icroblog), 
de oposição (anti-intervenção), 
de associação (coabitar). Lidar 
com essa turma não é mole. Me­
lhor com er pelas beiradas. Co­
m ecem os pelos in to lerantes. 
São os prefixos chega pra lá. 
Eles não adm item  a proxim ida­
de com qualquer palavra. Por 
isso sempre se usaram e con ti­
nuam a se usar com hífen. O ex- 
serve de exemplo. As duas le- 
trinhas dão recado claro. Dizem 
que o ser antecedido por elas 
foi, mas deixou de ser. É o caso 
do ex-marido. Ele dividiu o leito 
nupcial com a mulher. Não divi­
de mais. É o caso também de ex- 
presidente. Sua Excelência se 
sentou na cadeira-mor da insti­
tuição. Não se senta mais.

E os outros? Além, aquém, 
pós, pré, pró, recém, sem, vice, 
so to , so to , v izo : a lé m -m a r, 
aquém-muros, pós-graduação, 
pré-primário, pró-reitor, recém- 
chegado, sem-terra, vice-presi­

dente, sota-piloto, soto-mestre, 
vizo-rei.

Regras de ouro
Vamos combinar? Os into le­

rantes nunca constituíram  pro­
blema. O xis da questão são os 
outros. Duas regras de ouro re­
solvem uns 90%  das dúvidas. 
Use o tracinho quando:

1. o prefixo fo r seguido de h: 
pré-histórico, anti-humano, su- 
per-hom em , extra-hum anida- 
de, semi-hospitalar, pseudo-he- 
rói, pós-hom érico, extra-habi- 
tual.

Exceção? Grafias tradicionais 
se mantêm. Valem os exemplos 
de reaver, inábil, anistórico, de­
sumano.

O co- e o re- passaram a so­
fre r de alergia. Com eles é tudo 
juntinho: coerdeiro, coabitação, 
reaver, reouve.

2. Letras iguais se encontra­
rem: contra-ataque, anti-infla- 
m atório, m in i-in ternato, semi- 
irregular, auto-observação, m i­
cro-ondas, tele-escola, hiper-ri- 
co, inter-racial, sub-bloco, su- 
per-romântico.

A propósito:
a. O co- e o re- con tinuam  

alérgicos: coordenação, coope­
rar, reeleição, reelaborar.

b. O sub- enfrentou uma en­
crenca. Para ev ita r encon tro  
consonantal como o que ocor­
re em abraço, pede hífen quan­
do seguido de r: sub-região, sub- 
raça, sub-reptício, sub-rogar.

c. Se letras iguais se rejeitam, 
letras diferentes se atraem: au- 
toescola, infraestrutura, aeroes­
pacial, agronegócios, autoaná- 
lise, coedição, semiobscuro, mi- 
niolimpíada, microblog, microa- 
vanços, megaexposição, anti- 
corrupção, semicírculo, contra­
cheque, subsolo.

d. Pronúncia exige respeito. 
Pra mantê-la, temos de recorrer 
a truques da língua. Se o r ou o 
s ficarem entre duas vogais, do­
bram-se as letras: m inirrevista, 
m inissaia, megarregião, antir- 
reforma.

Recado
“Adoro nomes.”

Caetano Veloso

Sem investimento do 
poder público, Mercado da 
4  funciona precariamente, 
vendendo produtos de 
origem duvidosa

- MERCADOS 
PÚBLICOS

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

L
ixo, lama, paredes sujas, pi­
so esburacado, instalações 
elétricas funcionando pre­

cariamente. 0  tradicional M er­
cado de Serviços da Avenida 4, 
no Alecrim , agoniza e clama pe­
lo socorro do poder público. Co­
nhecido pelo com ércio popular, 
com  o fam oso "vuco-vuco", o 
m aior mercado de Natal em nú­
mero de boxes e perm issioná- 
rios é tam bém  um verdadeiro 
"mercado persa', não apenas por­
que vende tudo quanto fo r de 
objeto usado e, na maioria das 
vezes sem nota fiscal, por um 
preço bastante convidativo. En­
cravado numa das principais ruas 
do bairro do A lecrim , o Merca­

do da 4 tam bém  se caracteriza 
pela desorganização, sujeira e 
falta de com prom isso com uma 
prestação de serviço digna de 
uma concessão pública. Talvez, 
por isso, não é comum se ver tu ­
ristas, crianças ou até mulheres 
com prando no local, apesar de 
ser bastante movimentado.

No Mercado da 4 pode-se en­
co n tra r desde um s im ples ao 
mais sofisticado aparelho celu­
lar, uma diversidade de equipa­
mentos eletrônicos e e letrodo­
mésticos usados, além de pres­
tação de serviços como marce­
naria, barbearia, oficinas de car­
ro, bicicleta, motos, entre outros. 
Na ala principal há o predomínio 
de com ércio de e le troé le trôn i- 
cos, além de vários ambulantes 
que têm  bancas de conserto , 
compra e venda de celular. O pre­
ço é dos melhores, mas a pro­
cedência é duvidosa. Há apare­
lhos celulares usados simples de 
R$ 30,00, mas há tam bém  os 
mais sofisticados com televisão, 
função d ig ita l e portando dois 
chips sendo comercializados por 
R$ 2 0 0 ,0 0 .0  funcionário públi­
co Alessandro Batista, 32 anos, 
aproveitou a pechincha e com ­
prou um celular que no com ér­
cio fo rm a l desem bo lsa ria  R$

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Decadente, o centro comercial não oferece estrutura para comerciantes e clientes

800,00. "Aqui consegui comprar 
por R$ 300 ,00  e ainda tem no­
ta fiscal", comem ora ele.

Serviços
Mas a prestação de serviços é 
um dos negócios mais procura­
dos e que alimenta muitos pais de 
família que há muitos anos traba­

lham no mercado. Um deles é 
Paulo Silva Pontes, proprietário de 
uma ofic ina de bicicleta há 25 
anos, desde à época que o M er­
cado funcionava na Praça Gentil 
Ferreira, em meados da década 
de 1980. É tam bém o caso do Cí­
cero Coutinho Vieira, 53 anos, 
que conserta motocicletas. Eles

dizem que o rendimento no m er­
cado é muito pouco, só estão ali 
porque tem o box há m uito anos. 
"Aqui faturo pelo menos o dinhei­
ro do pão, que deve chegar à me­
tade do sa lá rio -m ín im o . Para 
complementar a renda tenho que 
me virar fazendo bico nas feiras 
livres", disse Cícero.

Pouca atenção e muitos problemas

mailto:franciscofrancerle.rn@dabr.com.br
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Governo entrega automóveis no Seridó
Carros serão usados para 
projetos sociais nas 
cidades da região, que 
receberam o Selo Unicef

O
s 15 municípios da Região 
do Seridó contemplados 
na última edição do Selo 

Unicef, em 2008, receberam um 
automóvel do Governo do Estado. 
A solenidade de entrega foi realiza­
da ontem no Clube da Caem Pingo 
D'Água, em Caicó, pela governado­
ra Wilma de Faria, vice-governador 
Iberê Ferreira de Souza, e titular da 
Secretaria de Estado do Trabalho 
da Habitação e da Assistência So­
cial (Sethas), Gercino Saraiva.

As cidades beneficiadas com os 
veículos foram Acari, Bodó, Currais 
Novos, Cruzeta, Equador, Ipueira, 
Jardim do Seridó, Jucurutu, Lagoa 
Nova, Parelhas, São João do Sabu- 
gi, São Vicente, Santana do Seri­
dó, Serra Negra do Norte e Tenen­
te Laurentino. Em breve serão en­
tregues mais 28 carros, totalizan­
do 43 automóveis. Para receber o 
título de município aprovado pelo 
Selo Unicef, os municípios desen­
volveram um trabalho de melhoria 
na qualidade de vida de crianças e 
adolescentes envolvendo ações 
nas mais diversas áreas, como edu­
cação, saúde e assistência social.

Foi dessa forma que Jardim do 
Seridó conseguiu conquistar a cre­
dibilidade necessária para ganhar o 
Selo Unicef. "Esse resultado envol­
veu um conjunto de fatores, desde 
um trabalho de resgate da cultura 
entre as crianças e adolescentes, 
passando pela implementação de 
programas em parceria com o go­
verno, como é o.caso do Programa 
de Erradicação do Trabalho Infantil 
(PETI), que beneficia cerca de 300 

• crianças, projetos de conscientiza­
ção ambiental nas escolas, até o 
acompanhamento de gestantes pe­
la unidade de saúde", relata o pre­
feito da cidade, Jocimar Dantas.

Acari
Acari foi outro contemplado com o 
Selo. O prefeito Antônio Carlos Fer­
nandes de Medeiros acredita que 
o município recebeu a certificação 
do Unicef pela segunda vez como 
reconhecimento. "Um dos fatores 
que proporcionaram esse resulta­
dos foi à prioridade dada ao sanea­
mento básico na cidade, que hoje 
chega a 82%, além da qualidade 
da saúde, do investimento em edu­
cação, do trabalho feito na área da 
limpeza pública e da gestão de cre­
ches, onde há a atuação do con­
selho tutelar", declarou. Na cidade 
de Parelhas, o prefeito Francisco 
de Assis Medeiros acredita que "a 
entrega desses carros é muito im­
portante porque vai incentivar os 
municípios a continuarem buscan- 
so políticas públicas e ações que 
garantam uma melhor qualidade 
de vida para jovens e crianças da ci­
dade", disse o gestor.
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Educação através da  cu ltu ra

Alunos da Escola Municipal Tereza Brito se reúnem duas vezes por semana no horário oposto ao das aulas

Projeto enriquece 
formação de estudantes 
de Macaíba, com leitura, 
escrita, música e 
contação de histórias

Francisco Francerte

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

E
les são filhos de agriculto­
res, pedreiros, pescadores 
e m u itos  até estão com 

pais desempregados. Mas já leem 
e escrevem bem, recitam poesias, 
cantam e contam histórias como 
ninguém. Eles fazem parte de um 
pontinho de cultura que existe no 
Brasil a cerca de 25km de Natal. 
Lá, as crianças aprendem que cul­
tura se faz com literatura e o livro 
só tem sentido se estiver acom­
panhado de leitura, que é a mo- 
la-mestra para a vida em socieda­
de. Essa é a rotina do projeto “Eu 
canto, conto e recito", que está 
sendo aplicado na Escola Munici­
pal Tereza Brito, em Macaíba e foi 
contemplado no final do ano pas­
sado com o prêmio do Ministério 
da Cultura "Um pontinho de cul­
tura no Brasil".

A escola foi contemplada com 
uma verba de R$ 18 mil para ser 
investida no estímulo à produção 
da cultura literária. 0  grupo tem 
25 crianças na faixa etária dos 6 
aos 12 anos, abrangendo até o 
52 ano do Ensino Fundamental. A

criadora do projeto é a professo­
ra Rosemary Melo Feitosa, que 
se reúne duas vezes por semana 
com os alunos para atividades 
de leitura de autores da literatu­
ra infantil e ensaios de recitação 
e canto. Ela foi estimulada a par­
tir  de uma programação do pro­
jeto “ Uma noite de autógrafos", 
que há 10 anos acontece na es­
cola, criando uma roda de le itu­
ra. "Percebi que havia crianças 
contando histórias espontanea­
mente, então veio a ideia de criar 
o grupo em horário extra-escolar 
que pudesse trabalhar além da 
contação, a poesia e a música 
dentro dessas histórias. A partir 
daí fomos montando, começan­
do a preencher o tem po ocioso 
das crianças e possibilitando o 
contato com todos os tipos de 
textos que circulam no ambien­
te social", explicou a professora.

A recitação da poesia começou 
a ser acompanhada pelo canto, 
onde as crianças, uma a uma, t i ­
nham participação ativa. Umas 
mais tímidas outras mais espon­
tâneas, mas todas demonstran­
do alegria de trabalhar a poesia.

Verba
Antes do prêmio, a situação não 
era fácil. Era a professora quem 
comprava os livros, buscando a 
diversidade, desde a m itologia 
grega, nórdica-romana às lendas 
e contos de fada, além de crôni­
cas e poesias que sempre foram

uma presença marcante no gru­
po. Quando chegou o dinheiro do 
projeto, a escola adquiriu novos li­
vros, investiu na indumentária e 
contratou professores de canto, 
teatro e dança. Os livros come­

çaram a circular entre os alunos, 
por empréstimo, para facilitar a lei­
tura no ambiente doméstico. No 
início, a escola fez um "cesto de 
possibilidades”, de onde alunos 
retiravam  os livros para ler de

acordo com o que mais se iden­
tificavam. Aos poucos, eles foram 
se familiarizando com autores co­
mo Roseana Murray, Mário Quin- 
tana, Fernando Paixão, José Pau­
lo Paese llka Brunhilde.

Grupo se apresenta 
em eventos no estado

0  grupo tem  se apresentado 
em vários palcos de cultura e au­
d itórios de escolas, como o da 
Universidade Federal do Rio Gran­
de do N orte (UFRN), feiras.de 
ciências e outros eventos. Nor­
malmente, nas apresentações, 
prepara poesias voltadas para o 
tema dos eventos. No dia da Cons­
ciência Negra, por exemplo, apre­
sentou poesias voltadas para o 
tema como "Navios negreiros", "A 
menina bonita do laço de fita".

“ Para m im o projeto tem  um 
significado enorme, porque vive­
mos um momento em que a es­
cola pública está desacreditada 
e, muitas vezes, sucateada. É d i­
fícil acreditar que as crianças pos­
sam sentir o gosto pela leitura, 
quando vivemos uma realidade 
que elas teriam  todo incentivo 
para pensar o contrário". Além 
do prêmio, a escola ganhou re­
centemente dez computadores 
para o laboratório de in form áti­
ca. “As máquinas serão um in­

centivo a mais para a pesquisa 
na internet. Vamos ampliar nos­
so conhecimento dentro do que 
estamos pesquisando e, para is­
so, o computador será nosso alia­
do", comemorou ela.

A leitura e contação de h istó­
rias tem  gerado tanto prazer nas 
crianças que alguns já saíram da 
escola, mas continuaram no gru­
po. Da mesma forma é o envol­
v im ento  das mães no projeto. 
Uma delas ajudou na costura da 
farda do grupo. 0  mais im por­
tante no entanto, é como o pro­
je to tem  atuado no desenvolvi­
mento das crianças em sala de 
aula, com algumas crianças que 
não liam já conseguiram ser alfa­
betizadas. Essa mudança foi con­
firm ada pela mãe de Júlia Jey- 
seane Pereira da Cruz, nove anos 
e cursando o 42 ano. Francisca 
Jeane Pereira da Cruz disse que 
a filha desenvolveu muito quan­
do começou a participar dos en­
contros do Pontinho de Cultura.

“Júlia melhorou o comportamen­
to, tornou-se mais ativa e a me­
mória mais aguçada.

A mãe de Cínthia Caionara Fé- 
lix, 9 anos, a empregada domésti­
ca Célia Félix de Lima também es­
tá satisfeita com o desenvolvimen­
to do grupo. “Ela era uma pessoa 
antes do grupo e já é outra depois: 
não falta a nenhum ensaio e sem­
pre que tem apresentação ela é a 
primeira a chegar” , disse Célia.

Interesse
As crianças tam bém  confirm a­
ram o interesse pela leitura. Va- 
nessa Porcina da Silva, 9 anos, 
aluna do 6S ano, disse que é d i­
vertido aprender mitologia gre­
ga e as poesias que ainda não 
conhecia. Sua autora preferida é 
Roseana Murray. Da mesma fo r­
ma, Weverton Nascimento dos 
Santos, 8, cursando o 3Q ano, con­
fessa que gosta de recitar poesias. 
“ Foi aqui onde aprendi a ler para 
poder recitar".

Vanessa, 9 anos, gosta de mitologia grega e outros conteúdos que vem conhecendo

Weverton, 8, reconhece: “foi aqui onde aprendi a ler para poder recitar”.
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ciência
EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltngueiro.rn@dabr.com.br)

A presidente da Fapem, Isaura £ 

Rosado, ressalta a importância |  ç  

de eventos do setor para a
discussão de políticas

Mais incentivo
Reunião de conselhos 
nacionais do setor em 
Natal foi marcada pela 
assinatura de convênios 
entre instituições

Adriana A m orim

adrianaamorim.m@dabr.com.br

P
ela primeira vez, o Conse­
lho Nacional dos Secretá­
rios Estaduais para Assun­

tos de Ciência, Tecnologia e Inova­
ção (Consecti) e o Conselho Nacio­
nal das Fundações Estaduais de 
Amparo à Pesquisa (Confap) se reu­
niram no Rio Grande do Norte du­
rante o 182 Fórum Nacional, ocor­
rido semana passada, para tratar 
de assuntos re­
lativos a pesqui­
sa e inovação 
tecnológica. A 
p rim e ira  das 
duas reuniões 
conjuntas em 
2010 entre os 
dois conselhos 
resultou em es­
tratégias para o fortalecimento dos 
sistemas estaduais de Ciência, Tec­
nologia & Informação (CT&I).

A ocasião contou com a pre­
sença dos presidentes de todas as 
fundações estaduais de apoio à 
pesquisa, assim como de diversos 
secretários estaduais da área e 
representantes do governo fede­
ral, e visou tam bém estabelecer 
os assuntos da 4a Conferência 
Nacional de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, que será realizada em

Brasília no mês de maio. Na ava­
liação de Mário Neto, presidente 
do Confap, "o encontro é im por­
tante para o país e para o futuro" 
e citou outros aspectos da pauta, 
sobretudo a relação da pesquisa 
com a área da saúde.

"Firmamos parceria com o M i­
nistério da Saúde para dar mais 
ênfase às pesquisas em torno da 
Malária e da Dengue, visto que o 
país, hoje, já está preparado pa­
ra fazer esse tipo  de pesquisa", 
destacou, ponderando, por outro 
lado, que o Brasil, embora esteja 
ocupando a 13a posição no mun­
do em produção científica, ainda 
caminha a passos lentos no que­
sito ‘inovação tecnológica! “Não te­
mos um nível compatível. Temos 
ciência de alta qualidade, mas não 

conseguimos 
transform ar is­
so em produto 
e benefício".

Sobre essa 
questão, Neto 
justifica o fato à 
recente partici­
pação do país no 

universo científi­
co. "Tudo é muito novo no Brasil. 
Ciência aqui só começou na dé­
cada de 1950, além de que a Lei Na­
cional de Inovação Tecnológica só 
foi aprovada em 2004. Nós todos 
estamos aprendendo a investir em 
inovação e na articulação com em­
presas", disse. 0  Confap é consti­
tuído por fundações de 23 esta­
dos. No caso da Fundação de Apoio 
à Pesquisa do RN (Fapem), Neto 
avalia estar em crescimento ex­
pressivo. “ E isso tem  perm itido

Encontro foi 
realizado no RN 

pela primeira vez

Lei estadual de inovação tecnológica
Além da proposta de criação 

de uma secretaria específica pa­
ra tra ta r  assuntos re la tivos a 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
tam bém  foi assunto da reunião 
dos conselhos nacionais a cria­
ção de uma legislação estadual 
de inovação tecnológica. A lei re­
gulamentará a concessão de in­
centivos fiscais para empresas 
que desenvolvam inovações tec­
nológicas na concepção e fab ri­
cação de produtos. 0  Rio Gran­
de do Norte, até então, é o úni­
co estado da federação que não 
conta com uma lei de inovação 
tecnológica.

Com a lei, segundo explicou 
René B arre ira , p res iden te  do 
Consecti, o estado dará im por­
tante passo para regulamentar e

estimular a integração entre uni­
versidades, empresas e gover­
no. “Tudo isso visa a consolida­
ção de um sistema nacional de 
CT&I voltado ao desenvolvimen­
to da ciência. Só resta mesmo a 
sociedade e as empresas perce­
berem a im portância da pesqui­
sa para um país", ressaltou. Se­
gundo ele, discussões e pro je­
tos como esses contribuirão pa­
ra alavancar o processo de de­
senvolvimento pela inovação tec­
nológica e ampliação de produ­
tos e serviços nacionais em âm ­
bito global.

Experiências
Para Isaura Rosado, presidente 
da Fapern, o Fórum foi um espa­
ço para os gestores com pa rti­

lharem experiências e soluções 
encontradas para os problemas 
comuns. "Além disso, a presen­
ça das agências de financiamen­
to  deu grande im portânc ia  ao 
evento", destacou. Na opinião de 
Izis Paula de Albuquerque, coor­
denadora de Ciência e Tecnolo­
gia da Secretaria de Estado do 
D esenvo lv im en to  E conôm ico 
(Sedec), o evento perm itiu ain­
da a elaboração de uma agenda 
de descentralização efetiva atra­
vés de parcerias institucionais. 
"As atuações conjuntas entre os 
diversos atores incentivarão a 
construção de modelos neces­
sários para difundir a cultura tec­
nológica e científica nos vários 
níveis da federação", garante a 
coordenadora.

apoiar projetos, como voltados a 
cachaça, sal, camarão e outros po­
tenciais da economia potiguar".

Editais
Mário Neto citou ainda a parceria 
com órgãos de fom ento, como 
CNPq e Finep, que firm aram di­

versas reedições de editais, como 
o programa de apoio ao grupo de 
excelência e outro voltado a pro­
jetos e inovação. "E uma novida­
de, que será o programa de nú­
cleo para emergentes de pesqui­
sa, que seria um apoio específico 
para grupos que estão em form a­

ção e consolidando suas pesqui­
sas. Essa era uma lacuna que exis­
tia no Brasil, pois temos apoio a 
grupos de excelência e emergen­
tes, mas não tínhamos nada aos 
grupos do meio-termo", apontou, 
acrescentando que eles serão lan­
çados ainda este ano.

mailto:gabrieltngueiro.rn@dabr.com.br
mailto:adrianaamorim.m@dabr.com.br
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entrevista »  Samarone Lima

Sérgio V ilar

sergiovilar.m@dabr.com.br

L
onge de Cuba, a imagem do 
guerrilheiro Che Guevara ain­
da estampa camisas pelo 

mundo. É o retrato vitorioso da his­
tórica revolução socialista liderada 
pelo comandante Fidel Castro. Há 
mais de 50 anos, esse cenário tei­
ma em permanecer atual aos es­
querdistas mais radicais. Uma ima­
gem desbotada pelo tempo e man­
chada de cinza pela penúria vivida 
na ilha comandada pelo mesmo 
senhor barbudo que anunciou o 
início de novos tempos -  uma pro­
fecia cumprida e falida.

0  livro Viagem ao Crepúsculo 
(Casa das Musas, 230 pág) pare­
ce escrito por conservadores de di­
reita, invejosos da resistência so­
cialista em Cuba. Não, não é. 0  jor­
nalista Samarone Lima foi apenas 
um mochileiro aventureiro na ilha. 
Durante a eternidade de um mês vi- 
venciou experiências únicas, mes­
mo para um viajado jornalista. A in­
tenção foi mergulhar no cotidiano 
comum dos cubanos. Samarone 
se infiltrou nas periferias, morou 
em casas simples e acompanhou 
a luta diária por comida.

Um bloco para eventuais anota­
ções e muitas canetas foram as 
únicas ferramentas utilizadas. A in­
tenção inicial foi apenas a viagem, 
sem maiores registros literários ou 
jornalísticos. Mas a coleção de frus­
trações, misérias, proibições e re­
voltas contidas provocou um turbi­
lhão de sensações no jornalista e o 
conseqüente retrato da Cuba no 
último ano de Fidel Castro no po­
der, hoje tomado pela mesma ideo­
logia opressora, comandada pelo ir­
mão, Raul Castro.

A realidade cubana descrita pe­
lo biógrafo Fernando Morais ou frei 
Betto são distantes da verdade des­
crita no livro de Samarone (a ser lan­
çado nesta semana em Natal, com 
local e data ainda indefinidos), de 
blogs clandestinos de estudantes 
cubanos, do depoimento de resi­
dentes brasileiros e dos próprios 
“ ilhados" da terra de Fidel. Mesmo 
a saúde -  vendida como exemplo 
ao mundo -  integra o hall de ser­
viços e produtos financiados pelo 
mercado negro em Cuba. Para fu ­
gir da repressão ditatorial e conse­
guir mais do que um pedaço de ga­
linha ao dia, a clandestinidade se tor­
nou a principal moeda do país.

Algumas frases da brasileira Male- 
na, há três anos em Cuba, resumem 
a situação do país: "Em função de 
uma soberania, de um sistema políti­
co que já dura 50 anos, o povo cuba­
no está perdendo a alma". "Samaro­
ne, o sistema político aqui não é mais 
comunista, socialista ou capitalista.

SEGUNDA

Nas segundas-feiras 

de março ingressos*

a R$3,00  (meia)

e R$6,00 (inteira) no 

Cinemark Midway Mall.

Confira a programação e venda de ingressos no www.cinemark.com.br.

Q N j J ^ A _ R J ^

É MAIS QUE CINEMA. É CINEMARK.

EDITOR >1 Moisés de Lima (moisesdellma.rn@dabr.com.br) m u i t O . r n @ d a b r . C O m . b r

No livro você ressalta que 
esteve em Cuba como 
mochileiro. No entanto, Cuba é 
desmascarada ao leitor de 
form a detalhada, despida de 
uma visão aventureira.
Se a viagem fosse a trabalho, o 
livro sairia diferente, com mais 
ou menos riqueza de detalhes? 

• Se eu tivesse viajado a trabalho, 
como jornalista, nãoteria material 
sequer para uma boa reportagem, 
quanto mais para um livro. Como 
não há liberdade de expressão ou 
de Imprensa, em Cuba, ninguém 
iria me contar nada, se soubesse 
que eu era jornalista. Seria correr 
um risco desnecessário. Ninguém 
também iria hospedar, clandesti­
namente, um jornalista em casa. 0  
que me rendeu todo o material foi 
a vivência cotidiana, as conversas, 
amizades, as descobertas.
É contraditório isso. Só consegui 
um material jornalístico, boas fontes, 
informações privilegiadas, porque 
era um não-jomalista, que não ficava 
fazendo perguntas ou tirando fotos. 
Foi uma cubana quem me con­
seguiu internet clandestina, táxi 
clandestino, os cubanos me con­
taram diariamente como era a vida 
e como funcionava o sistema. Tive 
que exercitar um jornalismo sem

perguntas, resgatando a possibili­
dade de descrever cenários, pes­
soas, resgatar diálogos etc.

Comente a feitura do livro. 
Imagino anotações rabiscadas, 
escritas em bares de Cuba, 
muitas vezes após tom ar 
pileques ou horas depois de ter  
ouvido ou visto relatos, cenas 
cotidianas. Foi difícil organizar 
esse retrato tão minucioso e 
humano da Cuba atual?
Muitos leitores me contam que leram 
de uma vez, foram agarrados pelas 
minhas andanças em Cuba, que vi­
ajaram comigo. Mal sabem dos qua­
tro cadernos cheios, com colagens, 
trechos iniciais, frases, lembranças 
de conversas, que eu não podia an­
otar na hora. Foi um grande exercí­
cio mental, não puxar um bloquin- 
ho de anotações e começar a reg­
istrar tudo. Na volta, passei três se­
manas no Rio de Janeiro, só pas­
sando tudo para o computador. Não 
queria perder o foco.Quando esta­
va nesta primeira versão geral, um 
mês depois do retorno, o Fidel Cas­
tro renunciou. Pelo que eu sabia da 
viagem, nada iria mudar, com a as­
censão do Raul Castro, a não ser o 
aumento da repressão. Então tra­
balhei muito o texto.

rJsrSííS!0 *1 ES:
“  cuAtQuuaSACRIHCIO i
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Samorone: "Voltei de lá sem saber 
realmente como eles vão sair dessa'

1

"
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mailto:sergiovilar.m@dabr.com.br
http://www.cinemark.com.br
mailto:moisesdellma.rn@dabr.com.br
mailto:muitO.rn@dabr.COm.br


19 DIARIOd NATAL
Natal, domingo, 28 de fevereiro de 2010

EDITORA JuliskaAzevedoOuliskaazevedo.m@dabr.com.br) m o d 3 . r h @ d a b r . C O tT I . b r

A vaidade dos homens
No lugar de horas no 
salão eles preferem  
investir pesado em 
peças que recebem 
status de joia

Eles não torram dinheiro em 
bolsas, sapatos ou maquia­
gens. Muito menos vão se­

manalmente à manicure ou se pre­
senteiam com mimos exclusiva­
mente femininos. Mesmo assim 
são extremamente vaidosos, co­
mo já é sabido. Ao invés de sair 
comprando várias "coisinhas" nem 
tão úteis, muitos homens prefe­
rem se presentear com artigos de 
luxo, como relógios caros.

É o caso do industriário José Luís 
Alves Santana, 55, que já pagou 
R$ 8 mil por um relógio. Esse é o 
item mais caro da sua pequena 
coleção, composta por oito reló­
gios. "Não se trata de coleção. Sim­
plesmente quando vejo, gosto e 
compro", afirma. Por esse motivo 
ele tam bém  coleciona reclama­
ções feitas pela família. “Sou viú­
vo há três anos. Mas antes de fa­
lecer minha esposa reclamava. 
Meus filhos me acham consumis-

ta compulsivo", recorda. Compul­
sivo ou não, José Luís também gos­
ta de se presentear com camisas: 
“Tenho 214 peças", contabiliza.

Outro apaixonado por relógios é 
o administrador de empresas Da­
niel Magalhães, 27. Ele conta que 
a admiração pelos medidores de 
tempo é hereditária. “Meu pai tam ­
bém se interessa bastante por re­
lógios e canetas, logo sua influên­
cia é inegável", reconhece. Com a 
coleção um pouco maior que a do 
amigo, Daniel separa os relógios 
por categoria. “ Tenho dez, dos 
quais quatro são mais sofistica­
dos e os demais para uso diário. No 
dia a dia alterno um modelo es­
portivo de caixa grande e pulsei­
ra de borracha e um dinamarquês 
feito de titânio, respectivamente 
Victorinox e Skagen", elenca.

Diferente das mulheres que fa­
zem questão de desfilar com as 
bolsas e sapatos que compram, 
eles preferem a discrição que mui­
tas vezes uma peça dessas pede. 
Tanto é que nenhum dos dois en­
trevistados quis fazer fotografias. 
“Para não ostentar nem dar mar­
gem para comentários", disse Da­
niel, por telefone. Claro que nesse 
cuidado está o medo de ser assal­

tado. Ele já pagou U$ 3 mil por um 
relógio (um pouco mais que R$ 5 
mil). "Meu sonho de consumos são 
relógios que não são feitos em lar­
ga escala, como os Panerai ou Bre- 
guet, mas esses custam fortunas 
e, além disso, há o medo da violên­
cia. De qualquer forma, no curto 
prazo penso em adquirir um es­
portivo com pulseira de couro, pos­
sivelmente Breitling", planeja.

Admiradores, amantes os co­
lecionadores tra tam  os relógios 
como artigos preciosos. "Acre­
d ito que alguns relógios são co­
mo jóias, de form a que se bem 
cuidados durarão décadas", filo ­
sofa Daniel Magalhães.

Mais uma de Dumont
0  primeiro modelo que se conhece 
foi feito cerca de 1814 pelo relojeiro 
Abraham Louis Bréguet por enco­
menda de Carolina Murat, princesa 
de Nápoles e irmã de Napoleão Bo- 
naparte. A invenção é ainda atribuí­
da, mais tardiamente, em 1868, a 
Athoni Patek e Adrien Phillipe, fun­
dadores da empresa Paték-Phillipe. 
O modelo tornou-se rapidamente 
popular como adereço tipicamen­
te feminino a partir dessa altura.

No início do século XX o aeronau-

ta brasileiro Santos Dumont, por 
necessitar deste modelo por ra­
zões práticas, pois tinha as mãos 
sempre ocupadas em seus balões, 
pediu ao seu amigo joalheiro, Louis 
Cartier, que lhe fizesse um relógio 
de pulso especial. Cartier colocou 
então uma pulseira de couro num 
dos maiores modelos de relógio 
de pulso femininos da sua cole­
ção, e em março de 1904 ofere­
ceu-o a Santos-Dumont. Este epi­
sódio leva a que se considere San­
tos Dumont como o responsável 
pela popularização do relógio de 
pulso entre os homens.

Relógios caros são objetos de desejo de 
homens e mulheres de todas as faixas 

etárias e classes sociais

Vale ouro
A Dolce &  Gabbana acaba de 
lançar uma linha lim itada de 
óculos de sol e grau com ar­
mações feitas in te iram ente 
em ouro. As peças, que fazem 
parte da linha Dolce & Gab- 
bána Gold Edition, são feitas 
com ouro 18 quilates e vêm 
embaladas em porta-jóias. 0  
preço é digno de uma joia: 
R$ 2,5 mil.

Anônim o/D olce e  G abbana/D ivulgação

Chegou
A Riachuelo apresenta hoje, logo 
mais às lOh, a coleção outono- 
inverno da loja em evento para 
convidados e imprensa.

T-OFF
Para quem gosta de camisetas, a 
Banca de Camisetas, que já tema 
de matéria aqui, está liquidando o 
estoque. Traduzindo, as peças super

divertidas estão com descontos de 
até 60%. Oportunidade única.

Milão plus size
Entre as centenas de novidades 
das semanas de moda interna­
cional, Milão abriu com a mais 
interessante: a prim eira marca 
a desfilar, Elena Miró, trouxe para 
a passarela modelos mais chein- 
has, seguindo o que parece ser 
uma tendência  irreversível no

mundo da moda. A marca apre­
sentou roupas para mulheres G 
e GG, com numeração partindo 
do 44. "M odelos co rpu len tas, 
voluptuosas e sensuais, numa 
coleção destinada a vestir a m ul­
her real", diz o texto da France 
Press. A Elena Miró é uma marca 
e sp e c ia liza d a  em  ta m a n h o s  
grandes e surpreendeu com  a 
elegância dos trajes bem corta ­
dos, justos e com cores sóbrias.

TEXTO E ATUAÇAO: CESAR AMORIM. DIREÇÃO: DIEGO MOLINA.
Dias 04 a 07, e 11 a 14 de março. Quinta a Sábado às 21h e Domingo às 20h. TEATRO OE GUITURA POPULAR - Anexo à Fundação José Augusto.
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Ingressos: RS 20 (inteira) - RS 10 (meia).

MARIZ COMUNICAÇÃO. UMA AGÊNCIA DE NEGÓCIOS E DE CULTURA TAMBÉM.

Vendas
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d e u  n o  twitter @flafréire

@ D epFelipeM aia - Enquanto o governo da Espanha exige que 
Cuba liberte todos os presos políticos, Lula pede aos EUA que 

acabe os embargos à ilha.Vai entender!

Fashion
Falando em moda, Raquel Bezerra "tá que tá ” viu?! Saindo na 
frente, a queridona está trazendo em sua Bagatele, o preview de 
marcas badaladíssimas do eixo Rio-Sampa. Mas segundo a 
empresária, ainda vem muita coisa boa por aí...

Casório
O empresário Mateus Carvalho e a empresária e jornalista Juliana 
Garcia sobem ao altar e dizem o tão esperado "s im ”, logo mais às 
17h, no Hotel Vila do Mar. Após a celebração católica, os pombinhos 
darão uma big festa no mesmo hotel, à beira-mar. 'Ahasou!'1

A avó Vera Benevides, a mãe-lindona Cibele e os priminhos, 
mimam a mais nova gatinha da turm a, Maitê

Arquivo Pessoal

Promessa é dívida
Conform e havíamos prom etido, m ostram os aqui a fofucha que 
está fazendo a festa na casa dos Benevides Sodré. A pequena 
Maitê nasceu no dia 16 de fevereiro, com muita saúde. A filhota 
da procuradora federal Cibele Benevides e do médico Raphael 
Sodré vem trazendo alegria para toda a família, que diga a vovó 
coruja, Vera Benevides.
Que gostosura!

Arquivo Pessoal

Clarice Mousinho aproveita o amor Ricardo Malzone em Paris

Paixão
A modelo potiguar, Clarice Mousinho anda com a cabeça nas nuvens. 0  m otivo para isso é a sua 
paixão pelo empresário paulista, Ricardo Malzone. A queridona que mudou-se de vez para Sampa, 
transferiu inclusive sua faculdade de odonto para Sampa. Quanto aos trabalhos, os ú ltim os que a 
top fez foi para uma cerveja e revista badaladíssimas. Em tem po: a bela resolveu entrar com tudo 
no mundo das passarelas quando ganhou o Concurso Palmolive da Mega Models, em 2008.

Amigas
A empresária Raffaela Rosito aproveitou a noite da última quinta-feira para colocar o papo em dia 
com a, tam bém  empresária, Kátia Maia. A escolha para uma noite bacana, tranqüila e deliciosa, foi 
um bistrô bacanérrimo no bairro de Petrópolis. Na pauta da conversa: um novo projeto para 
com em orar o dia internacional das mulheres. O que será, hein?

Velinhas para...
•  Empresários Aberílio Vasconcelos da Rocha, Eliton Bezerra 

de Albuquerque e Débora Lima Saldanha;
•  Industrial José Carlos Moreira de Abreu;

•  Nefrologista Luiza Maria de Carvalho Jalles;
•  Analista de comunicação Odilon Mésko;

•  Contador Rui Cadete;
•  Cardiologista Múcio Galvão e

•  Artista plástica Marlene Gouveia Galvão.

Novidades
As queridas Geysa Freitas e Alessandra Cabral estão na Paulicéia 
desvairada, numa das maiores feiras de decoração da América do 
Sul, a Gift Fair. A ideia das duas, que já são estouradas, é trazer o 
que há de mais inovador no quesito giftware. Brá!

Sucesso!
Já o empresário Pedro Paulo Drum m ond está com um m otivo 
para lá de especial para estar com um sorriso de orelha a orelha. 
É que o queridão instalará outra loja de ternos, num shopping da 
City. Com tanta felicidade e empolgação, a coluna, claro, só pode 
desejar m uito sucesso!

Global
Os empresários da Cidade do Sol, 
Isabella e Hicham Chacra, deram 
uma super tacada. Os queridos 
estão com peças de sua loja, 
vestindo diversas celebridades da 
toda poderosa TV Globo. A 
Helena, personagem de Tais 
Araújo, é um exemplo. Mas não 
para por aí. A apresentadora Ana 
Maria Braga e a cantora Preta Gil 
também estão optando por essas 
roupitchas.“shockay” !

i m m t

Fl
av

ia
 F

re
ire

/D
N

/D
.A

 P
re

ss



i

televisão
m

Natal, domingo, 28 de fevereiro de 2010 O L ÍR IO  d e !V ATA I  E i lilílll

■

filmescinema
ESPECIAL

Q uanto dura o am or (B rasil. 2009). De Roberto M oreira. Elenco: Silvia Lourenço. 
Paulo VHhena, Leilah Moreno. Três personagens em busca de alguém  para amar 
dividem  um  endereço no conturbado coração de São Paulo. Entre elevadores e 
elevados, esbarrões e tropeços, eles vão descobrir quanto dura o amor. Promoção: R$ 
7 ou R$ 3,50. todos os dias. C inem ark 4 .14h. 16a.

O am or pede passagem . (M anagement. EUA. 2008). De Stephen Betber. Elenco: 
Jennifer Aniston. Woody Harrelson. Steve Zahn. A vida de M ike é bem pacata: ele mora 
e trabalha em  um  hotel de beira de estrada, em uma ddade do in te rio r do Arizona, que 
pertence aos seus pais. Mas o am or está prestes a pregar-lhe uma peça. quando a 
executiva Sue Claussen hospeda-se no hotel para descansar entre uma viagem e 
outra  de negócios. M oviecom  3 .19h, 21h. 12a.

Um o lh a r do paraíso (The Lovely Bones. EUA/ Reino U n ido / Nova Zelândia. 2009). 
De Peter Jackson. Elenco: Saoirse Ronan. M ark W ahlberg. Susie Salmon tem  14 anos. 
m ora num  bairro do subúrbio da Pensüvània e é assassinada por um  vizinho. Do céu. 
ela narra a h istória  e m ostra com o a vida dos que viviam  ao seu redor mudou após sua 
m orte, bem com o a busca por seu corpo ainda desaparecido. C inem ark 4 . Ilh l5 .1 6 h . 
18h55.21h50. M oviecom  1 14h. 16h35.19hl0.21h45.14a.

O  Lobisom em  (The W olfman. EUA/Reino Unido. 2009). De Joe Johnston. Elenco: 
Em ily B lunt. Beniao Del Toro. Am bientado na Inglaterra vitoriana. Lawrence Talbot 
retom a ao castelo de seu pai. S ir John Talbot. onde se apaixona pela bela Gwen 
C onliffe. Mas, após ser m ordido por um lobisom em . Lawrence passa a viver a terrível 
m aldição. C in e m a * 3 .12h45.19h40.22hl0. M oviecom  S. 17h30,19h50,22h. 16a.

P rem onição 4  (The Final D estination. EUA. 2009). De David R. E llis. Elenco: Bobby 
Campo. Shantel VanSanten. N ick Zano. Uma prem onição salva um adolescente e seus 
am igos da m orte num  acidente durante corrida de carro. A M orte, porém , vai atrás do 
grupo M oviecom  2 .15h25.19h40.16a.

ESTREIA

S im plesm ente C om pficado (lt's  C om picated. EUA. 2009). De Nancy Meyers 
Elenco: M eryl Streep. Steve M artin. Jane é mãe de três filhos adultos, dona de um 
restaurante e tem  uma relação am igável com  o ex-m arido, o advogado Jake. Mas. 
quando Jane e Jake vão à form atura do filho , as coisas começam a fica r com plicadas. 
0  inim aginável acontece: começam um  affair. 0  problem a é que Jake acabou de se 
casar novamente e Jane. agora, se vê com o a am ante. C inem ark 2 .12hl0.14h50. 
17h40.20h30. M oviecom  6 .14h40.17h. 19h20.21h40.12a.

Toy S to ry  1 (Toy S tory L EUA. 1995). De John Lasseter. Animação. Relançamento, em 
versão 3D. da prim eira anim ação d ig ita l da Disney realizada pela Pixar. Conta a história 
de um grupo de brinquedos do m enino Andy. C inem ark 6  (dub. 3D). 12h. 13h50. 
15h40.17h30.19h20.L.

C O N TINUAÇÃO

Idas e V indas do A m or (Vaientine s Day. EUA. 2010). De G arry M arshall. Elenco: 
Taykx Lautner. Bradley Cooper. 0  film e m ostra cinco histórias rom ânticas interligadas, 
que acontecem  no Dia dos Namorados, em Los Angeles. C inem ark 7 .12h30,15hl5. 
18hl0.20h50. M oviecom  4 .14h25.16h50.19hl5.21h40.12a.

Percy Jackson e o ladrão  de ra ios (Percy Jackson &  The Olym pians: The Lightning 
Thief. EUA. 2010). De C hris Colum bus. Elenco: Uma Thurm an. Pierce Brosnan. Percy 
Jackson descobre que é um  serrwdeus, descendente de Roseidon com  uma m ortal. 
Zeus. o todo-poderoso do O lim po, acha que o garoto roubou seu raio e ameaça in icia r 
uma guerra caso não seja devolvido. Então. Percy resolve enfrentar os medos do 
m undo norm al e provar a Zeus sua inocência e. com isso. im pedir uma guerra. 
C inem ark 1 (dub). Ilh05.13h45.16h25.19h30. 22hl5. M oviecom  7 (dub). 14h05. 
16h30.19h.21h25.12a.

H igh Schooi M usicai - O D esafio (B rasil. 2010). De Cesar Rodrigues. Elenco: Renata 
Ferreira. Olavo Cavalheiro. Paula Barbosa. Feiiipe Guadanucci. Wanessa Camargo. 
Versão brasileira para o cinem a do sucesso do Disney Channel. Um novo ano escolar 
começa no colégio High Schooi B rasil. Ao chegar das férias. Olavo, capitão da equipe 
de futsal. descobre que Renata, sua vizinha e colega de classe, mudou m uito. Paula, 
sem mudanças, continua vaidosa com o sem pre e gastando seu tem po dom inando o 
irm ão Felipe e suas am igas Carol. A licia e C lara, ou com o ela prefere chamar. As 
Invisíveis. 0  d ire to r do colégio, jun to  à professora de Artes M árcia, convoca os alunos 
para participarem  do prim eiro concurso de m úsica, prom ovido pela ex-aluna Wanessa 
- hoje uma cantora de sucesso -. no qual os alunos terão a oportunidade de m ostrar 
seus talentos m usicais. C inem ark 3 .15h. 17hl5. M oviecom  3 .15h, 17h. L

O F m  da E scuridão (Edge o f Darkness. EUA. 2009). De M artin Cam pbell. Elenco: Mel 
Gibson, Danny Huston. Thomas é um detetive policia l que testem unha o assassinato 
da filha  ativista  na porta  de sua casa. Perturbado pela perda e convencido de que ele 
era o alvo. Thomas parte para uma investigação obcecado por ju s tiça  As evidências o 
levarão a descobrir um  com plexo esquema de corrupção envolvendo políticos e a 
indústria de armas nucleares norte am ericanas. M oviecom  2 .17hl5.21h30.14a.

O fada do dente (ToothFairy. EUA/Canadá. 2010). De M ichael Lembeck. Elenco: 
Dwayne Johnson, Ashley Judd. Julie Andrews. O jogador de hóquei conhecido pela 
torcida com o “Fada do Dente" pelo hábito de tira r os dentes de seus adversários 
enquanto os marca, é uma pessoa que não acredita em contos de fadas ou m agia. Por 
isso. será condenado a prestar serviço com o uma "verdadeira" Fada do Dente e 
coletar os dentes de le ite  das crianças. C inem ark 5  llh . 15h30.20h. 10a.

S h e rlo ck H olm es (R eino U n ido /A ustrá lia /E U A . 2 0 0 9 ). De Guy R itch ie . Elenco: 
R obert Downey Jr.. Jude Law. Rachel M cAdam s, M ark S trong. Nova versão das 
aventuras do d e te tive  S herlock H olm es e seu fie l escudeiro D outor W atson. 
personagens criados pelo e sc rito r escocês A rth u r Conan Doyle. C inem ark 5. 
22h20.14a.

A lv in  e os Esquãos 2  (A lvin and the Chipmunks: The Squeakquel. EUA. 2009). De 
B etty Thomas. Anim ação. Durante um  show em Paris de Alvin. Simon e Theodore. um 
acidente faz com  que Dave se m achuque seriam ente e acabe indo parar no hospital 
por um  longo período. Para cuidar os esquilos, ele pede ajuda à sua tia  Jackie, já que o 
trio  precisa vo ltar aos Estados Unidos. Mas ela tam bém  sofre um acidente, o que faz 
com  que A lvin e seus irm ãos fiquem  sob os cuidados de seu sobrinho Toby, um 
aficaonado por videogame. Toby é o responsável por levar os esquilos até a escola, 
um a experiência nova para eles C inem ark 5 .13h20,17h50. M oviecom  5  (dub). 
15h30,17h30. L.

A vsta r (Avatar. EUA, 2009). De James Cameron. Elenco: Sam W orthington. Sigoumey 
Weaver. M ichelle Rodriguez. No futuro. Jaze é o ex-fuzileiro naval paraplégico enviado a 
um planeta chamado Pandora. Lá. além  da riqueza em biodiversidade, existe também 
a raça humanóide NaVL com  sua própria Urigua e cultura. 0  que evidentem ente entra 
em choque com  os humanos da Terra C inem ark 6  (3 0 ). 21hl0.10a.

SERVIÇO

C in e m a * (Shopping M idway M a*). R$ 14 ou R$ 7. até às 17h; R$ 16 ou RS 8. após às 
17h. Cinem ark 3D D igital: R$ 22 ou R$ 1L Tôdo dia. uma sessão às 15h sai ao custo de 
R $4 ou R $ 2 .3620-3530.
Mortecom (Praia Shopping). R$12 ou R $6. até às 17h59; R$14 ou R$7. após às 18h. 
3236-3350.

hojena
TV  PONTA NEGRA GLOBO

06:00 CHAVES 05:00 SANTA MISSA
07:00 PESCA ALTERNATIVA 06:00 GLOBO
08:00 VRUM COMUNIDADE
09:30 DOMINGO ANIMADO 07:05 GLOBO RURAL
10:00 CONTOS E CONTOS 09:00 ESPORTE
11:00 KYLE ESPETACULAR
12:00 DOMINGO LEGAL 11:35 ATURMADODIDI
13:15 RODA A RODA

12:10 TEMPERATURA
14:00 PROGRAMA SILVIO

MÁXIMA

18:30
SANTOS
DOMINGO LEGAL

13:45 GLOBO NOTÍCIA

22:30 OITO E MEIA NO 
CINEMA

13:48 DOMINGÃO DO 
FAUSTÃO

00:30 SUPERNATURAL- 16:00 FUTEBOL 2010

SOBRENATURAL 20:45 FANTÁSTICO

02:00 COLDCASE 22:20: BIG BROTHER

03:30 THE CLOSER - BRASIL

DIVISÃO CRIMINAL 23:05 DOMINGO MAIOR

BAND

07:00 FÁTIMA MELO

00:00

01:55

SESSÃO DE GALA 

CORUJÃO

09:00
09:30

VITRINE ZN 
MOTORES E AÇÃO

TV  TROPICAL

10:00 LIEGEBARBALHO 07:00 AINDA É TEMPO
10:30 INFOMERCIAL - REDE 07:30 SANTO CULTO EM
11:00 INFOMERCIAL - REDE SEU LAR
11:30 UM POLICIAL DA 08:00 RECORD KIDS

PESADA-SÉRIE 09:00 ENCONTRO
12:15 BAND ESPORTE MARCADO

15:00
CLUBE (HD)

09:20 TROPICAL
BAND ESPORTE

COMUNIDADE
CLUBE-SEQUENCIA

12:00 RECORD KIDS:

18:00

20:00

22:00
23:00
23:30
02:30

TERCEIRO TEMPO 
(HD)
DOMINGO NO 
CINEMA 
THE SHIELD 
GRAMMY 
CANAL LIVRE 
ESPAÇO VIDA 
VITORIOSA 
HD: ONDE 
DISPONÍVEL

12:30

13:45

18:00

22:00

23:00

01:00

WOLVERINE E OS X- 

MEN

SHOW DO TOM 

TUDO É POSSÍVEL 

DOMINGO 
ESPETACULAR 

REPÓRTERRECORD 

ESPECIAL 
TELA MÁXIMA 

PROGRAMAÇÃO 
IURD

astros
ÁRIES (2 1 /0 3  a  2 0 /0 4 ) CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Esse é o tipo  do dia no qual você 
saberá exatamente o que quer e 
como conseguir. No entanto, 
toda essa determinação pode 
resultar em conflito com as 
pessoas ao seu redor. Tente não 
ser tão inflexível.

Use a imaginação para dar um 
toque de criatividade à sua casa e 
fique mais atento às necessidades 
da família e da pessoa amada. Os 
solteiros devem ficar atentos, pois 
alguém especial pode cruzar seu 
caminho.

TOURO (2 1 /0 4  a  2 0 /0 5 ) LEÃO (2 3 /0 7  a  2 2 /0 8 )

Esse deve ser um dia 
diferente.no qual sua ousadia 
deve ser recompensada. Isso 
acontecerá porque vai optar por 
ousar na criatividade e 
correrriscos na área do amor.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a  2 0 /0 6 )

Crie coragem para romper 
barreiras que impedem seu 
crescimento. Mudanças são 
necessárias, e mesmo por mais 
difíceis e doloridas que sejam, 
para o seu próprio bem, vale à 
pena tentar.

Porque passar seu tempo 
livrecom atividades que já está 
mais do que acostumado se 
pode usá-lo experimentando 
algo novo e diferente? 
Geminianos adoram novidades 
e seu dia será muito mais 
interessante se sair da rotina.

VIRGEM  (2 3 /0 8  a  2 2 /0 9 )

TV  U 15:00 GRANDES 

MOMENTOS DO
05:00 ENSAIO ESPORTE
06:00 CLÁSSICOS 16:00 MAIS AÇÃO
08:00 MISSA DE 16:30 PLANETA TERRA

APARECIDA 17:30 REPÓRTER ECO
09:00 VIOLA MINHA VIOLA 18:00 SEIS & MEIA
10:00 SR. BRASIL 20:00 TUDO 0  QUEÉ
11:00 CÂMERA 21 SÓLIDO PODE
12:30 CAFÉ.POESIA& DERRETER

FILOSOFIA 20:30 MOSAICOS
13:30 TRILHA SONORA 21:30 ENTRELINHAS
14:00 CONQUISTA 22:00 DIREÇÕES III
14:30 MEGA TRILHA 23:00 CAFÉ FILOSÓFICO

LIBRA (2 3 /0 9  a 2 2 /1 0 ) CAPRICÓRNIO (2 2 /1 2  a 2 0 /0 1 )

Você hoje estará sedutora e 
radiante. Esse será um ótim o dia 
para começar uma nova história 
de am or ou criar um clima de 
encantamento na relação atual. 
Capriche na aparência e deixe os 
assuntos sérios para outro dia.

Se tivesse que viver sem a 
preocupação constante que lhe 
caracteriza, se sentiría estranho. 
Mas esse é justamente o ponto 
que deve atacar hoje -  tente 
encarnar uma versão diferente 
de si mesmo, uma que acredita 
que a vida é fácil.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a  2 1 /1 1 )
AQUÁRIO (2 1 /0 1  a 1 9 /0 2 )

Está na hora de fazer um 
balanço da sua situação 
financeira. Faça dessa semana o 
ponto de largada para uma 
maior estabilidade e segurança 
nessa área.

SA G ITÁR IO  (2 2 /1 1  a 2 1 /1 2 )

Um pouco mais de atenção à sua 
vida pessoal faria uma grande 
diferença nos seus relacionamentos. 
Vooê pode estar dando pouca 
atenção a pessoas que lhe querem 
muito bem. Um pouco mais de 
atenção faria muita diferença.

Faça um balanço da sua vida e 
avalie tanto as conquistas 
quanto as frustrações. Se o 
resultado não fo r o que gostaria, 
tom e isso com o um  sinal de que 
algo precisa ser feito para 
mudar essa situação.

0  ponto alto do seu dia será a 
sua vida social. Seus amigos 
preencherão seu dia com 
atividades saudáveis e divertidas 
para aliviar o estresss do dia a 
dia. Nada melhor do que um 
domingo como esse para 
começar a semana.

PEIXES (2 0 /0 2  a  2 0 /0 3 )

Vbcê é a pessoa certa para uma 
tarefa. Outros podem ser mais 
experientes e capacitados, mas 
isso não os toma mais indicados 
do que você. Acredite que a 
posição deve ser sua e a 
conseguirá.
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segunda terça quarta quinta sexta

Cristiana diz que não pode 
assumir o namoro e Bernardo 
fica furioso. Glória e outros pais 
exigem a demissão de Lise. 
Nanda ignora Cristiana'e 
simula um desmaio. O médico 
diz crer que o problema da 
menina é emocional. Valentina 
avisa Livramento que vai sair 
do colégio. Bia e Tati chamam  
Nanda para um pacto para 
acabar com o namoro de 
Cristiana e Bernardo.

Nanda aceita participar do 
pacto. Bimba e Rita combinam 
de não contar a ninguém que 
eles ficaram, mas acabam se 
beijando de novo. Victor diz para 
Bernardo que Cristiana não teve 
culpa pelo beijo. Bernardo diz 
que não acredita no amor de 
Cristiana e a moça fica arrasada.. 
Samira apresenta Bruno para 
seus pais. Bruno convida Samira 
para ir ao cinema.

Bimba diz que não se importa em 
namorar escondido com Rita. Alê 
incentiva os alunos a reivindicar a 
volta de Lise. Os alunos entram na 
sala de Livramento. Alê rasga os 
documentos de demissão que Lise 
assinou e diz que eles não sairão 
do local enquanto ela não voltar ao 
colégio. Serjão fala com Lise que 
concorda com o protesto dos 
alunos e ela volta para o colégio. 
Samira dá um boto em Bruno. 
Reco vê Bimba e Rita se beijando.

Samira se desculpa e Bruno 
pergunta se ela realmente 
gosta dele. Reco questiona o 
motivo de Bimba ter ficado 
com Rita. Bruno pede 
permissão ao pai de Samira 
para namorá-la, mas ele nega. 
Bernardo diz a Zuleide que pode 
aceitar patinar com Cristiana se 
ela mesma fizer o pedido. Serjão 
beija Lise. Cristiana pede para 
Bernardo patinar com ela no 
campeonato.

Serjão se declara para Lise, 
mas ela mente e diz que é 
comprometida. Bruno e 
Samira decidem se afastar. 
Jamal não aceita que Samira 
se relacione com Bruno. 
Cristiana revela para Valentina 
que não assume o namoro 
com Bernardo por causa da 
irmã. Nanda finge desmaiar ao 
saber que Bernardo vai patinar 
com Cristiana.

sábado

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Ia

Rose e Roberto partem juntos ao 
encontro de Glória. Verônica ■ 
avisa a Glória que está indo 
buscá-la. Luli pega o buquê de 

' Débora. Cleusa ouve, escondida, 
Alcino e Rose conversarem. 
Verônica discute com Roberto e 
Cleusa ouve escondida. Cleusa 
fala para Gustavo que Rose 
resgatou Glória. Glóriá fica 
chocada e se desculpa com a 
mãe. Gustavo e Rose se beijam.

Gustavo conta para Rose o que 
Verônica fez. Cleusa se recusa a 
depor por medo da ex-patroa e 
foge para a casa da mãe. Gustavo 
denuncia Vèrônica à polícia e 
Gustavo procura Alcino, mas diz 
que ainda não o perdoou. 
Verônica é destituída do cargo e 
afastada da Aromas. 0  delegado 
Salviano convida Verônica e 
Roberto para prestarem 
esclarecimentos na delegacia.

Roberto foge em uma moto 
roubada, liga para Verônica 
desesperado e os dois 
discutem. Glória vai ao encontro 
de Roberto e o policial Almeida 
e o delegado Salviano a 
seguem. Roberto é preso e se 
declara para Glória. Dr. Walter 
avisa que Alcino será 
inocentado se existirem provas 
contra Verônica. Rose vai à 
mansão e briga com Verônica.

Waldemar decide visitar Roberto 
e ele pede perdão ao avô. Rose 
se desculpa com Glória por não 
ter incentivado seu sonho de ser 
modelo. Mari, Alcino, Davi, Kátia, 
Gustavo e Rose constatam que 
devem agir rápido para Verônica 
não fugir. Verônica manda 
Rompeu vender sua parte na 
Aromas e a mansão. Alcino e 
Mari tentam convencer Rompeu 
a depor contra Verônica.

Roberto pede para falar com 
Glória antes de prestar 
depoimento. Verônica arruma 
a mala e chama um táxi para o 
aeroporto. Domenico denuncia 
a fuga de Verônica, que 
entrega as chaves da mansão 
para Batista e entra no táxi. 
Verônica chega ao aeroporto. 
Os policiais, Gustavo, Rose, 
Alcino e Davi seguem para o 
aeroporto.

Um policial retira Verônica do 
avião e a vilã é levada à ' 
delegacia.Verônica acusa 
Alcino ao chegar no local. 
Gustavo se surpreende ao 
descobrir que Verônica 
vendeu sua parte na Aromas. 
Batista anüncía que o 
comprador da Aromas irá se 
apresentar em poucos dias. 
Genoveva convida Sólon para 
dançar e o beija.

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capitulo.

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capítu la

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capitula

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capitulo.

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capitu la

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capitula

Garcia diz à polícia que 
suspeita que Lucas tenha sido 
o autor do incêndio. Felipe 
beija Renata. Jorge se encontra 
com  Myrna no bar que 
costumam frequentar. Soraia 
liga para Dora e conta sobre o 
incêndio. Jorge passa a noite 
com Myrna e ela fica 
encantada com o arquiteto. 
Soraia cozinha para Garcia. 
Dora resolve voltar para Búzios.

Miguel confessa para Ariane que 
está apaixonado por Luciana. 
Marcos tenta beijar Dora, mas ela 
não deixa. Marcos e Tereza 
conversam sobre o tratamento 
com células-tronco para Luciana 
com Dr. Moretti e Miguel. Mia 
incentiva Luciana a investir em  
uma relação com Miguel. Luciana 
convida Bruno para almoçar com 
eia. Helena confessa a Alice seu 
alívio com a partida de Rafaela.

Luciana vai à praia com as 
irmãs e a mãe. Ela entra na 
água com a cadeira especial. 
Mia encoraja Luciana a investir 
na paixão que sente por Miguel. 
Myrna manda um presente para 
Jorge. Malu devolve o faqueiro 
que ganhou como presente de 
casamento para Betina. Dora e 
Rafaela vão para Búzios. 
Luciana leva Bruno para a casa 
amarela e Helena fica nervosa.

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capitu la

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capitula

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o cap itu la

e

Ricardo questiona Obtia sobre a 
escotia do now> presidente, ela diz 
que não pode votar contra seu nono, 
mas promete pensar a respeito. 
EMra se insinua para Rodolfo e rola 
um dima entre os dois Magdalena e 
EKrira brigam por Rodolfo. Rodrigo 
pergunta a Cíntia se ela vai votar nele 
para presidente Vera diz ter uma 
arma secreta caso de Adriano se 
tome o novo presidente Qntia e 
Aüano se beijam. Ela não responde 
se votará nele para presidente

Adriano seduz Cíntia para que ela 
vote nele para presidente. Adriano 
mente e diique não interessa a 
escolha de Cíntia, mas sim que os 
dois fiquem juntos e ela 
conespqnde com um beijo. Olga 
vai à casa de Adriano, o ameaça, sai 
furiosa e o deixa irritada Cíntia 
reflete e não consegue escolher em 
quem votar. Olga e Cíntia discutem. 
Olga chantageia O itia. dizendo 
que contará para Rodrigo sobre o 
caso dela com Adriano.

Cíntia seduz Rodrigo e ele acaba 
cedendo. Dinho propõe desviar 
mais dinheiro da agência, mas 
Verônica recusa. Diogo convida 
Diego para jantar para convencer 
Cíntia a votar em Rodrigo. Vera 
conta para Bela que irá se 
encontrar com Olga. Bela e Vera 
tomam café. quando Rodrigo 
aparece e quase cruza com Bela 
Atautfo pede que Dinho pressione 
Verônica para que ela peça a falsa 
ilha na Itália para Ricardo.

Bela fica comovida ao saber do 
amor de Rodrigo por ela. Vera tenta 
consolar o filho, tera não apoia a 
intenção do casamento de Rodrigo 
com Cíntia por interesse. Tânia se 
surpreende ao saber que Guto já se 
interessou por mulheres mais 
velhas. Ricardo encontra com um 
amigo que é produtor de cinema 
Rodolfo procura por Elvira. mas 
Clemente diz que a filha foi à praia 
Rodrigo diz que. se Cíntia votar em 
Adriano, ele terminará o noivado.

Guto e Tânia se encontram por 
acaso com Vanda e Diego. O dima 
é de constrangimento. Tânia 
descobre que Vanda era a mUher 
mais velha por quem Guto já se 
interessou. Bela relembra 
momentos que teve com a família 
na praia e chwa. Ariosto fala para 
Magdalena que um produtor de 
cinema de Hollywood vai ligar para 
ela. Vanda fica apreensiva quando 
Rodrigo conta que tem dúvidas a 
respeito do voto de Cfotia

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Mr. Smith oferece dinheiro para 
investir na construtora de Claude. 
Giovani recebe um aviso do oficial 
de justiça: ou compra o cortiço ou 
será despejado. Frazão sugere que 
Claude se case com Nara. Claude 
insiste que Nara peça o divórcio a 
seu ex-marido. Egídio trama dar um 
golpe em Claude e Mr. Smith.
Egíd» planeja tomar-se presidente 
da construtora de Claude. Serafna 
encomenda nova remessa de flores 
para ela mesma.

Frazão sugere que Claude arrume 
uma noiva de mentira Serafina 
Rosa avisa os moradores do 
casarão que precisam de um 
milhão de reais para continuar 
morando naquele imóvel. Nara fica 
furiosa com a ideia de Frazão de 
casar Claude com uma noiva de 
mentira. Repa e Afrânio batem 
boca na lavanderia do cortiço.
Nara e Serafina disputam um 
pedaço de renda da loja e brigam 
para levar o tecida

Nara acusa Claude de ter um caso 
com Serafina Rosa. Nara discute 
com Serafina Rosa e exige que 
Claude a demita. Serafina Rosa 
acha a carteira de Mr. Smith no 
chão. Milton e Tereztnha marcam 
de sair. Claude pede ajuda de 
Roberta Vermont para conseguir 
seu visto. Egídio diz a Nara que 
fará de tudo para tomar o dinheiro 
de Mr. Smith. Nara e Claude se 
reconciliam. Egídio demite 
Serafina Rosa.

Cjaude decide readmitir Serafina 
Rosa e mobiliza Janete para 
encontrá-la. Afrânio vê Serafina 
Rosa e Mr. Smith entrarem em um 
táxi. Claude, Frazão e Janete 
perseguem os dois em outro táxi. 
O motorista do táxi de Claude 
freia para evitar um acidente e 
perde de vista o táxi de Serafina 
Rosa e Mr. Smith. Nara e Erci 
especulam se Claude e Serafina 
Rosa têm um caso e entram no 
restaurante.'

Mr. Smith diz a Claude que 
Serafina Rosa falou bem da 
construtora e estende o prazo 
para o francês obter seu visto. Mr. 
Smith elogia Serafina Rosa para 
Claude e o francês promete cuidar 
bem da secretária. Egídio revela 
para Nara que contratou uma 
pessoa para atrasar o pçpcesso de 
liberação do visto de permanência 
de Claude. Serafina Rosa nega seu 
romance com Mr. Smith e 
esclarece tudo a Pepa.

Frazão sugere que Claude dê R$ 1 
milhão a Serafina Rosa em troca 
do casamento Antoninho afirma 
que a única saída para Giovani não 
ser despejado é comprar o 
casarão. Frazão aposta com 
Claude que Serafina Rosa aceitará 
a proposta de casamento para 
poder comprar o imóvel do Bexiga 
e ajudar sua famfta. Claude pede 
Roberta em casamento, mas ela 
recusa. Beto pergunta para Nara 
se foi adotada

o  penúltimo cspfKuèo.
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Das revistas
Acabou o carnaval. O ano come­

çou, realmente. E nenhuma pers­
pectiva otimista para o lançamen­
to das, então, tradicionais revistas 
culturais. A Preá e a Brouhaha caí­
ram mesmo no limbo. Suspeito 
de uma razão para tal: os dois 
gestores -  François Silvestre e 
Dácio Galvão -  foram os ideali- 
zadores das publicações e nu­
triam  por elas verdadeiro apreço, 
como se fossem crias.

A revista do município depende 
agora do aval da secretaria de Co­
municação para ressurgir. A Preá 
enfrenta, há quase um ano, pro­
blemas burocráticos de licitação 
junto à nova gráfica. Tudo bem, os 
tempos são outros e as exigências 
legais para o uso do dinheiro pú-

culturais
blico enfrentam um monstro bu­
rocrático mais forte. Mas são pou­
co mais de R$ 20 mil para uma 
edição da revista municipal. E o 
Estado já espera mais de dez me­
ses para novo lançamento.

Falta pulso? Criatividade? Com­
petência? O bom manejo do dinhei­
ro por parte dos gestores das res­
pectivas fundações? Ou o prestígio 
das chefias executivas do município 
e do estado com a cultura? A Fapem 
publica, há bons meses, a excelen­
te revista Ciência Sempre, editada 
pela poetisa Marize Castro. A pró­
pria Assecom municipal também 
tem sua revista publicitária. E a cul­
tura, sempre órfã das fundações, 
espera virar adulta e atingir a ma­
turidade de uma secretaria.

•  Deífilo - O fo lc lo ris ta  Deífi- 
lo Gurgel está com  livro p ra ti­
cam ente p ron to  a respe ito  da 
h is tó r ia  de São G o n ça lo  do  
Am arante -  rico em cu ltura  po­
p u la r -  a se r pu b lica d o  pela 
própria prefeitura neste semes­
tre. Com  fo to  de G iovanni S ér­
gio e pro jeto grá fico  de Fernan­
do Chiriboga.

•  Cinema - A jo rna lista  e do- 
cum entarista  M ary Land B rito  
está com  m ora l. Sua tese de 
m estrado em cinema, pela Uni- 
camp, sobre a produção de ví­
deo em pequenas com un ida ­
des (baseada no Revelando os 
Brasis), foi selecionada pela Re­
vista Doc Online, de Portugal.

•  Funcarte - Funcionários da 
Funcarte estão com  os paga­
m entos dos meses de agosto 
de 2 009  e janeiro de 2010 a tra ­
sados. Pergunto-me: onde está 
o d inheiro da Funcarte? Atraso 
no pagam ento às escolas ca r­
navalescas, fa lta  d inhe iro  para 
rev is ta  e pro  pagam ento  dos 
funcionários...

•  Funcarte 2  - Assistim os ain­
da, no início da gestão municipal, 
o atraso de mais de quatro m e­
ses no salário dos servidores -  
que ocasionou na exoneração 
de César Revorêdo da presidên­
cia - ,  dois cortes consecutivos 
de verba no carnaval, ausência 
das premiações literárias...

Dudu N obre é  do Bope

Tropa de Elite 2

Em Tropa de Elite 2, o Capitão Nas­
cim ento  está m ais velho, divorciado 
e com  um  filho  adolescente. A m is­
são da corporação, desta vez, é com ­
bater os crim es das m ilícias e o en­
vo lv im ento  de pessoas poderosas 
com  o crime. Selton Melo e Seu Jo r­
ge partic iparão do longa de José Pa- 
dilha. E, pasmem, Dudu Nobre ta m ­
bém  fo i " re c ru ta d o "  para  o elen- 
co.lmagine o sujeito, mem bro do Bo­
pe. Acaba tudo  em pagode...

W ÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊM

PATRIMÔNIO VIVO

O alarde foi grande e merecido. 0  Re­
gistro do Patrimônio Vivo -  lei de auto­
ria do deputado Fernando Mineiro que 
concede bolsa vitalícia a mestres e gru­
pos da cultura popular -  foi dos gran­
des feitos do Governo Estadual à cultu­

ra, em 2009. Escolheu os dez primeiros 
contemplados em dezembro, em sole­
nidade no TAM, com presença do mi­
nistro da Cultura, Juca Ferreira e gran- 
de festa aos humildes mestres. Mas até 
agora, nenhum recebeu um dinheiro. 
Mais uma vez, a máquina burocráti­
ca emperra tudo.

■ ■ I

AINDA É CARNAVAL

0  presidente da Funcarte, Rodrigues 
Neto, concordou com as criticas à mon­
tagem do carnaval deste ano feitas pe­
la coluna. No caso, o inchaço de artis­
tas sem expressão ou relação com o 
carnaval para preencher todos os ho­

rários do dia com shows. 0  resultado 
foram cachês diminuídos e platéias 
vazias em alguns horários. “Vamos re­
duzir as contratações e pagar cachês 
à altura dos nomes contratados para 
tocarem em horários estratégicos”. E 
a coluna parabeniza ogesto. Reconhe­
cer o erro é para poucos.

4Vh ?í ;<

F irm e  e fo rte
Cássio Reis, marido de Danielle Winits, bo­
tou água na fervura e desmentiu os boatos 
de que o casal está em crise. O ator foi 
prestigiar a mulher na estreia do musical 
Hairspray, em São Paulo, do qual ela faz 
parte do elenco. Tudo começou depois que 
o ator foi visto trocando sorrisos e conver­
sando com uma loira, no desfile das escolas 
campeãs do carnaval do Rio. "Isso é boato. 
Estamos juntos, sim”, afirmou Cássio.

Tá dentro
Débora Duarte, a Tertuliana de Tempos 
modernos. A atriz, um dos grandes no­
mes da nossa TV, é uma das boas pre­
senças da tram a global das sete.

Táfora
Autor de novela quando quer colocar 
empecilho em romance, inventa que os 
pombinhos são irmãos. A fórmula, bati­
da, é repeteco em Tempos modernos.

Só na pressão
O No limite deve voltar à cena no segun­
do semestre deste ano. Em breve, serão 
escolhidas as locações e selecionados os 
participantes que tentarão sobreviver.

Farra pura
Depois do batente, o la­
zer, é claro. Paloma Ber- 
nardi (foto) e Adriana Bi- 
rolli, que interpretam as 
irmãs Mia e Isabel, res­
pectivamente, em Viver a 
vida (G lobo), gravaram  
cenas da novela, em uma 
praia carioca, e, depois, 
se divertiram no m ar (fo ­
to). As atrizes aproveita­
ram para se refrescar do 
forte calor que faz no Rio 
de Janeiro e tam bém  pa­
ra pegar uma cor, já que 
estão sempre no traba­
lho, sem m uito tem po pa­
ra programas ao ar livre.

Juliana Góes (foto), ex-participante da sétima edi­
ção do BigBrother Brasil, se arrisca nas baladas. A 
moça, que se formou em jornalismo e faz trabalhos 
como modelo, agora quer ser DJ. Para tanto, Juliana, 
que também é uma exímia patinadora, fez aulas, em 
Santos, no litoral paulista, sua terra natal e onde mo­
ra, para aprender a comandar as carrapetas. Em 
breve, segundo informou em seu Twitter, sairá pelo 
Brasil para mostrar tudo o que aprendeu. E ainda 
pretende fazer módulos avançados do curso.
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Mais tempo nos EUA
Jorge C a rdoso /C B /D .A  Press

Longa fila é formada em frente à embaixada dos Estados Unidos em Brasília

Decreto que aumenta 
para dez anos a validade 
do visto beneficiará 
também os americanos 
que vierem ao Brasil

O
 Senado aprovou na ú lti­
ma semana, o projeto de 
decreto legislativo que es­

tende a validade dos vistos pa­
ra viagens aos Estados Unidos 
de cinco para dez anos. A exten­
são faz parte de acordo bilateral 
aprovado pela Comissão de Re­
lações Exteriores e Defesa Na­
cional (CRE) e valerá tanto  para 
brasileiros nos Estados Unidos 
quanto para norte-am ericanos 
no Brasil.

O visto de dez anos passará a va­
ler para os que viajam a turism o 
ou a negócio, que terão o direito 
de ingressar, transitar, permane­

cer e deixar o território  do outro 
país, dentro de períodos de perma­
nência definidos em suas respec­
tivas legislações nacionais.

O Senado tam bém  aprovou 
acordos internacionais de coope­
ração cultural com a Letônia e 
de cooperação na área de Defe-

Prazo valerá 
para turismo e 

negócios

sa, com o Paraguai. Os três acor­
dos já foram aprovados pela Câ­
mara. Definidos no Congresso, 
e com a sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, os de­
partamentos de Estado e de Se­
gurança Interna dos Estados Uni­

dos anunciarão sua decisão, com 
base na reciprocidade, sobre os 
vistos para brasileiros.

Reciprocidade
Na época da aprovação na CRE, 
a previsão do presidente da co­
missão, senador Eduardo Aze­
redo (PSDB-MG), era de que a 
mudança entrasse em vigor a 
partir do mês que vem. O parla­
m entar tinha d ito  ainda que a 
am pliação do prazo pe rm itirá  
"maior intercâmbio entre os dois 
países e tornará mais fácil a a ti­
vidade de inúmeros agentes eco­
nôm icos que c ircu lam  entre o 
Brasil e os Estados Unidos".

"Há um interesse das autorida­
des americanas em flexibilizar as 
regras para entrada e permanên­
cia de brasileiros nos Estados Uni­
dos. Quem precisa ir aos Estados 
Unidos a negócio ou a passeio 
ainda enfrenta problemas gran­

des”, disse o senador à época.
A redução da validade dos vis­

tos, de 10 para cinco anos, foi 
adotada pelo Departam ento de 
Estado americano em 2003, co­
mo medida de reciprocidade - 
esse era o prazo máximo conce­
dido pelo Brasil. De 2001 a 2008, 
os Estados Unidos emitiram qua­
se 1,8 milhão de vistos para bra­

sileiros na embaixada, em Brasí­
lia (DF), e nos consulados de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Recife 
(PE). Só no ano passado, foram 
472 mil - quase quatro vezes mais 
do que o registrado em 2002, 
ano seguinte aos ataques te rro ­
ris tas de 11 de setem bro, que 
m otivaram  a redução dos pra­
zos pelos americanos.
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SOCIEDADE COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO 
CNPJ/MF N ° 0 8 .3 8 0 .7 0 1 /0 0 0 1 -0 5

EDITAL DE CONVOCAÇÃO  
PRO RR O G AÇ ÃO  DE PRA ZO  DE C O M P A R E C IM E N TO  

NAS ESPECIALIDADES A B A IX O  R ELACIO NADAS

O  Presidente da U nim ed N atal - Sociedade Cooperativa de Trabalho M édico, no  uso de suas 
atribu ições estatutárias, COM U N IC A que o prazo para com parec im en to  dos senhores profissionais 
m édicos que tenham  interesse em  in tegrar os quadros desta Cooperativa fo i p ro rrogado  para a té o 
dia 0 5 /0 3 /2 0 1 0 , exclusivam ente para as especialidades abaixo relacionadas, devendo  os 
interessados se apresentar no setor d o  U nim ed Personal,-situado na Rua M ip ibú, N ° 5 07  - Petrópolis, 
nesta capital, acom panhado de toda  a docum en tação necessária, disposta no Estatuto Social e 
R e g im en to  In te rno , am bos d ispo n íve is  no  se to r em  ep ig ra fe  ou  através d o  site 
w w w .un im edna ta l.com .br, a fim  de concorre r às vagas de  que tra ta esta convocação.

ESPECIALIDADES, C O M  O  RESPECTIVO N ° DE VAGAS DISPONÍVEIS:

Vizinhos da
Copa 2014
Arredores da futura Arena 
das Dunas, em Natal, 
atraem construtoras 
como a Plane, que vai 
erguer o Hélio Santiago

Louise A guiar

louiseaguiar.rn@dabr.com.br

A
 Copa do Mundo de 2014 já 
está mudando o cenário do 
mercado imobiliário poti­

guar. A realização do mundial e as 
mudanças que o evento promo­
verá na região do Machadão e Cen­
tro Administrativo do Estado - que 
se transformarão na Arena das Du­
nas -, estão levando as construto­
ras a apostarem todas as fichas 
naquela área. A Avenida São José 
é a nova menina dos olhos dos em­
presários da construção civil. 0  
mais recente lançamento é o resi­
dencial Hélio Santiago, que a Plane 
vai erguer para os públicos A e B.

A única torre terá 24 andares, 
sendo 21 pavimentos tipo com dois 
apartamentos por piso. As unida­
des terão 115,7 m2 e irão dispor de 
três suites, sala para dois ambien­
tes, varanda, cozinha, banheiro so­
cial e dependência completa. A 
área de lazer irá contar com pisci­
na com deck, espaço gourmet, sa­
lão de festas e de jogos e quadra 
poliesportiva. Cada morador terá 
direito a duas vagas na garagem.

0  diretor comercial da Plane, Cló- 
vis Cavalcanti Filho, explica que o 
grande diferencial desse empreen­
dimento é a localização. Além de es­
tar próximo a supermercados, sho- 
ppings, colégios, universidades e 
hospitais, o Hélio Santiago tam ­
bém estará perto do complexo es­
portivo que será construído para a 
Copa do Mundo. “0  residencial 
agrega mais valor por causa dis­
so. Foi um fator importante e deci­
sivo, que levamos muito em consi­
deração antes de lançar", diz.

Ainda em fase de pré-lançamen- 
to, os apartamentos serão vendi­
dos a partir de R$ 315 mil. De acor­
do com Cavalcanti, a construtora 
também está investindo em um 
aquecedor de passagem de água 
para substituir o chuveiro elétrico. 
"É o qúe tem  de mais moderno 
hoje no mercado e não consome 
tanta energia quanto o chuveiro 
elétrico", argumenta. 0  início das 
obras está marcado para abril e a 
previsão de conclusão é em 35 
meses. Para quem optar pelo fi­
nanciamento, a Plane financia o 
apartamento em até 80  meses.

A partir do dia 10, a Plane irá 
abrir o estande no local do prédio, 
que fica entre a Avenida Miguel 
Castro e a Rua Sérgio Severo. 0  
Hélio Santiago tam bém  estará 
exposto no 9Q Salão Imobiliário 
do RN, que acontece entre os dias 
10 e 14 de março no Centro de 
Convenções.

ALERGIA E IM U N O LO G IA  - 01, ANESTESIOLOGIA -1 0 , CANCEROLOGIA PEDIÁTRICA - 01, CIRURGIA 
CARDIOVASCULAR - 01, CIRURGIA D O  APARELHO DIGESTIVO - 01, CIRURGIA PEDIÁTRICA - 03 , 
CIRURGIA PLÁSTICA - 01, CIRURGIA TORÁCICA - 01, CLÍNICA MÉDICA - 0 8 , ENDOSCOPIA DIGESTIVA 
- 01 ,GENÉTICA MÉDICA - 01, GERIATRIA - 0 5 ,GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA - 07, HEMATOLOGIA E 
HEMOTERAPIA - 01, HOMEOPATIA - 01, INFECTOLOGIA - 0 4 , MASTOLOGIA - 03 , MEDICINA DO 
TRABALHO - 03 , MEDICINA FÍSICA E REABILITAÇÃO - 0 2 , MEDICINA INTENSIVA - 10, MEDICINA 
NUCLEAR - 01, NEFROLOGIA - 01, NUTROLOGIA - 01, PATOLOGIA - 01, PATOLOGIA CLÍNICA- 
MEDICINA LABORATORIAL - 01, PEDIATRIA -1 0 , PSIQUIATRIA - OS, RADIOLOGIA E DIAGNÓSTICO 
POR IMAGEM - 01, RADIOTERAPIA - Ol.REUMATOLOGIA - 03 .

Natal (RN), 27 de fevere iro  de 2010.

Dr. A n tô n io  Francisco de  A raú jo  
Presidente

MARIA DE LOURDES LISBOA NOBRE
★ 27.04.1927 ' f  29.02.2008

Missa de 2 anos de Falecimento
Familiares de Lourdinha convidam parentes e amigos para 

participarem da Missa de 2° ano de falecimento, que será celebrada em Sufrágio 
de sua Alma. Agradecemos antecipadamente a todos que comparecerem a esse 
ato de fé cristã.
01/03/2010 (segunda-feira) às 18h - Igreja Santo Afonso Maria de Ligório -

....................... .. .

Da Paraíba para o RN
Com 22 anos de atuação no mer­

cado, a paraibana Plane se consi­
dera natalense. A construtora che­
gou ao Rio Grande do Norte 15 anos 
atrás e já entregou mais de 40 em­
preendimentos na capital potiguar. 
Além do Hélio Santiago, a empresa 
prepara mais dois lançamentos pa­
ra o mercado, que serão conhecidos 
no Salão Imobiliário. É o residencial 
Porto Madeiro, no bairro de Lagoa 

. • Nova, e o Green Hill, noTirol. Ambos 
os empreendimentos terão apar­
tamentos de 56 m 2. "Percebemos 
que o mercado estava pedindo mui­
to esses apartamentos menores e 
resolvemos investir" acrescenta o di­
retor Clóvis Cavalcanti.

A Plane tem escritórios em João 
Pessoa (onde nasceu), São Luís e 
Natal, mas tem empreendimentos 
em Campina Grande, Caruaru, Mos-

mmm

soró e várias cidades doUordeste. 
Em Mossoró, inclusive, a construto­
ra está terminando a primeira eta­
pa do condomínio Alphaville, cons­
truído em parceria com a Gafisa. 
Em novembro passado, quando lan­
çaram a primeira fase, as unidades 
foram vendidas em cinco horas. "Es­
tamos perto de terminar essa pri­
meira fase e vamos lançar a segun­
da agora em abril”, cjizjajrifla,

Na capital, a construtora ainda 
irá construir o residencial Michelan- 
gelo, também na Avenida São José. 
Com três suítes e uma área priva­
tiva de 128,76 m 2, os apartamen­
tos estão sendo vendidos a partir R$ 
356 mil. A Plane também planeja fa­
zer novos lançamentos em breve, 
um deles em Ponta Negra, onde 
tem uma área que está em fase de 
aprovação do projeto.

m Êm m m m m •  É é I  á
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A muralha do Rei Salomão

Muralha, construída no século X a.C. é a primeira desse período

Cientistas encontram em 
Jerusalém construção 
que poderia ser de 
personagem bíblico

A
rqueólogos israelenses 
descobriram em escava­
ções realizadas junto à Ci­

dade Antiga de Jerusalém os res­
tos de uma muralha do século X 
a.C. que poderiam confirm ar a 
descrição bíblica dos tempos do 
rei Salomão. Uma parte da mura­
lha, de 70 metros de comprimen­
to e seis de altura, foi encontra­
da em uma local de nome Ofel, en­
tre a conhecida como Cidadela 
de David e a parede sul do Mon­
te do Templo judeu, também co­
nhecido com o Esplanada das 
Mesquitas muçulmana.

Empreendidas nos últimos me­
ses, as escavações fazem parte de 
um projeto da Universidade He­

braica de Jerusalém, a Autorida­
de de Antiguidades de Israel e ou­
tras instituições, e conta com o fi­
nanciamento de patrocinadores 
americanos. Sua diretora, Eilat 
Mazar, data a muralha com base 
em fragmentos de vasilhas des­
cobertas nos arredores. Segundo 
ela, os objetos são de tempos do 
reinado de Salomão, o período 
de maior construção até então 
em Jerusalém e quando foi e r­
guido o Primeiro Templo judeu, 
segundo o Antigo Testamento.

"Esta é a primeira vez que se 
descobre uma estrutura desse 
período que pode ter uma corre­
lação com as descrições das obras 
de Salomão em Jerusalém", afir­
ma."A Bíblia conta que Salomão 
construiu, com ajuda dos fenícios, 
que eram excelentes construtores, 
o Templo e seu novo palácio e que 
os rodeou com uma cidade. O 
mais provável é que estivesse co­
nectada à muralha mais antiga

da Cidadela de David", explica a di­
retora das escavações.

No local,foram desenterradas 
também uma monumental gua­
rita de vigilância de seis metros 
de altura e uma torre que servi- 
ria de mirante para proteger a en­
trada da cidade, que são carac­
terísticas do estilo do Primeiro 
Templo. Deste período datam os

antigos povoados israelitas de 
Meguido ou Be'er Sheva, decla­
radas em 2005 Patrimônio Mun­
dial da Humanidade pela Orga­
nização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultu­
ra (Unesco). Os restos são uma 
prova com que as sagradas escri­
turas descrevem o esplendor do 
período dos reis David e Salomão.

ARGENTINA

HERMANOS
REABREM
CINEMA

Da mesma forma que Totó em 
"Cinema Paradiso", o argentino 
Fábian Pérez passou grande par­
te de sua infância em um cine­
ma de bairro que depois de 20 
anos fechado será reaberto por 
ele em uma tentativa de resga­
tar o espírito lúdico do passado. 
Nos anos 40, escapando da ins­
tabilidade política espanhola, um 
galego chamado Manolo - é só o 
que se sabe de sua identidade - 
emigrou para Buenos Aires e se 
estabeleceu no bairro portenho de 
Villa dei Parque, caminho repeti­
do por muitos compatriotas. Foi 
ali onde este espanhol comprou 
em 1950 uma sala chamada Ci- 
ne Parque, com capacidade para 
1,2 mil pessoas, que havia sido 
constru ída  em 1939 e que se 
transformou rapidamente em um 
ponto de encontro argentino.
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ed itoria l
' Na imensidade noturna que se abre diante de nós, ardem algumas 

estrelas dignas de contemplação."
(In “Um Chefe")

ASSIS CHATEAUBRIAND

Para iludir aposentados
E

ntre  as anomalias que re­
baixam a níveis deploráveis 
a vida pública brasileira, ma­

nobras insidiosas para ilaquear a 
boa-fé do eleitorado figuram em 
posição singular. Ocorrem com 
maior frequência em ano de elei­
ção. Exemplo atual da velhacaria 
nos dá agora a Câmara dos De­
putados. Com 356votos favoráveis 
e apenas um contra, o plenário da 
Casa acaba de aprovar inominável 
disparate. Determinou que 5% do 
Fundo Social, a ser suprido com re­
cursos da exploração do pré-sal, 
sejam destinados à recomposição 
dos proventos de aposentados e 
pensionistas que percebem mais 
de um salário mínimo.

Segundo o projeto de lei em cur­
so no Congresso, o Fundo Social 
se destina a financiar operações pa­
ra combater a pobreza. Permane­
ce em quadro de política estraté­
gica distante de qualquer viés pre- 
videnciário. Já aí se flagra o desvir- 
tuamento da matéria aprovada 
pela Câmara. Porém, com a arti­
manha pretende-se vender aos 
aposentados a noção de que a re­

visão dos proventos está garanti­
da. Não está. E todos os que apro­
varam a proposta sabem-na inviá­
vel. Mas o ardil serve para garim­
par votos em enorme contingen­
te eleitoral — mais de 50%  dos 
15,6 milhões de aposentados e 
pensionistas do INSS.

A decisão da Câmara não po­
derá ser implementada por vá­
rias razões. Duas são o bastante. 
O uso do Fundo tende a propiciar 
reajustes significativos nos gan­
hos dos segurados. No caso de 
ocorrer a hipótese, o governo te- 
ria de reduzir a progressão ado­
tada para o aumento real do sa­
lário mínimo a fim de evitar a que­
bra da Previdência Social. Depois, 
a liberação dos recursos do Fun­
do Social só poderá efetivar-se 
daqui a 10,15 anos, quando come­
çarem a ser contabilizados os re­
sultados financeiros nas opera­
ções nas camadas de pré- sal.

O ardil, ademais, não passa de 
fórmula para desarmar os segura­
dos da Previdência Social na luta pe­
la aprovação de projeto de lei que 
reajusta proventos e pensões per­

cebidos acima do salário mínimo. 
Ou seja, com base no mesmo au­
mento do piso, há tempos fixado 
em percentual bem superior à in­
flação. Trata-se de pretensão que 
enfrenta o rolo compressor da 
maioria govemista sob comando do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil­
va. Até agora, ele não descobriu de 
onde tirar recursos para resolver o 
problema. Também sinalizou no 
sentido de que vetará o uso dos 
recursos do Fundo Social para tal 
fim, caso permaneça na legislação.

O caráter demagógico da inicia­
tiva dos deputados torna-se visí­
vel também porque não especifi­
ca a instância administrativa en­
carregada de gerir os recursos e 
qual a forma de distribuição, tam ­
pouco os limites de atualização dos 
reajustes. Tudo, como resta notó­
rio, confinado ao espaço de sim­
ples engodo. Como não se trata de 
decisão insuscetível de reforma, 
há meios de o Congresso reverter 
a situação. É dever irrecusável da 
instituição parlamentar não per­
mitir que milhões de brasileiros se­
jam enganados por espertalhões.
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Triste fim

O ex-presidente José Sar- 
ney está longe de ter sido um 
excepcional presidente. Mas 
poderia ter mudado os costu­
mes centenários que os velhos 
e caquéticos coronéis do Nor- 
te/Nordeste insistem em pre­
servar. Poderia ter ousado e 
elevado o sofrido Maranhão ao 
patam ar dos estados do 
Sul/Sudeste, tirando-o da ex­
trema pobreza em que sem­
pre viveu. Poderia ter melhora­
do a situação do brasileiro en­
quanto presidente. Poderia ter 
mudado a ética nos costumes 
que corroeram e corroem a 
política nacional. Mas não! In­
sistiu e ainda insiste em pre­
servar sua decadente heran­
ça jurássica, fazendo assim 
com que sua retirada do ce­
nário nacional se faça pela por­
ta por onde entrou. Isso é a dos 
fundos, já que foi "nomeado" 
presidente do Brasil e não elei­
to pelo povo democraticamen­
te. Triste fim para um pseudo- 
restaurador da democracia 
brasileira! Beatriz Campos, 
por e-mail

O P resid en te  Lula 
em  Cuba

Enquanto aqui no Brasil nos­
sos Pòrtos, Rodovias, Ferrovias 
todos sucateados, nossas Es­
colas sem Bibliotecas, Infor­
mática, Luz Elétrica, Sanea­
mento Básico, Hospitais cain­
do aos pedaços, para os Ir­
mãos Castro, sao destinados os 
recursos do nosso BNDES, pa­
ra ampliacao do Porto de Ma- 
riel de US 800 milhões, para 
torna-lo o mais moderno do 
Caribe. Nas imagens que cor­
reram o mundo, Fidel e Raul

desfrutam de uma enorme 
mansao com piscinas e aca­
demias, e seu Povo passa Fo­
me, os que contestam o regi­
me morrem nas prisões. Trági­
co para o 3Q Milênio que isso 
aconteca no mundo, mas o po­
der muda as pessoas, largar 
dele nem pensar. Com triste­
za pelos que sofrem no Brasil 
e em Cuba. José Pedro Nais- 
ser,Humanista, Curitiba/PR.

C om pra d e  v o to

Serra lançara pacote de 
bondades para servidores, po­
liciais agente penitenciário e 
aposentados da Educação, 
chegando a $730 milhões de 
reais, a de se perguntar, de on­
de veio e porque não foi utili­
zado nas emergência da saú­
de e das enchentes, e será que 
realmente vai para todos iguais, 
ou vai somar para aquele con­
tingente de comissionados, se­
ria isto mais uma form a de 
compra de voto, como a gente 
já viu em Brasília, com o auxí­
lio da máf ia das terceirizações, 
corrupções e as propinas? An- 
derson Aparecido, motorista

Sin d icato

Descoberto mais um sindica­
to de ladrões em Brasília. Des­
sa vez foi na Câmara dos Depu­
tados. (Sic), o dinheiro desti­
nado ao Vale Transporte e ao 
Auxilio Creche, está sendo rou­
bado por funcionários daque­
la Casa. Estamos ou não com 
umaendemia dentro do Con­
gresso Nacional? Responda- 
nos quem puder. Pensamos 
que, se gritar pega ladrão, não 
fica um meu irmão. Só pensa­
mos. Acorda Brasil.Leônidas 
Marque, Volta Redonda RJ
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d  d *opinião
Porta aberta à corrupção

Ney Lopes

jornalista, advogado e ex-deputado federal

A c o m p a n h e i recente­
mente na imprensa a for­
ma de substituição no 

Senado dos Estados Unidos, do 
falecido senador Edward Kenne- 
dy, de Massachusetts. O critério 
constitucional para tais casos 
tem origem na emenda XVII, que 
prevê "quando no Senado ocor­
rerem vagas na representação 
de qualquer Estado, o Poder Exe­
cutivo desse Estado expedirá edi­
tais de eleição para o preenchi­
mento das vagas, podendo, po­
rém, a Legislatura de qualquer 
Estado autorizar o Poder Exe­
cutivo a fazer nomeações pro­
visórias até que o povo preen­
cha as vagas por eleição, confor­
me prescrever a Legislatura".

Manifestei várias vezes a con­
fiança de que o'Congresso Na­
cional discutisse e aprovasse as 
"mudanças inadiáveis do nosso 
sistema político, eleitoral e parti­
dário". Nada aconteceu. Omis­
são ampla, total e irrestrita. Ca­

minhamos em 2010 com os vícios 
(alguns insanáveis) do passado, 
inclusive as indicações de "su­
plentes biônicos" (eventuais se­
nadores sem serem votados).

Como político tenho pleiteado, 
abertamente, no meu partido, a in­
dicação da suplência do candida­
to, senador José Agripino. Não jul­
go incoerência tal pretensão e o 
fato de ser totalmente contrário 
ao suplente biônico. Apenas não 
posso desconhecer a lei vigente, 
embora discorde dela. Com cer­
teza, se um dia for possível in­
fluirei na legislação para revogar 
esta excrescência eleitoral.

O "suplente biônico" enfraque­
ce o federalismo. Age correto a 
Constituição norte-americana, que 
atribui aos estados autônomos, 
através das Assembléias Legisla­
tivas, a competência de autorizar 
os governadores fazerem nomea­
ções provisórias de substituto, até 
que se realizem eleições diretas. A 
regra procede, tendo em vista que 
os senadores representam os Es- 
tados-federados e não o povo. Em 
Wyoming, o governador escolhe

a partir de uma lista tríplice feita pe­
lo partido do senador morto. No 
Arizona, o substituto obrigatoria­
mente pertencerá ao mesmo par­
tido do senador falecido. Em Mas­
sachusetts, tudo teria sido sim­
ples na indicação do substituto do 
senador Edward Kennedy, eleito 
pela primeira vez em 1954 e pre­
sente no Senado há 45 anos. A le­
gislação local permitia que o go­
vernador apontasse um sucessor. 
Entretanto, como na fábula de 
La Fontaine, o "feitiço virou con­
tra o feiticeiro". Em 2004, pelo 
temor de que o governador repu­
blicano M itt Romney não apon­
tasse um democrata, caso o se­
nador dem ocrata John Kerry 
chegasse à presidência, os pró­
prios democratas, casuistica- 
mente, instituíram a eleição es­
pecial para as futuras vacâncias.

Em Massachusetts, o partido 
democrata tinha liderança histó­
rica. Em 1972, Edward Brooke foi 
o primeiro negro e último republi­
cano, a ser eleito Senador nos 
Estados Unidos. Desde o final da 
II Guerra, apenas três vezes um

candidato republicano à presi­
dência ganhou em Massachuset­
ts. Por tais razões, surpreendeu 
a recente derrota de Obama, que 
participou diretamente da cam­
panha para eleger o substituto 
de Ted Kennedy. Ganhou Scott 
Brown, republicano, que em 1982 
posou nu para a revista "Metro­
politan", quando era estudante 
de direito e foi considerado "o ho­
mem mais sexy do ano".

No Brasil, uma fórmula racio­
nal seria_o preenchimento das 
duas vagas, cõfn cada partido, 
ou coligação, lançando três no­
mes. No final ganhariam os dois 
mais votados. O terceiro e quar­
to seriam primeiro suplente, res­
pectivamente, do mais votado e 
do outro eleito. O quinto e sexto 
colocados na votação, segundo 
suplente com o mesmo critério. 
Somente assim desaparecería o 
"suplente biônico", que é uma 
porta aberta à corrupção, no sis­
tema eleitoral brasileiro.

Ney Lopes escreve neste espaço aos 

domingos

0  último samba de Brasília
Gaudêndo Torquato

pmaüsta, é professor titular da USP e consultor 

político.

A prisão do governador do 
Distrito Federal, José Ro­
berto Arruda, é um marco 

na História brasileira. Nos nossos 
ciclos democráticos não há caso 
de detenção de uma autoridade 
com tão alto grau de responsabi­
lidade. Seixas Dória, governador 
de Sergipe, e Miguel Arraes, gover­
nador de Pernambuco, foram 
apeados do poder em 1964e pre­
sos, mas por uma ditadura. Mais 
recentemente, Jackson Lago, do 
Maranhão, Marcelo Miranda, do 
Tocantins, e Cássio Cunha Lima, 
da Paraíba, tiveram o mandato 
cassado, mas não foram presos. 
Se a detenção de Arruda não ge­
rou impacto à altura da magnitu­
de do evento foi porque os tam­
bores do carnaval abafaram este 
último samba de Brasília. E tam­
bém porque o desfile de gente 
importante na entrada de cadeias, 
seguido da soltura dos detidos 
após algumas semanas, passou 
a ser corriqueiro no cotidiano da 
agenda social e política.

O principal mandatário da ca­
pital federal é o governador. E o 
símbolo mais elevado da política 
nacional é Brasília, cuja estética se 
finca no sistema cognitivo dos 
brasileiros pela arquitetura de Nie- 
meyer, que se expressa nas cur­

vas dos palácios do Planalto e da 
Alvorada e nas cúpulas côncava 
e convexa do Congresso Nacional. 
Parcela desse traçado modernis­
ta, exibido como cartão-postal do 
País, se impregna nas vestes do 
governante da capital federal, tam­
bém visto como anfitrião. Ora, ao 
ser trancafiado, o condômino-che- 
fe de Brasília corrobora a ideia de 
que a velha política não é requisi­
to de grotões e fundões, onde os 
costumes são regrados pela lei 
do toma-lá-dá-cá. Se a sinaliza­
ção é de que as mazelas "não são 
mais passíveis de ser escamotea­
das", como lembra o ministro Mar­
co Aurélio Mello, do STF, que re­
jeitou o pedido de libertação de Ar­
ruda, renasce a esperança de que 
a Justiça finalmente bate à porta 
de todos os brasileiros.

A verdade é que o Poder Judi­
ciário tem dado sua contribuição 
para o crescente distanciamento 
entre sociedade e esfera política. 
Pór aqui, desde o passado mais 
longínquo, se cultiva a ideia de uma 
Justiça leve com os ricos e pesa­
da com os pobres, na lição do fi­
lósofo Anacaris: "As leis são como 
as teias de aranha, os pequenos 
insetos prendem-se nelas e os 
grandes rasgafn-nas com facili­
dade." Não se trata apenas da in­
capacidade ou disposição do Es­
tado de fazer cumprir a lei, mas 
da existência de normas conside­
radas benevolentes ou inconse­

quentes para com os crimes. Be­
nevolência, aliás, sempre fez par­
te de nossa cultura normativa, 
principalmente quando voltada 
para assistir os habitantes mais 
elevados da pirâmide social. Em 
1549, para dar exemplo de que a 
lei chegava para valer, Tomé de 
Souza, o governador-geral, man­
dou amarrar um índio na boca de 
um canhão, que o atirou pelos ares 
em pedaços. Encheu de pânico 
os tupinambás, mas as atrocida­
des eram tantas na época que o 
perdão acabava chegando aos cri­
minosos - com exceção dos cri­
mes de "heresia, sodomia, traição, 
moeda falsa e morte de homem 
cristão". O instituto do perdão, da 
tradição portuguesa, era usado 
para fins de povoamento. O velho 
Tomé chegou a confessar, em car­
ta ao rei, a dificuldade de mandar 
enforcar pessoas de que neces­
sitava - "e que não me custem di­
nheiro", escreveu. Precisava delas 
para os ofícios cotidianos.

Práticas coloniais, regadas com 
água das fontes do mandonismo, 
inviabilizaram ou fizeram curvas 
na aplicação da lei, acompanhan­
do o ritmo do progresso. Códigos 
como o Criminal e o de Processo 
Criminal, implantados no Impé­
rio, resistiram ao tempo, chegan­
do quase incólumes à atualidade. 
Por mais que o império da lei se­
ja hoje a palavra de ordem, a mol­
dura d"outrora se faz presente no

"abandono de princípios, na per­
da de parâmetros, na inversão de 
valores, no dito que passa pelo 
não dito, no certo pelo errado", 
conforme palavras do ministro 
Marco Aurélio. Daí a importância, 
neste momento, do papel do STF, 
porquanto dele se espera o regra- 
mento definitivo que balizará com­
portamentos e atitudes. Figurões 
de todos os naipes terão de se 
curvar diante do altar da Justiça.

No ano do 50s aniversário de 
Brasília, a figura do seu governa­
dor no xadrez é emblemática. A 
imagem é a do último fio de um 
rolo que vem sendo puxado por 
gente de diferentes calibres par­
tidários - incluindo os mensalei- 
ros do PT - flagrada pela tecno­
logia a serviço da moralidade. Ao 
fundo vê-se um corpo cívico que 
clama por ética na classe políti­
ca. Em 1860, o viajante suíço Jo- 
han Jakob von Tschudi, ao passar 
por aqui, indagava: "Quantas ve­
zes aconteceu no Brasil de um 
homem rico e influente sentar- 
se no banco dos réus a fim de se 
justificar por seus crimes?" Se, 
naquela época, fidalgos fossem 
condenados à forca, como escra­
vos, índios e peões, hoje segura­
mente não teríamos episódio tão 
degradante quanto este que man­
cha o Palácio do Buriti.

Gaudêndo lÒR|uato escreve iw i t i  espaço 
aos domingo*

DIÁRIO DE NATAL na história

H Á 6 2 ANOS

Sábado, 28  de Fevereiro de 1948 Um
aparelho de transporte "Douglas" da FAB, 
procedente do Rio de Janeiro, desde as 22 
horas de ontem, depois de tocar em Ca- 
rolina, não mais se comunicou com a Ba­
se. O aparelho tem  prefixo 2441 e voava 
do Rio a Caiena, p ilotado pelo tenente 
França, tendo como co-piloto o tenente 
Bolma. Além dos tripulantes o avião con­
duzia passageiros.

H Á 5 7 ANOS

Sábado, 2 8  de Fevereiro de 1953 -
Brilhante feito conquistou o Potiguar de 
Mossoró, ao abater domingo último, pelo 
campeonato local a representação do Sa- 
linista pela elevada contagem de 7 x 0. Es­
se resultado assegurou ao grêmio alvir- 
rubro o título de bicampeão de Mossoró.

HÁ 4 9  ANOS

Terça-feira, 28  de Fevereiro de 1961 -
Depois de ter seu estado de saúde piora­
do consideravelmente, e de modo surpreen­
dente, ontem, à noite, faleceu esta manhã, 
no Hospital Santa Tereza, ó governador Ro­
berto Silveira, do Estado do Rio, que fora ví­
tima de um desastre com um helicóptero 
da Marinha. Das três vítimas do sinistro, foi 
a que mais resistiu. Anteriormente o piloto 
do aparelho e o jornalista que acompanha­
va o governador já haviam morrido.

HÁ 4 3  ANOS

Terça-feira, 28  de Fevereiro de 1967 -
O Presidente da República, com base no 
Ato Institucional NQ 2, assinou decreto on­
tem, suspendendo por 10 anos, os direitos 
políticos de numerosas pessoas, em todo 
o país, entre os quais 6 do Rio Grande do 
Norte. No Rio Grande do Norte foram pu­
nidos; José Amaud Gomes Neto, Joaquim 
Amaud Gomes Neto, Lindomar Patriota do 
Nascimento, Bianor Aranha Sobrinho, Sim- 
plício Cristino de Albuquerque, todos en­
volvidos no escândalo da pecuária no Es­
tado. Também atingido o médico Vulpiano 
Cavalcanti de Araújo, líder comunista.

HÁ 41 ANOS

Sexta-feira, 2 8  de Fevereiro de 1969
- O Presidente Costa e Silva assinou on­
tem, no Palácio das Laranjeiras o Ato Ins­
titucional N8 8, que vai dinamizar a refor­
ma agrária no país, tornando mais rápido 
o processo de transferência das terras ex- 
propriadas para beneficiários e determi­
na que as desapropriações serão realiza­
das administrativamente, limitando ao Fb- 
der Judiciário a apreciação, apenas do va­
lor das indenizações.
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Prozac natural
é feito de alegria
Estudo confirma que 
quem leva a vida com 
mais bom humor tem  
menos chances de sofrer 
problemas coronarianos

P a lo m a  O liv e to

p a lo m a o live to .d f@ d a b r.co m .b r

Pensar positivo, cultivar o 
otim ism o e ser bem -hu­
m orado podem  parecer 

conselhos óbvios saídos dos li­
vros de autoajuda. A ciência, con­
tudo, confirma que encarar a vi­
da com mais leveza é, de fato, 
um santo remédio. Pela prim ei­
ra vez, uma pesquisa se concen­
trou na ligação direta entre a fe­
licidade e o risco de desenvolvi­
mento de doenças do coração. 0  
resultado é que os pessimistas 
têm  maior probabilidade de so­
frer de problemas coronarianos 
do que aqueles que sempre têm  
um sorriso estampado no rosto.

Publicado do periódico Euro- 
pean Heart Journal, o estudo ana­
lisou por um período de 10 anos 
1.739 adultos saudáveis — 862  
homens e 877 mulheres. No iní­
cio, enfermeiros avaliaram os ris­
cos cardíacos de cada um dos

participantes e, a partir dos tes­
tem unhos particulares e dos re­
su ltados clínicos, m ediram  os 
sintomas de depressão, hostili­
dade e ansiedade e o grau de ex­
pressão das emoções positivas.

Essa última variável é definida 
como a experiência de emoções 
prazerosas, como alegria, exci­
tação, entusiasm o e contenta­
mento. Os sentimentos podem 
ser transitórios, mas geralmen­
te são estáveis e se tornam  uma

Otimistas têm 
22% menos 

riscos de enfartar

característica da personalidade, 
principalmente na idade adulta. 
0  que não significa que uma pes­
soa que geralmente é feliz não 
possa, ocasionalmente, se sen­
tir ansiosa, com raiva ou depri­
mida.

Depois de levar em  conside­
ração esses fatores, além da ida­
de, do sexo e da predisposição a 
riscos cardiovasculares, os pes­
quisadores descobriram  que,

passada uma década, as pes­
soas otim istas tinham  22% me­
nos riscos, numa escala de zero 
a cinco, de sofrerem de prob le ­
mas cardíacos, comparando-se 
às que não eram tão bem -hu­
m oradas . H ouve 145 (8 ,3 % ) 
ocorrências de males como en- 
fartos durante os 10 anos, sen­
do nove fatais. Isso significa uma 
taxa de 9,72 eventos por ano em 
cada mil pessoas. Para te r certe­
za do efeito "pensamento posi­
tivo ”, os médicos ajustaram  as 
variantes. Os otimistas, ainda as­
sim, levaram vantagem em rela­
ção aos outros, independente­
mente de idade, sexo ou predis­
posição.

“Também descobrimos que os 
participantes que eram otimistas 
na maior parte do tem po mas, 
ocasionalmente, sofreram algum 
sintoma de depressão ao longo 
da pesquisa, continuavam com  
baixos riscos durante o período”, 
disse a médica Karina Davidson, 
principal autora da pesquisa. Se­
gundo ela, ainda não se sabe se 
uma pessoa que já foi vítima de 
problemas cardiovasculares po­
de melhorar o estado de saúde 
caso se torne mais otimista. “Mas 
é bastante interessante pensar 
que isso seja verdade.”

R a fa e l O h a n a /C B /D .A  P re ss

“Salutar mesmo é fazer piada dos momentos ruins”, acredita o fotógrafo Ricardo

Em busca de respostas para o fenômeno
CLÍNICA DE OLHOS 
i SANTA BEATRIZ

Dr. Ricardo Gurgel 
Or. Tarcísio Caldas 
Dr. Vandir Gurgel

H. Joaquim  M anoel, 590  
Petrópolis - Natal-RN

3344-7788

De acordo com a pesquisadora, 
é preciso investigar mais a fundo a 
relação entre o otimismo e a dimi­
nuição de riscos coronarianos. Os 
cientistas especulam quais os me­
canismos possíveis envolvidos nes­
sa relação, como um sono mais 
tranquilo e a cessação de hábitos 
maléficos, como o fumo. No estu­
do, foi verificado que as pessoas 
mais positivas eram mulheres, não 
fumantes e possuíam taxas meno­
res de colesterol e pressão arterial.

“Há diversas explicações plausí­
veis. Primeiro, pessoas otimistas 
podem ter períodos mais longos 
de relaxamento e descanso. A re­
gulação dos barorrefiexos (meca­
nismos que ajustam a frequência 
cardíaca) e do sistema nervoso pa- 
rassimpático pode tam bém  ser 
maior nessas pessoas, comparan­
do-se àquelas com menos positi­

vismo. Segundo, os otimistas po­
dem se recuperar melhor quando 
expostos a fatores estressantes, e 
não passar muito tem po os re­
moendo, coisa que parece estar li­
gada a danos psicológicos", explica 
a médica. Ela conta que na Univer­
sidade de Cornell há três estudos 
clínicos a respeito, ainda sendo con­
duzidos. “Também planejamos fa­
zer outro." 0  fotógrafo e funcioná­
rio público Ricardo Crisafulli, 57 
anos, acredita piamente que o oti­
mismo faz bem ao organismo. “As 
doenças chegam a todos sem es­
colher sexo, raça ou condição so­
cial. Existem ricos que morrem de 
enfarte por perderem dinhèiro na 
bolsa de valores. Existem pobres 
que morrem de enfarte por não te­
rem o que dar de comida aos fi­
lhos. Todavia, rico ou pobre, quan­
do você abraça o otimismo e pen­

sa que as coisas vão melhorar, ain­
da que você esteja com problemas, 
você os encara de frente e sem me­
do, e com a certeza de que são pas­
sageiros e de que dias melhores vi­
rão", acredita.

Para ele, além do otimismo, bom 
humor é fundamental. “Embora 
existam alguns seres humanos 
que às vezes nos tiram do sério, sa­
lutar mesmo é fazer piada dos mo­
mentos aparentemente ruins. Pes- 
sipiismo e mau humor pressio­
nam artérias, veias, músculos e 
tudo o mais", jura. 0  pai de Ricar­
do morreu de enfarte, mas o fotó­
grafo não tem  qualquer problema 
cardíaco. “A vida de todo mundo 
é cheia de altos e baixos. Embora 
eu tenha tido alguns momentos 
ruins, sempre fui otimista e acre­
ditei que eram apenas m om en­
tos. 0  segredo é acreditar que al­

guém lá em cima gosta da gente 
e que não vai deixar de nos ampa­
rar sempre”, brinca.

Convidado a comentar em um 
editorial o trabalho de Karina Da­
vidson, o médico Bertran Pitt, da 
Universidade de Michigan, mos- 
trou-se animado com a pesquisa. 
“A relação entre doenças cardio­
vasculares e depressão já foi es­
tudada em pesquisas preliminares, 
que mostraram que as pessoas 
deprimidas têm  um risco muito 
maior de ter problemas cardía­
cos, e o uso de antidepressivos 
não parece mitigar esses riscos", 
escreveu, no artigo. "Novos trata­
mentos para aumentar as em o­
ções positivas têm  um potencial 
excitante para novas abordagens 
nas terapias com pacientes de 
doenças cardíacas e que desenvol­
vem depressão", disse Pitt.

mailto:tiagobarbosa.m@dabr.com.br
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Rodada decisiva e equilibrada

A definição dos dois finalis­
tas para a decisão do primei­
ro turno promete ser bastante 
equilibrada, principalmente no 
duelo entre América e Corín- 
tians. Os alvirrubros ainda não 
perderam no Machadão nes­
ta temporada, foram quatro jo­
gos, com três vitórias e um em­
pate em Natal. Já os caicoen- 
ses defendem uma invencibi­
lidade de três partidas fora de 
casa. O tim e de Pedrinho ven­
ceu duas e empatou a outra e 
pode complicar a vida dos ame­
ricanos no Machadão.

Se levarmos em conta es­
ses números, é muito prová­
vel que esta partida term ine 
empatada. O mesmo vale pa­

ra Potyguar e ABC. Com duas 
vitórias e duas derrotas fora 
de seus domínios, o Mais Que­
rido irá enfrentar um adversá­
rio  que só perdeu um a vez 
diante da sua torcida, para o 
Centenário na primeira roda­
da, e que traz consigo a fama 
de ser o único tim e a bater o 
América até o momento.

Já em Natal, o Alecrim de­
fenderá a condição de único in­
victo e time com mais empates, 
contra um Baraúnas que só 
venceu uma partida fora de ca­
sa. Enfim, estatísticas que mos­
tram muito equilíbrio na última 
rodada. Bem, e se todos os jo­
gos term inarem  empatados, 
classificam-se Dragão e Galo.

Malas podem circular
Em tratando-se de jogos decisivos pode sim rolar uma mala preta 
para algum tim e perder ou mala branca para incentivar um adver­
sário a ganhar. Por enquanto, só boatos e diante da crise financeira 
que assola os clubes, acredito em jogos limpos, até porque nenhu­
ma torcida irá gostar de saber que o seu tim e foi comprado.

Torneio Início
Acontece neste domingo, no m unicípio de Goianinha, o tradic ional 
Torneio Início da Copa Robinson Faria de Futebol. Os jogos classi- 
fica tó rios  das 50 equipes partic ipantes serão realizados nos cam ­
pos de Lagoa do Poço, Una e Usina Estivas, com  as fina is no está­
dio Nazarenão. O to rne io  terá  transm issão com  flashes ao vivo 
das Rádios Agreste AM e FM.

Camisa pet
Apresentada na ú ltim a  qu in ta -fe ira  em Londres, a nova camisa 
amarela da seleção brasileira se destaca por ser desenvolvida com 
poliéster reciclado. Cada camisa é fe ita com  o ito  garrafas de plás­
tico  que foram  retiradas do m eio-am biente. A novidade pode cau­
sar um revolução na confecção de m ateria l esportivo  na indústria  
nacional. Já pensou!

Baraúnas defende invencibilidade Tabela do Estadual Sub-20 de Futsal
A última vitória doVerdão diante do Baraúnas foi no dia 13 de maio de 2001. Na oportu- 01/03/10

nidade, o Periquito venceu de 1 a 0, no Estádio Machadão. Ciei Morais marcou gol da vitó- União/Goianinha x Baía Formosa
ria esmeraldina. Ficaram sem jogar nos quatro anos seguintes, voltando a se enfrentar em Santa Maria x lelmo Marinho

2006. Um sinal positivo para os mossoroenses que lutam pela classificação. Bom Jesus x Itaipu

O número 1
O jovem kartista Victor Uchôa 
está se preparando para dar iní­
cio a sua temporada de eventos 
e acelerar nas competições. Sua 
primeira participação do ano 
pela categoria M irim  será na 
Copa São Paulo, dia 6 de m ar­
ço, no Kartódromo Internacio­
nal Granja Viana. Na com peti­
ção, o kartista vai receber uma 
premiação m uito importante, 
de piloto número 1 do país pe­
lo Ranking Nacional de Pilotos.

A nôn im o/D ivu lgação

Força máxima na Vila
E F E /S e b a s tia o  M o re ira

Corinthians jogará 
completo contra 
o Santos

O
 técnico Mano Menezes 
confirm ou que não fará 
m udanças no C o rin ­

thians para o clássico contra o 
Santos, neste domingo, às 17h, 
na Vila Belmiro, pelo Campeona­
to Paulista. Apesar de não ante­
cipar a escalação, o treinador 
adm itiu que deve repetir a fo r­
mação que venceu o Racing-do 
Uruguai, por 2 a 1, na ú ltim a 
quarta-feira, no Pacaembu, pe­
la estreia na Taça Libertadores.

“Considero o clássico um jo­
go maior. E, em jogos assim, sem­
pre que possível, nós utilizamos 
a melhor formação. E nós vamos 
levar a base da equipe que jogou 
na quarta. Perder algum jogador 
por lesão é um risco que se cor- 

’ reem  jqdo jogo. Já tiramos a l-, 
J' ‘ guhsjogàdôres rtójogõ db úítimo 

sábado e podem perfeitamente 
fazer o segundo", revelou.

Robinho não vai participar do 
clássico contra o Corinthians. O 
astro santista não conseguiu a 
liberação da Confederação Bra­
sileira de Futebol (CBF) para 
participar da partida. O jogador 
viajou para Londres, local do 
amistoso da seleção brasileira

Ronaldo esta confirmado para 

o clássico paulista

contra a Irlanda, dia 2 de m ar­
ço. Será o último antes da Co­
pa do Mundo da África do Sul.

V asco____  y \
OtécnlcolM anóin ixonfírm ou o 
retorno do capitão Carlos Al­
berto na partida deste dom in­
go, às 19h30m (horário de Bra­
sília), contra o Volta Redonda, 
pela prim eira rodada da Taça 
Rio, segundo turno do Campeo­
nato Carioca. Para o treinador, 
a liderança de Carlos A lberto 
pode fazer a diferença diante 
da equipe da Cidade do Aço.

FUTEBOL COM EMOÇÃO. 
SÓ TEM NA CLUBE
Acompanhe a melhor transmissão
do Campeonato Brasileiro na
R á d io  C lu b e  A M  1270. Comentários
criteriosos de E x m a r T a v a re s  e  A ra ú jo  R o d rig u es ,
narração de B a tis ta  d a  F o n s e c a , E d ilso n  C o s ta  e  J. A m o rim
resenhas esportivas atuais e todas
as notícias do m undo do futebol.

j\C  AfTIPEÕES
)J DA BOLA

Ewta^súBeld
Araújo Rodrigues, Batista da Fonseca, 

César Câmara, Exmar Tavares, 
Graziano Mazzei, Edilson Costa, 
Marco A. dim pico, Nelson Leite, 

Rutemberg Rocha, Toinho Gomes 
e Tony de Lima

HOJE I 17:00h
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Quem tem Clube tem tudo.
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Irão passar
América, ABC, Coríntians 
e Baraúnas definem hoje 
classificação à finai

A  nona rodada do primeiro 
turno do Campeonato Es­
tadual deste domingo pro­

mete em emoções. É que hoje 
quatro equipes decidiram as duas 
vagas para a tão esperada final da 
fase. No Machadão, América e Co­
ríntians fazem o duelo mais quen­
te da competição, pois ambas as 
equipes precisam da vitória para 
chegar à decisão. Em Currais No­
vos, o ABC precisa vencer o Poty- 
guar, no estádio Bezerrão, para 
conquistar a vaga. Correndo por 
for a, o Baraúnas também possui 
chances, desde que vença o Ale­
crim, no Frasqueirão, e a combi­
nação de resultados o favoreça.

Há seis anos na fila, o América 
vai contar com a estreia do meia 
Assis para tentar chegar à final e 
depois disputar o título do turno. 
0  novo reforço chegou na quarta- 
feira, treinou entre os titulares na 
sexta-feira e no final da tarde re­
cebeu condição de jogo, sendo re­
lacionado para a partida. Assis 
vem do Avaí e deve roubar a vaga 
de Berg, que caiu de produção 
nos dois jogos e vem merecendo 
um banco de reservas.

A outra novidade no tim e co­
mandado pelo técnico interino 
Moura, deve ser a confirmação de 
Vaguinho no ataque. 0  jogador 
vem entrando no decorrrer das 
partidas e pode sair jogando no lu­
gar de Ronny, que desde o empa­
te contra o Baraúnas não vem agra­
dando a torcida e muito menos ao 
treinador americano. Robson e Jú- 
lioTerceiro continuam vetados, en­
quanto Rafael Carioca será avalia­
do momentos antes da partida.

RETROSPECTO

2002: América lx l  Coríntians 
2002: Coríntians 4x4 América 
2002: Coríntians 0x1 América 
2002: América 4x3 Coríntians 
2003: América 2x1 Coríntians 
2004: Coríntians 0x0 América 
2004: América 5x0 Coríntians 
2006: Coríntians 1x2 América 
2007: América 1x0 Coríntians 
2008: América 2x1 Coríntians 
2009: Coríntians 2x5 América

Rodolpho, Thoni, 
Adalberto, Edson 
Rochae
Rogerinho;Robson 
Lim a, E lie lton. Saulo. 
Berg ou Assis; 
Vaguinho e Adriano 
Magrão.
Técnico: Moura

Simar ou David; Berg. 
Marcâo,Davisone índio; 

Retinha, Saldanha ou 
Denfcon. Samuel, Betnho 

ou Marco Alagoano: Rui 
Gomes. Mazmho ou 

Nonato. 
Técnico: Pedrinho 

Afeuquerque

Árbitro: João A lberto Gomes Duarte 

Local: estádio Machadão. às 17h

COMBINAÇÕES QUE CLASSIFICAMDRAGÃO ESTÁ INVICTO

0  Coríntians enfrenta o Améri­
ca desde 1977, quando começou a 
participar do Campeonato Esta­
dual. Desde então foram disputa­
dos 36 jogos com ampla vanta­
gem para o alvirrubro.

Em 1993, depois de 15 anos vol­
tavam a se enfrentar. Numa parti­
da no Machadão, o Galo venceu de 
1 a 0, com um golaço do ponta-es- 
querda Neira.Em 2001, os dois clu­
bes decidiram o Estadual. 0  time in- 
teriorano venceu os dois jogos da 
final e tornou-se o primeiro cam­
peão estadual do interior. A partir daí 
o América não sabe o que é derro­
ta. São 11 partidas sem derrota. São 
oito vitórias e três empates. Em 
2002 voltaram a decidir a compe­
tição, mas o América foi o vencedor.

# Em primeiro lugar, com 15 
pontos, empate ou vitória o 
coloca na final. Se perder fi­
ca na dependência de der­

rota ou empate do ABC e empate do Ba­
raúnas. ABC e Baraúnas ficando com 15 
pontos, o alvirrubro só perde a vaga pa­
ra o Baru no saldo de gols. 0  saldo do 
Leão é três e o do Dragão oito. Vence o 
Elefante no confronto direto.

Vice-líder, com 15 pontos, 
se vencer decide o turno. 
Se empatar, torce por em­
pate ou derrota do ABC. 

Perdendo ainda pode chegar desde que 
o Mais Querido perca.

Terceiro colocado, com 14 
pontos, vencendo se clas­
sifica. Se empatar depen­
de somente de uma der­

rota do Coríntians. Se perder está fo­
ra. Empatando e o América perdendo 
ainda fica fora. 0  empate só serve se 
o América vencer.

Na quarta colocação com 
12 pontos, precisa vencer e 
torcer por derrota de Amé­
rica e ABC. Nesse caso ain­

da precisa tirar a diferença no saldo de 
gols do América que é de cinco.

Chances m atem áticas
América: 90%

ABC: 75%

Coríntians: 50%

Baraúnas: 3%

Fonte: Blog doTrindade/Dnonline.com.br

D idi D uarte m exe n o
O técnico Didi Duarte promove­

rá a estreia do lateral Acácio como 
titu lar na partida deste domingo 
diante do Potyguar-CN, no estádio 
Bezerrão, em Currais Novos. O late­
ral, que atuou no segundo tempo 
contra o Alecrim, irá iniciar a parti­
da. O time que vai a campo e tenta­
rá levar o alvinegro a decisão do tur­
no foi definido na sexta, no treino 
de apronto realizado no Complexo 
Esportivo Vicente Farache. No gol, se­
gue o jovem Wellington. O time que 
iniciou o treino e deverá ser levado 
a campo teve Wellington; Acácio, 
Tiago Garça, Leonardo e Renatinho; 
Marquinhos Mossoró, David, Jaime 
e Leandrinho; João Paulo e Ivan.

O ABC é o terceiro colocado na

Jader; Júnior Maceió, 
Joatan e Roquete; 
Leandro O liveira. Barata. 
Paulinho. Thiago Potiguar 
e Leandro Canoca; 
G ildázio e Quirino. 
Técnico: Neto M atias

W ellington: Acácio. Tiago 
Garça. Leonardo e 

Renatinho: Marquinhos 
Mossoró, David. Jaime e 

Leandnnho; Joâo Paulo e 
Ivan.

Técnico: Didi Duarte

Árbitro: íta lo Medeiros 

Local: estádio Bezerrão, às 17h

competição com 13 pontos e pre­
cisa vencer o rival seridoense, que 
já não tem mais chances de deci­
dir o turno. Além disso, o alvinegro 
torce por um trunfo ou de Améri­
ca ou de Corintians no embate en­
tre as duas equipes no Machadão.

tim e para buscar v itória
VANTAGEM ÉALVINEGRA

Os confrontos do ABC frente ao 
Potyguar vêm desde 1976, quando o 
Leão do Seridó participou pela pri­
meira vez do Estadual. Nesses 33 
anos de disputas foram realizados 
41 jogos. A vantagem alvinegra é es­
magadora. São 34 vitórias contra 
quatro do adversário.

A maior vitória do Tricolor foi no 
ano passado, quando em pleno Fras­
queirão derrotou os donos da casa 
por 1 a 0, gol de Thiago. Com o resul­
tado o time da terra da schelita con­
quistou o segundo turno do Estadual.

Eduardo Maia/DN/D.A Press
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